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HACIENDA ESPAÑOLA 

E! cuarto de conversión oportuno 
Lai cues t i ón de M a r r u e c o s compl i ca , 

í i a t u r a l m e n t e , l a m a r c h a de n u e s t r a H a -
Ipienda. Los ga s to s q u e se q u e r í a n evi-
| a r , se a c r e c i e n t a n s i n r e m e d i o y r i n 
l ím i t e . E l s i s t e m a p o q u i t e r o de n u e s t r o s 
b o b i e r n o s en los g a s t o s n e c e s a r i o s , e n 
Cont rapos ic ión con c i e r t a s m u n i f i c e n c i a s 
b u r o c r á t i c a s , t r a e f a t a l m e n t e ese r e su l -
i a d o , a d e m á s üe o t r a s c o n s e c u e n c i a s 
p m c h o m á s l a m e n t a b l e s q u e t r a s c i e n d e n 
'a u n o r d e n s u p e r i o r . 
: S in e m b a r g o ; i n s i s t i m o s e n n u e s t r a 
'tesis de o p t i m i s m o f i nanc i e ro y a s e v e r a -
'mos q u e los n u e v o s y c rec idos g a s t o s 
'que c o m p o r t e u n a c a m p a ñ a eficaz de 
ínues t ro E jé rc i to e n M a r r u e c o s , n o só lo 
l a n a c i ó n p u e d e h a c e r l o s , s ino q u e pue 
de s o p o r t a r l o s isin q u e b r a n t a r s u solidez 
f i nanc ie ra y s i n r e t a r d a r el desenvolv i 
mien to económico g e n e r a l del p a í s . 

L a condic ión i n d i s p e n s a b l e p a r a eUo 
es que las f áb r i ca s , l a s i n d u s t r i a s , l a s 
b r o d ü c c i o n e s e s p a ñ o l a s , y n o l a s e x t r a n 
j e r a s , s u m i n i s t r e n en todo lo posible los 
m a t e r i a l e s de g u e r r a y los e l e m e n t o s de 
todo géne ro que l a c a m p a ñ a r e q u i e r e . 
Se e n s a n c h a n as í y se h a c e n a b u n d a n 
tes y fáciles l as pos ib i l i dades f inanc ie 
r a s p a r a el esfuerzo T r ibu t a r io y l a s ope
rac iones d e c r éd i to q u e c o n j u n t a m e n t e 
e i ne lud ib l emen te h a b r á q u e r e a l i z a r . 
E l d ine ro q u e q u e d a e n el p a í s , como 
cua lqu i e r a r i q u e z a específ ica, es suscep
tible de t r i b u t a c i ó n , de e m b a r g o , de ser- j 
Vicio forzoso, v o l u n t a r i o y r te t r ibuido. 
P o r lo c o n t r a r i o , el d ine ro q u e sa le del 
'páíis, en p a g o ob l igado de v e n t a s o de 
[servicios e fec tuados p o r el e x t r a n j e r o , 
(63 u n a fue rza p e r d i d a d e f i n i t i v a m e n t e 
!para l a n a c i ó n d e u d o r a . E s t a es l a for
m a de gas to s que , h e c h a "en g r a n esca
la, debe a s u s t a r n o s . 

,; C o m p r e n d e m o s q u e h a y m o m e n t o s , y 
c i r c u n s t a n c i a s en q u e es p r e c i s o p a s a r 
¡por ello. P e r o , a los g o b e r n a n t e s y a l a s 
:claseis d i r e c t o r a s , q u e en t i e m p o háb i i 
y p rop ic io p u d i e r o n p r o m o v e r el des-
'arroUo de l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a y evi-
¡tar en i g u a l m e d i d a el c o n c u r s o , luego 
iobligado y u r g e n t e , de l a i n d u s t r i a ex-
, t ran je ra , les i n c u m b i r á u n a g r a v í s i m a 
^responsabiI idad p o r l a s i t u a c i ó n a s i 
c r e a d a . 

No s a b e m o s h a s t a qué p u n t o y e n q u é 
g r a d o s e m a n i f e s t a r á en l a s a c t u a l e s c i r 
c u n s t a n c i a s l a n e c e s i d a d de r e c u r r i r a l 
ex t r an je ro en d e m a n d a de p e r t r e c h o s , 
m a t e r i a l y a p a r a t o s de g u e r r a . . P a r a l a 
•a l imentación, el v e s t u a r i o y el servic io 
de t r a n s p o r t e s d e l a s t r o p a s expedic io-
Jnarias ba.stan los p r o d u c t o s y b a r c o s n a -
jcipnales. Y del m i s m o m o d o q u e h o y te-
toemo.3 b a r c o s ' n u e s t r o s b a s t a n t e s p a r a 
ios m á s esenc ia les serv ic ios , p o d r í a m o s 
t ene r t a m b i é n e l emen tos de c o m b a t e fa-
:bricados en el p a í s y suf ic ientes p a r a 
las neces idades de l a g u e r r a m a r r o q u í . 

EN RUSIA 

¿SUELEVACIONEN 
PETROGRADO? 

DE MARRUECOS 

D e b e m o s lo p r i m e r o a l a ley de pro tec
c ión a l a m a r i n a m e r c a n t e ; l ey e labo
r a d a p o r i n i c i a t i v a del i n s i g n e h o m b r £ 
de E s t a d o d o n A n t o n i o M a u r a . Con u n a 
p ro t ecc ión n a c i o n a l , o p o r t u n a y bien 
a p l i c a d a e n u n v a s t o p l a n de desenvol
v i m i e n t o g e n e r a l d e l a s fue rzas econó
m i c a s del p a í s , h a b r í a m o s l o g r a d o i g u a l 
m e n t e b a s t a r n o s e n los p r i n c i p a l e s y 
g r u e s o s r a m o s m e t a l ú r g i c o s , m ú s c u l o s 
do t o d o el s i s t e m a i n d u s t r i a l d e l a paz 
y de l a g u e r r a . P e r o , n u e s t r a s f áb r i ca s , 
q u e t r a b a j a r o n con m á x i m a a c t i v i d a d 
p a r a l a g u e r r a a j ena , e s t á n a h o r a semi-
p a r a d a s d a n d o o c u p a c i ó n t a n sólo t r e s 
d í a s a l a s e m a n a , a s ü p e r s o n a l ob re ro . 
¡ Como si n a d a h u b i e s e q u e h ^ c e r en Es
p a ñ a ! M i e n t r a s n o s s o b r a n m i n e r a l e s de 
h i e r r o , p l o m o , cobre y o t r a s p r i m e r a s 
m a t e r i a s , n o s h a n f a l t ado en MeliUa m a 
t e r i a l e s d e g u e r r a , y n o s f a l t a n en l a 
P e n í n s u l a f e r r o c a r r i l e s , c a r r e t e r a s , puen 
t e s y p u e r t o s . . . 

E s t o es, s e n c i l l a m e n t e , b u s c a r n u e s 
t r a d e p e n d e n c i a de l exitranjero, e n t r e 
g á n d o l e l a s Uaves de n u e s t r a s e g u r i d a d 
t e r r i t o r i a l v de n u e s t r a bo l sa . P o r q u e a! 
n o f a b r i c a r en c a s a , p u d i e n d o h a c e r 
lo , lo q u e n o s es esenc ia l p a r a l a defen-i 
s a y l a vida,- n o s p o n e m o s a m e r c e d de 
los e x t r a ñ o s , C[ue sólo n o s a t e n d e r 4n 
c u a n d o les c o n v e n g a , y en todo caso , 
l l evándose n u e s t r o d ine ro . 

M é r m a n s e s i m u l t á n e a m e n t e , con t a l 
i n c o m p r e n s i b l e c o n d u c t a de n u e s t r o s di
r e c t o r e s púb l i cos , n u e s t r a p o t e n c i a l i d a d 
i n d u s t r i a l y n u e s t r a p o t e n c i a l i d a d fi
n a n c i e r a . E l m o d o s egu ro , infa l ib le , 'ti' 
n o t e n e r n u n c a i n d u s t r i a , n i d i n e r o , es 
ese que e n c a n t a , a los p u s i l á n i m e s y rea
cios a todo p l a n de g r a n est i lo e n cual 
q u i e r c lase de e m p r e s a s . N a d a de g a 
l l a r d í a s , n a d a de a r r o g a n c i a s , n a d a de 
fue r tes voces , n a d a de g r a n d e s vue los , 
n a d a d e sacr i f ic ios de d i n e r o , p o r q u e 
s o m o s m u y p e q u e ñ o s , m u y p o b r e s , m u y 
i n e p t o s , y todo s e r í a es té r i l o c o n t r a p r o 
d u c e n t e . Y con e s t a m e n t a l i d a d de cre
t i n o s y este f a t a l i s m o d e g e n e r a d o r , se 
m e z q u i n a n los g a s t o s n e c e s a r i o s y re
p r o d u c t i v o s , y se p r o d i g a n , e n c a m b i o , 

I los s e c u n d a r i o s , los supe r f inos , los ofi
c inescos , p o r q u e es tos g a s t o s n o a l a r m a n 
a lais g e n t e s a d i n e r a d a s y a l a s q u e go
z a n de l a i n f l u e n c i a oficial . 

¿ P a r a c u á n d o el c u a r t o de convers ión 
que se p r e c i s a e n l a s e s fe ras d i r ec t ivas 
de l a n a c i ó n ? 

R a m í n de OLASCOAGA 

A nuestros lectores 
tOJ)A LA COIiRESPONDENCJA ADMh 

A/62KAT/VA DEBE DIRIGIRSE AQ 

miíiUi ADMINISTRADOR DE «fiL DEi 

BATE» (APARTADO 4661 

S e d i c e q n e l a c i u d a d e s t á e n p o d e r d e 
l o s a a t i b o l c h e v i s t a s 

E I O A , 3 Ci rcu la con pers i s tenc ia , la 
n o t i c i a d© u n a s u b l e v a c i ó n g e n e r a l en 
P e t r o g r a d o . Los sovie ts h a n s ido derro= 
t a d o s y l a c i u d a d .s>& haJ la e n p o d e r d* 
los e l e m e n t o s a n t i b o l c h e v i s t a s . 

E s t a n o t i c i a n o h a s ido c o n f i r m a d a to
davía . 

TROTSKY D I M I T E 
B A B I S , 3 .—Teleg ra f í an d e R e v a l a los 

d ia r ios , c^ue c o n m o t i v o / d e l a s repe t idas 
d ive rgenc ia s d© c r i t e r i o s u r g i d a s en el 
seno de l sov ie t c e n t r a l , T r o t k y h a pre
s e n t a d o su d imis ión del c a r g o d e minis
t r o d© l a G u e r r a . 

SUBLEYACIONES CAMPESINAS 
C O N S m N T I N O P L A , 3 .—La e s p a n t o . 

isa s i tuac ión que r e i n a ©n R u s i a e m p i e z a 
a p r o v o c a r p o r t o d a s p a r t e s sublevacio
n e s , y e spec i a lmen te , e n t r e los campes i -
nois. E s t o s h a n o c u p a d o e l G o b i e r n o di 
Tambow, Vorone j y Ore l . 

E n Yorone j se h a n a p o d e r a d o d e c u a 
t r o mil lones d e rub los o ro . 

Se comunica que e n l a reigión q u e se 
e x t i e n d e d e l Y o í g a ,a, l a frontera, d© Si -
berla., los c a m p e s i n o s e s t á n e n p l e n a in= 
surre¡cción. 

U u a p a r t e del G o b i e r n o d e S t r a v o p o l , 
e n el Oáucaso Nortei, h a s ido ocupado 
p o r fuerzas ant ibolohevis ta®. U n g r a n 
númiBro de h a m b r i a n t o s , s© d i r i g e hac i a 
esta, reglón. C u n d e la i n s u r r e c c i ó n , a 
p e s a r de los es fue rzos d e dos divis iones 
de l E jé rc i to rojo, q u e h a s t a a h o r a n o 
h a n podido c o n t e n e r el m o v i m i e n t o . 

— • — 
E N P A E I S 

NADOR Y ZELUAN ESTÁN ARDIEN; 
— ' — ^ — — - I » » . » . • • • 

Nuevas concentraciones de harqueños en Beni-Said y Bu-Ermana.-Llega 
a la zona francesa un destacamento de 499 hombres.--Se reorganiza en Meiiiia 

un grupo de Regulares indígenas 

Vendrá de la Argent ina una expedición de voluntarios 

CONTRA LA AYUDA AMERICANA 
P A R Í S , 3 . — ^ S e ^ n l a «Chicago Tr ibu-

ne» t r e s ex min i s t ro s ru sos v i s i t a r o n ayer 
a l e m b a j a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s e n 
e s t a cap i t a l , p i d i é n d o l e q u e su Gobie r 
n o se o p u s i e r a a t o d a p e t i c i ó n de soco
r ro s f o r m u l a d a p o r e l Gob ie rno de los 
soviiets. 

ITALIA 

Acuerdo fascfsía-soclalisía 

KÜMA, 3.,—En' ©1 despacho de l ptesi-
dsnte de la Cámara, de los Diputados ha 
quedado firmado- ©1 acuerdo concertado en
tre los socialistas y los íaBcfetES. 

Amba-s paiTfes" sé compromeiben a oeeaí en 
la lucha y a impedir todo conflicto. 

Ai abrirse, la sesión. d e la ,Cáin.aai de 
Diputados, e l señor De Nioola i a sido ob
jeto de 'iina general y prolongada ovación. 

El descanso dominical 
de la Prensa 

Se equivoca de m e d i o a m e d i o A B C . 
No tía hab ido m á s r id icu leces que l a s 

suyas . 
Lo p r ime ro , a l dec i r q u e se e n t e r a al 

cabo de los (Has de u n sue l to que h a 
recorr ido l a P r e n s a de M a d r i d y l a de 
prov inc ias . 

Lo segundo , a l c o n v o c a r u n a a s a m b l e a 
y negá r se l e p e r s o n a l i d a d p a r a ello. 
No h a s i d o sólo E L DEBATE s ino La Ac
ción y La Correspondencia de España y 
La Libertad y El Socialista (que , o h a n 
inser tado n u e s t r o sue l to , o h a n h a b l a d o 
^n el m i s m o s e n t i d o ) , y v a r i o s ner ió-
;«iicos de p rov inc i a s . 

Y le h e m o s n e g a d o p e r s o n a l i d a d , p r i 
m e r a m e n t e p o r q u e h a y u n Comité , c u y a 
taisión es v e l a r po r el c u m p l i m i e n t o de 
la ley sobre descanso d o m i n i c a l ; y se
gundo, y sobre t odo , p o r q u e A B C, en 
este caso , a u n q u e d i g a lo q u e d i g a , n o 
•=!e p r eocupa por el i n t e r é s de los pe
r iodis tas , s ino po r s u i n t e r é s p e c u l i a r 
de empresa . I n t e r é s l eg í t imo , q u e se 
puede defender l e g í t i m a m e n t e sí, e n t r e 
otras condic iones , se def iende con f ran 
queza, s in a fec ta r Otras m i r a s ; a f e c t a r l a s 
es u n a s u p e r c h e r í a , y , e n e s t e c a s o , u n a 
supercher ía b u r d a e i nú t i l . 

Nos t iene s in c u i d a d o el t r a t o de A B C, 
y s iempre su c o m p a ñ e r i s m o n o s p a r e -
ició exces ivamente c a c a r e a d o p a r a que 
fuera s incero y co rd ia l . 

Quizás sea u n a v e n t a j a n o t r a t a r con 
'ABC, t a n v id r ioso , que n o suf re dis
crepancia, c o r r e c t a m e n t e e x p r e s a d a , y t a n 
fácil en i n j u r i a r , que forman* y a legión 
los per iódicos y p e r s o n a s c o n t r a qa ie-
hes se h a d e s a t a d o s in r e s p e t a r , en 
^ocasiones, n i el s a n t u a r i o de l h o g a r . 

En las k 'neas que nos ded ica , a l insul 
so se a ñ a d e l a i n e x a c t i t u d . E n l a oca-
teión a que se ref iere A B C, E L DEBATE 
Be dejó de p u b l i c a r po r c o m p a ñ e r i s m o , 
bu ve in t i cua t ro h o r a s , s ino t r e s d í a s . 

Pero, en fin, lo ún ico i m p o r t a n t e , lo 
que in t e r e sa a los p e r i o d i s t a s , y s eña l a -
flamente a l Comité es , s a b e r Corno h a y 
ilna e m p r e s a , que se j a c t a de se r omn i 
potente en las es feras oficiales, dec id ida 
á qu i t a rnos el descanso domin i ca l . 

Claro es que se i m p o n e l a l e g í t i m a de
fensa... 

LO DEL DÍA 
La Misión española 
en Renán i a ocupada 

S e g ú n u n t e l e g r a m a de P a r í s , el co
r r e s p o n s a l de Le Gaulois e n M a g u n c i a 
a t r i b u y e a l g e n e r a l q u e p r e s i d e l a Mi
s ión e s p a ñ o l a , a c t u a l m e n t e de v i s i t a en 
l a s r e g i o n e s a l e m a n a s o c u p a d a s , c i e r t a s 
d e c l a r a c i o n e s que , s i no son e n t e r a m e n 
te apóc r i f a s , deben de e n c e r r a r g r a n d e s 
y n u m e r o s o s e r r o r e s de i n t e r p r e t a c i ó n o 
de t r a s m i s i ó n . 

E s i n a d m i s i b l e , es a b s o l u t a m e n t e in
c o m p a t i b l e con l a h i d a l g u í a e s p a ñ o l a , 
e x p r e s a r s e en t é r m i n o s d e n i g r a n t e s res
pecto a u n pueb lo vencido , en su p ro
pio t e r r i t o r i o y a cub i e r to de los ocu
p a n t e s de l m i s m o . 

A u n q u e n o d u d a m o s q u e l a informa- : 
c ión del c o r r e s p o n s a l de Le Gaulois s e r á 
r ec t i f i c ada y d e s m e n t i d a e n s u m a y o r 
p a r t e , difícil s e r á d e s v i r t u a r su efecto 
en E s p a ñ a y en A l e m a n i a . Mejor hub ie 
r a s ido ev i t a r i n c i d e n t e s de e s a n a t u r a 
leza, p r e s c i n d i e n d o de u n via je que , con 
d e c l a r a c i o n e s o s in e l las , n o s p a r e c e in
o p o r t u n o y desp rov i s to de f i n a l i d a d bas
t a n t e a ju s t i f i ca r lo . 

Los ex alunnnos 
de ¡a E. S. de G. 

T e n e m o s n o t i c i a s de que los 23 ex ofi
c ia les a l u m n o s de l a E s c u e l a S u p e r i o r 
de G u e r r a , s e p a r a d o s de l . E jé rc i to con 
mot ivo de cier tos ' i nc iden t e s r e l ac iona
dos con l a s J u n t a s m i l i t a r e s , se h a n 
ofrecido a i r como v o l u n t a r i o s a MeüUa, 
s i n pe r ju i c io de lo q u e r e s u l t e de l r e c u r s o 
con tenc ioso ent-atolado co l ec t i vamen te 
a c e r c a de su s e p a r a c i ó n . . 

Es t e r a s g o de p a t r i o t i s m o y de pun
d o n o r p ro fe s iona l m e r e c e a lgo m á s que 
el a p l a u s o de l a op in ión , a l cua l , desde 
luego , u n i m o s e l n u e s t r o m u y expresi 
vo : m e r e c e q u e se a p r o v e c h e l a ocas ión 
que t a n t r i s t e m e n t e se h a p r e s e n t a d o , 
p a r e r e p a r a r , de u n m o d o g a l l a r d o y 
h o n r o s o p a r a todos , los r e s u l t a d o s del 
i n c i d e n t e a l u d i d o . 

No p o d e m o s m e n o s de e s p e r a r que la 
h i d a l g u í a y el p a t r i o t i s m o de los ofi
c ia les de I n f a n t e r í a les i m p u l s a r á n a 
a b r i r nob le y f r a t e r n a l m e n t e los b r a z o s 
a s u s antigi*os c o m p a ñ e r o s , o lv idando 
r e s q u e m o r e s cuyo r e c u e r d o en estos mo
m e n t o s s e r í a m e z q u i n o . , 
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paración) , por E'ederico Re-
paraz Pág. 3 

Deportes, por K Pág. 4 
Ajedrez, por Antonio María Au-

trán Pág. 4 
Crónica de sociedad, por «El 

abate Faria» Pág.- 5 
Folletón de E L DEBATE («Cu-

rrito do la Cruz»..: Págs. 5 y 6 
—«o»— 

MADRID.—Ayer se reunió el Consejo do 
ministros. Parece ique el Gobierno pro
pondrá al Rey la consulta con los jefes 
de minorías sobre la futura acción mili
tar en Marruecos.—La Diputación eligió 
ayer presidente al señor Díaz Agero.— 
Anoche se perpetró una agresión de ca

rácter social (pág. 4 ) . 
—-«o»— 

PRO¥IWCIAS—En la estación de Boba^ 
dilla chocaron dos trenes, resultando 13 
viajeros heridos.—-Un pailebote se va , a 
pique, salvándose la tr'ipulaoión. — Otro 
importante servicio de la Policía barcelo
nesa.—Huefea de marineros en Sanlú-

oar (Cádiz) (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS. — Se han visto incendios 
en Nador y Zeluán. La Alcazaba de esté 
último punto está ardiendo'- El general 
Navarro confía en seguir resistiendo si se 
le envían pronto refuerzos. Se han com
probado nuevas concentraciones de har
queños en el zoco Bu-Ermana y en terri
torio de Beni-Said. (Partre! oficial de 
ayer.) Los españoléis que defienden toda
vía Nador tienen ocho muertos y 18 he
ridos. En MeliUa se está reorganizando 
ua grupo de Regulares indígenas.—A la 
zona francesa ha llegado un destaoa.m6ii-
to de" 499 españbles, bajo el mando del 
'coronel don Saturio García Esteban.— 
Los españoles de la Argentina organizan 
un ejército voluntario (páginas 1 y 8) . 

—«o»— 
EXTBAWJERO—Se dice que tma suble
vación antibolchevista se ha hecho dueña 
de Petrogrado."—Los embaladores aliados 
han pedido al Gobierno alemán paKo li
bre parfe las tropas qrie hayan de mar-
chor a Alta Silesia.—Los fascistas y so
cialistas en Ital ia han firmado un acuer
do para llegar a la pacificación—Se dice 
que los griegos se han concentrado en 
Tracia para fitp-car a Constantinopla (pá-

e'nas 2 y 3 ) . " 
—«o»— 

BL TIEiTsí"'^' (Datosi del Observatorio.) 
• Se hnn regisírado lluvias de algima in
tensidad en toda la costa del Cantábrico. 

L a temperatura máxima de ayer fué de 
•̂ •1 grados en Jaén , y la mínima de 15 en 
Burgos y Salamanca. . 

La tem.peratura de ayer en Madrid 
fué: máxima, 33 ,8 ; mínibia, 21,8. ' 

Tiempo probable para hoy: Cantabria 
y Galicia, algunas l luvias; Resto de Es
paña, buen tiempo.' 

Cuestiones africanasi 
Una vez más me dirijo M pueblo tspañol 

paTü que no ceje en su pcainólica, actnad si 
cjüiEEE qiue venguemfis, y -pronto, la ajrertla, 
qucl se nos ha. Iiecho. «.Oon-M hacen siempre 
(dice Kuntz, conocedor de la psicología de 
lis africanos, y rejinéndose a és'os) cuan
do han visto que estábamos deoidido'S a. cas-
ligarlas, los indígenas han cedido.» 

¿ho oye el pueblie español'^ Más que los 
c^-ñones, más que los fusiles, puede en la 
(filena el factoir morai. Si Abd-^l-Krim. {que 
no d/.ebe de tener un pelo de toniio] se con
vence de que España QUIERE veiíjarseí y 
cjüiBHE coNQOísTAB {deJBnainos de raemos tu-
feínisirMi), lai nona que se nos adjudicó, no 
tardará en conneneers'S de que (a pesar del 
descaLabrr- sufrido y acaso gracias al mis7no) 
lispaña PUEDE imponerle su voluntad. .Si vé 
en npsolros una vacilación, una duda, un 
deainayo, la nDnral de Abd-el-Krim y de 
tos suyos crecerá de día en dia¡ y las voces 
ée los pacifistas stirán puñales para nuts'ras 
tropas. En el prinuer caso ae apresurará a pe
dirnos perdón, que debemos concederle te
niendo en cuenta que nosotros nos •¡í'c'amos 
do la resistencia que opusimos a ¿os inva
sores de nuestro suelo; en el segundo ceso 
la guerra se hará crónica, y los que alleríde 
Los fírmeos han r%otado que en 1496 des-
embatrccmos en MeliUa y estamos en nus m.-
mediaeiones, seguirán: mofándose de nosotros. 

¿QUIERE o NO. QÜIEBE España -resolver el 
problema marroquí^... ¿Sil... Pues salgamos 
con nuestra correcta y patriótica^ actttfad y 
miremos los periodistas m-uy mucho lo que 
esorib'imps, que ojos tiene Abd-el-Krim y le 
estamos diciendo las fuerzas que enriamos 
y hasta su calidad. ¿No?. . . Pues a. crsita, 
que llueve. Este es el criterio d'et alcalde 
de Matluenda', expuesto en s« mensaje a,l 
Rey, y viveí Dios que tíreo que ha atinado 
a reflejar el sentir del pueblo. El alcalde 
de Másttoles dio el grita de alarma en ti pa
sado siglo : H de Maluenda ha dado en el 
clavo. Oigamos la voz del pueblo, que es la 
vos de Dios. 

Otras voces 'tenemos que oír también : las 
de la experiencia ajena. Mis gráficos le ha
brán hecho ver ai lector que los sir.nficics 
hechos de 1909 a) 1921 «e han perdido: que 
hay dá nuevo que comenzeír la derruida icbra 
"í[Ue se ha de,spía'madff, sin que ello nos haya 
pillado de sorpresa a los que, con tieinp¡o, 
vimos y aiin señala*mos los defectos de que 
adolecía... Y como imagino qvrS al recons
truir lo hirtemos sobre más sólidos cimien
tos, y como sobro mi m,esa llueven carias 
excitándame a que diga cómo sovictió Lyan-
tey 'Sl macizo de los Bent-Suossem., contiguo 
a nuestra zona, recordando aquellos tiempos 
en que yo tenia alumnos y les expUsaha las 
campañas del Norte dtl África, pongo el 
paño al pulpito, mando al eaipitán Araña do 
mis «Diálogos de actualidad» enhoramala, y 
Ipmando copio discípulos a mis lectores imu-
chos sabrán más que yo) digo asi; N-i te
máis, mis buenos amigos, que me ponga el 
birreta de doctor ni que os iniflesfe ccn un 
tono campanudo. «Llaneza, muchao'io ; H.'-- te 
encumbres, que toda afectación es "••</.7.» 
Y y,o soy un enamorado ds la ( bru -''P. Cer-
va>rvt^, y no olvido sus consejos... Fiiig cid: 
los BeniSuassem pertenecen a -^na habita 
fronteriza a Argelia, y una buena miñanu., 
hace catorce años, arremetieran centra los 
franceses y les caiasaron un descalibro ao-
toroso, aunque bastante menor que el q-ae 
a nosotros nos lian causado los rijerios. De 
que el macizo de los Beni-Sunssen ni es 
precisamente un salón, tendréis -una piveba 
si os digo que un oficial que t^mó. lOrie. 
en la campaña que contra los mismas tm-
prendió Lyan^ey, asegura que ->n ncuawnes 
fiubo que abkir camino a l-a artílleria, volan
do el terreno con dinamiía, v en «tras oro-
siones hubo que subir a brazo las piezas a 
sus em-plazaniicntos. 

Quedamos, pues, en que si la zona por 
donde hemos de operaf es abrupta a ratos 
(haiy también inmensas llanuras en ella) 
nos es menos abrupta la de los Beni-Buas-
sen. Anotemos otra coincidencia : bereberes 
{de temple más recio que lo'e árabes)' son los 
que tuvo que batir Lyautey; bereberes son 
nuestros enemigos; creyentes en Mahonia 
son todos. Ayer {y no hace siglos) fué 
cuando 'se los batió. ¿No serón dignas de 
tener en cuenta las -enseñanzas derivadas de 
la campaña contra los Beni-Suassen, pues
to que terreno, clima, habitantes, religió-n, 
época... factores s^on todos que k¡e parecen 
como gotas de agua clara a los que nosotros 
hemOs de encontrar al intentar resolver 
nu^g-iro problema africano"? ¿Hacéis signos 
afirmativos^...' Pues entonces habéis de sa
ber que para n-o ir en derechura del fraca
so, lci3 franceses, antes de lanzarse a fondo, 
organizaron con calma las oolumoas qve 
habían de salir a operaciones. 

«Cuando estemos afirmadioss sobre núes-
tras piernas {dice Kuntzy) nuestros puños 
en :SM s!Í!0, entonces vendrá la respuesta, 
desarrollando bruscamente una ofensiva 
airevida y vigorosa». 

Los franceses, pues se mordieron los la-
hi(M de rabia; se tragaron su dolor, y, sin 
perder un instante, forjaron el i-p^strumento 
que habían de emplear para vengarse. ¿Se 
va enterando el pueblo spañoll Y cuando 
Lyauty convprendió que disponía da cuan
tos elementos necesitaba para arre-meter 
contra sus enemigos, reunió a los jefes y 
oficiales franceses y Jes expuso asi su plan 
de campaña. Rodearé el macizo montañoso 
con dos g-iWides columnas {copmba el pro
cedimiento de Mairtinprey en I:;";')) ;; de ce
le m.odo ese macizo «se convertirá en una 
ratonera» donde mis adversarios no tendrán 
otra alternativa sino morirse de hambre o 
rendirse. Yo mato su m'oral antes de haber 
disparado un cañonazo. Es algo parecido a 
lo de las grutas almemadas de Pelissier, pero 
con esta drifórencia, sin em.bargo: que 
ciuamdo el enemigo pide el perdón se lo 
otorgoq. 

hos que me honráis leyéndome; los que 
habéis leído mis «Diálogos de actualidad» 
ya sabéis cual era el humanitario procedi
miento del ahumado de Pelissier. Lyautey, 
como veis, no quiere matar por asfixia a 
los -marroquíes que no se rindsn, sinio por 
hambre,.. «\Hoy las ciencias adelantan q-ne 

es una barbaridad!» La: agonía por hambre
es más fin de siecle que por asfixia. No 
echéis . en olvido- la suavidad empleada por 
Lyantey' que lleva ya muchos años en Ma
rruecos, y que debe de conocer su oficio 
a juzgar por la extensió-n considerable de 
terreno que ha conquistado. En un gráfico 
que ha p-ublicado -hace tiempo vería el lec
tor ¡lo que ha logrado ese general con su mé
todo, que no es otrO que, dulcificado, el de 
la época, de Bugeaiid. 

Sigam'oa escuchando al maestro. «Que los 
campos de batalla, pregonen bien alto que 
somos poderosos y fuertes pues el natural 
atávico de lois indígenas los inclina, a no 
respetar más que la fuerza; MENOSPRECIAN
DO INSTINTIVAMENTE AL DÉBIL AUNQUE ESTE 
ANIMADO DE LAS MEJORES INTENCIONES,, pero 

uncu vez que la batalla haya terminado fre
cuentemos sus mercados {los de los indíge
nas) con las manos tendidas» ¿No es ver
dad, hida}gQ español, que tú entiendes así 
Ta guerra"} Pero no olvides que el africano 
no respeta más que la fuerza y que para tra 
garse la fuerza de la civilización necesita 
lay\ como los niños que le sujeten por las 
narices, 
narices. 

Resumiré el modo de operaír de Lyautey , 
en tas m,ontañas. S\o LAS OCUPA : cierra con 
grandes columnas las salidas de esas •in<n-
tañas huyela las llanuras, y cuando el er,.;ini-
go se siente encerrado, columnas móviles 
«que pueden deslizarse con la agilidad '¡e la 
culebra en los menores repliegues» rt-c-^ren 
En todas direcciones la montaña, «ilevando 
tres días de víveres para hacer sa itinera
rio.» 

¿Qu-s s^ hace, uso de los puestos'! iPues no 
ha de hacer I Usaba de ellos Bug.eaud, el 
enemigo de los puestos, y de ellos, nects'a-
riamenie hay que hacer uso en Marruecos, 
pero una cosa es usar y o-tra abusar. Y ved 
las condioio-nes que reúnen los puestos de 
Lyantey. «Yo quiero qu'e mis puestas den a 
los indígenas fe impresión, no de lo prcvl-
sioual, sino de lo definitivo... Mis puestos. 
deben ser ©1 núcleo de futuros centros de 
colonización... Para que ios cato-nos puedan 
establecerse, es preciso que encuentren al 
abrigo de los batallones agua y tierra labo
rable y facilidades de cambi)>>.» 

Donde no hay agua no hay vida. ¿A qué 
guardar lo que. nada vaile,, de donde huyen 
hasta las fzeras? Utilizar el puesto GMÍHO 
barrera, es quererle poner puertas ál camrpo 
y al c^mpo no se le pueden poner p-uerias. 

¿Pone Lyantey los puestos en los cerr-ps 
mái altos"! Continuad escuchándole. «Esta
blezco mis pues'tos en la, vecindad ds los 
grandes mercados. En tanta que éstos se 
hallen al alcance de mis- cañones dominaré 
el país, pues a mi voluntad,, puedo hacer la 
abundancia o el hambre...» «El puesto de 
Berkan se encuentra en el centro de la\ vasta 
y fér'it llanura de los Triffas.-» 

¿Comprendéis^ Al puesto sóllp te pide Ijyan 
ley q-ice, pueden alojar batallones en oentroa 
que den la sensación de lo definitivo, cerca 
de donde haya agua, y tierra fértil y mer. 
caaos. El puesto de Lyantey eg protector 
do riqueza, no muralla., Y conociendo la 
psicología de los africanos í ved cám¡o marcha 
el general francés. «Cua'ndo mis tropas han 
llegado a algún sitio, en él permanecen.. Mar
cha hacia adelante ; jamás hacía atrás. Y asi 
r-Scibo toé0s los días peticiones de perdón.-» 
Y sus solidados razzian y vu-sldn con dina
mita la casa de Si Moktur-bu-Tohich {políti
ca de atracción), y cuando pretenden enga. 
ijarle entregándole fusiles viejos al ordenar 
el desarme de los Beni-Suassen, las -¡olum-
-¡las móviles francesaís registran el macizo y 
castigan con mano dura, a los- que oculUin 
armas, .ilgo más que fusiles pidió Lyantey : 
100.000 duijos de multa, que al fin rebajó 
a 50.000, y entrega d-s cuantas trofeos fian-
ceses pudiera haber en manos de los marro
quíes. 

Sinteticepios. Lyantey es un bwSn discípu
lo de Bugeaud. El que trajo las gallinas ar
gelinas, o el my}do de dominar a los árabes, 
fué e's'e último. Los que han seguido los 
pasos del marcial francés,^del dominador de 
Argelia, no han tenido que arrepentirse de 
ello : los que se han olvidado de las doctri
nas del macsiro, la realidad ss ha encarga
do de dem,ostraHes el error en que estaiban. ( 

No podemos ni dsbemios copiar servilmen-. 
te et moue^lo, ¡obre todo ahora, que da ía 
picara casualidad que nos encojitram/os frente/ 
a un enemigo bien armado y bien aprovisio-: 
nado de municiones. En cas» como el que' 
nosotros nos hallamos actualmente no se en. 
contró ningún general francés en Afnca; pe-_ 
ro ello ríf) obsta para que a su iie--mpo-. no 
echemos en saco roto la expeirienaia fran-. 
celia íit las voces del alcalde de 'Maluenda. 
¿Cuándo"! A su tiempo- he dicho, porque 
mtio llegarrá en quB los cañones y' amea-alla~ 
doras que hoy tienen los -nfeños no les siir-
van para nada, y si, por milagro, a medida 
que{ vayan consumiendo miiniciones las van 
reponiend'i), será cosa de averiguar quién as
ta encargado de hacer tales milagros. 

Confiemos en que nuestros generales, es
carmentando en cabeza ajena, s-abrán tradu
cir y ada.p'-ar correctamente al español, si la 
adaptación es necesaria, las enseñanzas fran
cesas. Dije y quité el paño al pulpito. 

Ha llegado el momento de ocuparnos de 
lo que pasa en la zona de MeliUa... El co
ronel Biquelme partiendo de zoco el liad, 
hacioi el Norte {véase el gráfico 2 publicado 
ayer) ha recorrido 18 kilómetros en la Pen-
íns-ula de Tres Forcas, entre los Beni-Sicar, 
sin -ser hostilizado... «¿Estar amigos?... 
Pues si es-ar amigos no estorbaría que nos 
entregasen la fusila, no por desconfianza, 
no, que bien sabemos que los rife-ños cuan
do dicen estar amigos estar amigoís siem
pre, sino porque co'mo nos han enco-nienda-
do la misión de protegerlos (¡ lindo hallazgo 
el de la palabra protector'udo 1) ¿qué dirán 
de nomtros las ncuciones extranjeras al sa
ber quelo-s rífenos tienen que conervar el 
fusil en su poder para protegerse de ajenas 
embestidas? Para protegerlos éo-n-ira las ca-
bilas limítrofes está nuestro Ejército; para 
ampararlos éontra las akomeudas de los 
bandoleros de la propia cabila, • ía Guaridla 
civil o la Policía indígena, deben bastar 
¿Nol... Pues si no bastan, peregrihia protec
ción la nuestra y pereg-rino.modo de europei 
sár a los africanos... dejándoles armados 
a nuestra espalda y sin pagar impuestos. 
\ Cuántos españoles querrían ser rífenos!... 
No, queridos amicfos, no. Pasó la hora de 
la oa/udidez. Si queréis fusiles y sentir • /il 
tufillo de la pólvora y oir el silbido de las 
balas, -que ya sabemos que os agrada cío-mo 
a Cailos Xll, tenéis un medio de satisfacer 
vuestros deseos y aún. de ganaro -ano bue-
rúos duros, combatiendo a nuestro- lado.., 
¿Cómo-f oigo gritar alarmados a. muchos es= 
pañoles... Si, si señores: a pesar de lo pa
sado hay que hacer uso del elemento indí
gena como hicieron los franceses no obstan
te- tais traiciones de que fueron blando-. Cree
mos esos grande's centros que creó Baudon 
en la Kabilia; tengamos dentro délos mis
mos, en rehenes a las familias de los que 
combatan a nuestro lado, a las que mimare, 
mos si es preciso y sdnmirarán muy mucho 
nuestros directos amigo's antes de j-ugarnós 
una mala, pasada. 

¿Que el Ttaisuni se va a rendir'!... 
Vuede ser;. asi sea; pero convengamos en 
que las circunstancias son tales que más 
lógico parece que se apreste, a extremar la 
resistencia a\ntes que a capitular. A mayor, 
abundamiento entro los yebalas cofre como 
articulo de fe la siguiente profecía : El Mu-
ley-Abd-es-Selam-, santo musulmán que co
mo es sabido está enterrado al Norte de 
Taizrut: «Los españoles entrarán en Tittáun 
i^íetuán); atarán sus caballos a las mezqui
tas que transformarán en cuadras pero Dios 
loa exter'minará y al fin serán e-apulsados». 
Y todo ello decía que había de ocurrir en el 
siglo XIV de la Hégira, o sea en el XX de 
nuifatra Era. ] Qu écasualidad! Acertó el 
tanto {Moulieras que es francés) en lo de 
que (intrálvamos en 'Tetuán; se equivocó 
por lo que atañe a la profanación de las mez 
quitas •,pero sí Monlieras no nos embroma-^ 
en la obria que escribió en 1899 y de la que 
tomo la curiosa profecía, y en efecto 
ésta corre, como dice de boca, entre 
los yebalas, hay (¡ue convenir q-ae estas 
Navas de Tolosa rifeñas que heñios sufrido 
habrían servido para acentuar la ere ncia 
en la evidencia de Abd-el Selam y antes 
pensará el liaisuni en resistir que en rendir^' 
se. Dios dirá. 

ftrmanao GÜESBS 

DESDE MELILLA 

LA VERDAD DE LO OCURRIDO 
(DE NUESTRO CORRESPONSAL SEÑOR ROSAL) 

Poco «a poco voy orientándome y sabiendo 
lo que pasó en días anteriores, y confieso 
que me veo obligado a rectificar muchos 
prejuicios en los cuales encontraba la única 
esplioaoióu lógica de lo ocurrido; era rmo de 
ellos el relativo a la responsabilidad que en 
la catástrofe aJoanzaba a algunas personas, 
y Otro el referente a la traición de los indí
genas, de Policía, y Regulares. En efecto, si 
hubo alzamiento general de las cabilas, ¿có
mo pudo verificarse sin trabajos de prepara
ción y sin excitaciones .previas, realizadas 
con la antelación necesaria? Y la Policía 5' 
la oficina indígenas, ¿cómo podían ignorar 
estog manejos ? Era induda-ble, por lo tan
to, su responsabilidad; y la defección de los 
soldados del país era tan abyecta, y tan mi
serable que me crispaba de ira. Sin em
bargo... 

No' hubo tal sublevación simultánea de 
las ca.bilas. s.ino sucesiva; no fué preparada, 
sino • espontánea; no podía conocerla la ofici
na indígena, porque los tra.bajos para lograr
la fueron seguido^ de un resultado rapidísi
mo. Y en eus.r'; ¡ p, la conducta de los sol
dados indígenas no tiene disculpa, pero sí 
explicación, y algo es algo. Os prometí que 
diría la verdad, y oreo que la censura no 
tachará estaí? líneas. 

Con el conocimiento exacto de lo ocurrido 
.se rectificarán muchos errores, se realizará 
un evidente beneficio y se impedirá que la 
opinión se extravíe; tarde o temprano ha 
do saberse y decirse tcdo, y si hoy se ocul-
•ta, • pudieran creer mañana que el Gobierno 

f tenía un interés bastardo en mantener a 
España en una ignorancia perniciosa. 

Arranquemos del desastre de Abarán co
mo punto de par t ida; en este sí hay detíni-
das responsabilidades precisas, que ahora 
no queremos analizar- La situación, a raíz 
de aquello, era, por lo menos, comprometi
da y difícil, aunique no desesperada, ni aun 
crítica. Los jefes de «mías» reunieron a los 
notables de las cabilas adictas'—de aquellas 
de cuya adhesión no podía dudarse—•, y Íes 
hablaron, poco más o menos , ,as í : «Vuestros 
h6rma.nos, vuestros hijos los soldados de la 
Policía indígena, están rodeados de onemi-

' go numeroso; nosotros les auxiliamos, y ven
ceremos a ese enemigo; pero vuestra a.yu-
da haría más eficaz, rápida y decisiva UUP^S-
tra acción.» Y todos, con una rara unani-
imidad, se ofrecieron. Se les-prometió dine
ro y armamento, se les entrega.rou, unos 
miles de duros y fusiles, y se formó una 
harca de 7.000 hombres aproxim.adamentc. 
La harca s© concentró en Tistutin, animads, 
del mejor entusiasmo—eran sus familiares 
lOs que iban a deíender—, y avanzó resu-eí-
ta. Pero, sin que se sepa por qué, se les 
dio orden de detenerse, -¡f de retroceder más 
tarda y reintegrarse a sus • aduares. Lo hi
cieron sin protestar; devolvieron arm.as y 
di'hero, y en todo momento ' die-ron prue
bas de disciplina y a.fecto a España.* La 
única, cabila que permaneció en su t e m t o n o 
fué la de Beni-Si'car, que por su proximi
dad a la plaza se consideró niás convenien
te conservarla como una reserva, ya Que ii-
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"•araba al frente do ella el Bimpátieo, noble ' 
leal Abd-el-Kader. 
Bruscamente, con rapidez aterradora, se 

f)íec.ipitaron los sucesos. Se hao« ftsc&nder 
#1 enemigo a> una cifra inusi tada; no obs-
taíite, y después de oir a unos y a otros y 
i¿6 aquílataf d'atog y depurar dotaUea¡ pueds 
lefirmartse que teníamos 6n íranfce 20.000 mo-
TííS'; nosotros teníamos 25.0.00 hombres apro-
ximadam-eiits', lo qvte acusa una enorme in • 
'ierioritlad por nuestra parte, porque la iufjr-
za estaba diseminada ien posiciones, y ios 
inoros, por gu movilidad, podían concen-
/fcrai's© en un puntO' dado en cual^juier mo
mento. Solo había xma,, solución; pedir re-
fuerzc^'i y . pediulpg dese&paradainante, para 
<5íi9 llegasen oiiajito an tes ; esto ya lo í)i7,o 
:SilTestre. Pero además había, quei defender 
Anual, Donsorsars© allí a toda costa, saeri-
fioar, eín, que queda«ei uno, a toda la guar-
,nioi<5n, y mientras tanto ir eatableciendo una 
.cortina de tropag, a retaguaordia para impe-
jdir e l paso al enemigo, y aguardar los re
fuerzos para batirlo. 

\ Silvestra no lo ontGndió .así: Es taba re-
'suelto a morir—-oo«io rnurió,, y J)h? le pTs~ 
'mié íM hermhso hcroisnioi—pero quiso Iño-
•rir solo; tuvo compasión de los soldaditos 
«jue leta,oompañaban, quiso rsalvarlos y or
denó la retirada, siíai imaíjioar sus eo-nsecuen 
oías funestas. IJCSH Regularas s e batieron 
:eon valentía.—¿Puede dudarse de unas 
.Itropas cuya,s bajas «de guerra» exceden del 
m por 100? 
i Laa tropas ©apailolas también diercsi al 
^)rinoipio de ]a retirada pruebas de bravura ; 
'pero, loooíorm.e so agregaban nuevos nu-
Icieos 86 iniciaba el desorden, que fué au
mentando y que originó ht catásírofe, BJn 
ique sirviera de nada el sacrificio de Sílves-
'im. 
; Es te fué e l ' ins tan te eme apravecharom: los 
'harqueños : lüeierojí' 'creer a inoroa adictos 
* a, Regulares v PciHoía que loa españoles 
^abandonaban África, y los indígenas fieles 
be eaicontraron ante w» dilema pavoroso; 
'BÍ nos .comba.tlan ©ran traidores ;• si nos 
ayudaban, quedarían al m p í d i a m c e ' a mer
ced del enemigo que no daría cuar te l ; y 
hos oorobatieion; y las cabüaa s© alzaron 
a nuestro pa«o. 
I Otro día, quizá mañaaa-^cstag ojotas tie-
[nen ya demasiada extensión— os enviare 
.^datos interesantes, e. itidica.ré lo que a 
(juicio mío y al de muchos técnicos, puede 
W r soluoíóo única. 

NOTAS ' O F i p i A L K S 

Saíaíi DEIi KOSSIí 

El enemigo se concentra 
- , — - g ^ , — -

NtimerososliarqjieiGS lk | an aBu-
Ermana y Beiii-íSaM 

participa el alto comisario que la situa
ción política en general no ha sufrido va
riación. *'' , 

jjgi fuerza se consagra '-EI los eectoreis a 
mejorar las obras de deíemsa y ha oonstnii-
dq en Zoco-el Had un blocado para prote
ger la aguada. 

i'ov la mañana hubo tiroteo entre dos gru 
pos de moros. 

MÍO. Nador, han continuado log incandio» 
del poblado iropidieind.0 d©nsa humareda oo«-
muiMoar con peinan y Armit . 

También eax Zeluán han incendiado los 
moros el feíToo&rrjl y otros edificios. 

Ea brigada de Caballería ha 'pract icado un 
paB«> militar por la Península de "Tres For, 
caá y otro la columna del Zooo-d-Had, »iú 
novalad. 

¡EtMii» madrugada m leoibió ufi tetegrama; 
del general Navarrts diciendo que aunque 
el eiiemigo' volvía a cañonear oanfiaba em 
poder extremar la defensa, .ese©, que los 
rafuetzos no tardaran en llegar. 

En Zeluán vieron leu afiadores arder el 
iatersor do 1» Aloazabai y parte de ésta. 

P e coaceotraeiones enemigas la más im
portante: es la de H.9,dor y hoy sa señala 
la presencia d« algunos grupos de Beoi-
Urrisgual en el zoca do Bu-Erma.na ee"'ía 
cabila en Beni-Sald.» 

, ' Lisia de balas 
Según daios; facilitados por l,oiS Cuerpos 

han resultadjo en loa últimos ocenbatts las 
«Jg'jSItattk bi!^8 î : 

Oapitíki de Estad-o. Mayor, Sabat'er So-
torra, g ravs : tenientes de San í'erna.ndo, 
don Bafae! Sáinz Outiérez, contuso, y don 
l^'ernando y e r a Murguia., grave. ' 

De tropa, eoldadcB de lofainteríss Ceuta, 
Diogo Mateo', ?eve y del regimiento^ d@ 
Granada, Antonio Eiópez, grave, 

una rectificación 
El alto comisario manifestó al ministro 

de la Guerra que el telegrama da 81 de 
julio último, dandq cuenta do lew oficiales 
muertes y heridos, figura poif g.rror .c<snQ 
muerto, el teniente médico don Wenceslao 
Perdón, debiendo rectiíloars.e en el eeatido 

' d e qu8 89 dejcoQooe su, paradero. 

L A A G I T A C I Ó N : 

• -r-Sí| a l©s m.OT&n bsieaps !©® Ile"^© a l Pa ra í so j a los moros inalos los maiid© al 
diaMo.-Pero? ¿qué liag© y® c o a I©s Begula res? . 

.sia~ 

Noticias de África 

Se reorgaiíiza un grupo de Regulares 
: Los deíetísores de Nador tienen ocho, muertos y 18 heridos 

DE MEEIELA 

•: ho$ q«8 reslsíess en Nador 
M E L I L L A , 8.—Según notioiag de Ift íá-

ijjfioa de harinas de Nador, qua ' sigue re-
^sÍjiéndoB©, hay e-n ella ocho cadáveres, y 
'dl©z y ocho heyidoa, ©ntreí l06 cuales flgu-
ir?a ©I t m i s n t e de la (lusí'dia. civil don íü -
jpardp Fresno y el oficial more Moharoed Bel 
iSsiisseB.. 

En t re los elementos que hay <sa la íá-
• bricft figuran ;eijnoó' paisanciii, d«is mujeres y 

'dos niSos,- el oficial de Telégrcíee señor Min-
*goij, pl teniente coronel señor Pardo; los oa^ 
j)itansg, señorea Bey, Joly y TiUtdba.; te-
íjiente» Eísardo Pérez y Bodr.igo Benito, S3 
buardias .civiles y el resto ciases y soldados 
|e trop .̂ 

Cavalĉ Htl m el Qmngü 
M E L I L E A , 3.--B1 genej-fa Cavalcanti _Be 

^«es t ra i activísimo; ha visitado la» posisío' 
ISQ^ de l Grurugú. 

! | E 1 1 » f a B í e d o í i Al foBSo 

; iffiJMJhA,, 2.—Hoy ha prestado por pri-
^pm vez servicio 4 e avao.zeda coa un ea-
!pjn¿J.róii ds Ja Princesa, el isfanfedon 'A^' 
faaso. • , 

Los Regtilai?es IniigeBas 
, ' M E L I L E A , 8.—S©.procede aptivament* a 
;}a reorganización del grupo número 2 dq Be» 
sgujarea indígenas. 

Maniobras d̂  ^ntxtnamí^ntQ 
MELIEEA., S.-^Jjms tres columnas orga-

ĵBizsLdfl̂  yeoientement© han ii#«lia8jdo roani» 
'«br»! de entrenamiento. 

S i g n e € l a p i ' o v l s í o n a i m í s K í o 
MELILEA., S.—'Según viengn rgaligándolo 

^íjésde hace días,, log avlacjores arrojaípn vi-
jreáfes y munioioneB sobre Zoluán y Jíador, 

Depósito de inunídoHes 
M E L I L L A , 8.—Ea capilla oastrensQ en 

fcOEstrucción ha siEb convertida en depósito 
da municiones. Se ha montado una guardia 
|KM: fuorzsa de Artilliaría. 

Devolución de prisioneros 
M E H E I A , 8 .—Sa llegado el sargento Bs-

Jfceban y vaíios soldados, que estaban prisio-
|iaros del las oabilae. 

Precauciones de los íacHgeass" . 
M E L I L L A , 3.*-—Casi todos los indígenas 

Sjue han quedado en la plaza se exhiben 
•vestidos de europeos. En t r e ellos figura el 

; antiguo Gonfidontá Mohátar. De este modo 
paean inadvertidos, y no se exponen a sier 
yíotimas del furor popular. 

Los hebreos de la clase humilde también 
San reourrildo al trajfí europeo, pues sus 
y ^ i d u r a s eran confundidas por los extra
víos con las dé los moros. 

Límiíación de gaaancias 
E l gobernador militar, general Fresneda, 

ha reunido. a los comerciantes, los cuales 
fe ofrecieron l imitar sus, beneficios en 1& 
vienta de víveres, ropa.s y eíeiotos. 

La recaudación aduanera 
Í I E L I L L A , 3.—^La Aduana marroquí, cu

yas oficitaas, estableoidaB en la carretera de 
l íador, recaudaba a diario, por término me
dio, cuatro o cinco mil pesetas, ahora a p * 
nae si logra recaudar dos; o tres, pesetas. E l 
pasado día ingresaron 10 .céntimos. E n las 
oficinas establecidas cerca de Meri-Guari la 

. íeoaiidacióii nunca llega a 100 pesetas. 

La suerte de Silvestre 
Lo que dice su ordenanza 

M E L I L L A , 3 . — El soldado d© Artillería 
Eusebío Caaanovas prestaba servicio como 
©rdetianza del general Silvestre. Eefler'a 

. que penmanecLÓ en Anual hasta los últimos 
JoaomentOs. Cuando las tropas habían eva
cuado casi por compteto.la posición, fué ins
tado repetidas veces por el comandante de 
Intendencia señor Hernández, a las. órdenes 
He Silvestre, para que regresara a Meliha 
¡Büi el último automóvil que había (quedado 
cerca dei la posición. 

Al fin accedió a marcharse, recogiendo an
tea algunas maletas y efeotoa del general. 

Antes d© ll©ga.r a Izumar, posición inter-
teedia entre Anual) y Ben^ Tieb, subió al 
«auto» un soldado, que, a buen paso se di
rigía a Dar Drius-. 

Al llegar a Izumar, el «auto» se detuvo 
pot si «si general lo necesitaba. 

Bl soldado en cuestión se apeó del ve
hículo para ver si aquel se apro^imjjba. En 
_aqúeil momento los morog arreciaron en gug 

disparos, obligando al «aiito» a reanudar ia 
marcha rápidamente, en dirección a Par -
Driu-s, ,' 

Cuenta el soldado Cftsanovas que al saíir 
de Aniial estaba, ileso el gener'al Silvestre. 
Le acompañaban los coronóles, Morales y 
Manelia, el' teniente coronel ' Ma-nera y el 
eomandanteí Heraánd©!/. El fuego sa men-
tuaba por momentos. 

Becuerda que los eaballos de la escolta 
del general habían desaparecido. 

También oreo recordar haber visto hasta 
úl t ima hora en Aniial al eapit4n de Estado 
Mayor sefior Sabaté. 

tes refugiados españoles de nuestra zona, en decides por el naato amor a la Patria^ ven-
•" guen i'pa pg^S'isros .•eontraltiempcs sufridos 

sin reparar en sacrifleio alguno. 
La. presidenta, marquesa viuda do Oatell-

dcsríoB.-^La eeoretsria, Pons de Zamora.» 
Ese telegrama fué contestado con el si

guiente : 
«Jeie superior Palaicio a marquesa viu-

"a Oastellríus, presidenta' Jun t a direc-

espera de un vapoi' que los repatrié a Es-

Llegan más refííglaáos 

D E CHAEABIFAS 

Espfi^oles ^H Oran 
CHAFAÜINAS, S . ^ g e g ú a noticias reejbi-

das en égit-a, s t enouentraij g^ Oran bastefl- Lyautey, 

CHAFABIl íAS, 2.—Han llegado a estas 
isla» naevos reíugiadc» proeedentea. de Mu-
tey Bachy y de las llanuraa de Zebra y Me-
eéf aa Mej i . 

Lo migmo que ios ant&rjoreS' los recién 
Helados haa sido objeto de toda elssei de 
ouidadc^. „̂ atenciones por porte da las auto, 
ridadts y todo el vecindario-

EN LA ZOíU EEANOESA 

ALEMANIA 

Cuatrocientos noTenta y íiiie-
ve cupOToks refugiaios 
El general Lyauíey los revista 

P A R Í S , 3.—Telegrafían de Oran a «Le 
Matinj., que iel geíseral • Lyautey ha pasado 
revigta ea Taourrirt a un dgstacamet^to ea-
p.afigl, eolístituída, pos 499 hombres, proce
dentes é^ Ja R0O,á española^ al m^odo áel 
eoróíiel doii. Baturio Óaj-cía Esteban, 

Los oñft ial^ fraaces.es han. dispensado una 
eordíslíaima aeogida a los olieiales españo
les de aquel destaeamento, lo? cuales al
morzaron, ayer en. compañía del general 

PROVINCIAS 

El cadáver'recibió sepultura eii el Panteón de Marinos Ilustres. 
Asistieron roas de 20.000 per5on,as 

GADIZ, 9.—^P.ai'a asistir al entierro del i 
heroico alférez de Navio, don Jossé La^-aga, ¡ 
han marchado a San Eemanda ect automó- \ 
viles al gobernadior militar, el civil, el al
calde, los generales, jefes y oficiales del | 
íEjército y ía Armada, los diputados,, sena-
dores, diputadíOs pr-Oivitaeialeg, socios del 
Círculo Monárquico, Centro del Ejáreito, 
Círoulíj Moroantil y centenares, de personas. 

E l alcaldía de Cádiz antes de marchar en
vió un, talegrarna al alcalde de San Fer
nando, diciendo que a és& pueblo 'que vio 
nacer a Jjazaga y que guardará ' eternameii-
te eu3 fseaizas, envía ©1 pueblo da Cádiz 
la más alta ©xpre.8Íón de pesar por la muer
te del héroe, y de admiración por la gloria 
que ési© halló en. BU trágico fifl. 

•El diputado do» Juan Ija.siaga, padre del 
alférez muerto ha rcioibido roucbísimos te
legramas de pésame. 

DES1MBABC0 . D E L CADAYJ3B 

p A D l Z , 3.—ÍEn Avanzadilla, a las seis 
de la tardo fué desembarcado de l oafionero 
«Laya» el cadáver d;ei heroico oficial don 
Jcisé María Lazaga, al que acompañaban 
el padre y el hermano del muerto, el co
mandante del cañonero «Laya» y todos los 
oficiales y clases de la marinería, francos 
del servicio. 

E l , atavrd, envuelto «ii la bandera espa
ñola ee colocó e n - u n armón de Artillería 
Delante i ba ' o t ro armón lleno de coronas. 

L a comitiva ee puso e» marcha precedi
da del la Cruz Castrense. 

E n « r acompañamiento iba la familia to
da, el; Obieyoi, el' Ayuintamienta de 'San 
Femando bajo mazas, el alcalde de ' I )ádiz , 
Comisiones da concejales eaditanos, de di
putados a Cortbs y de Benadones, el presi-
dentei de la Diputación provincial y dipu
tadas provinciales, el gobernador civil, el 
general don Pedro Lozano, con , los jefes y 
oficiales de Estado Mayor, e l capitán gene
ral del Depa-rtamínto de ia Oariraca; otros 
genera la , representantes de la Transatlán. 
t ica, la Constructora Naval y otras Coi-^o-
racion.5a, los comajidantes de loa barcos de 
guerra y la música de la compañía de In
fantería de Marina y un ' enorme gentío. 

E N Eli •pANTEO.N B E 
MABINOS ILTJSTBES 

E l entierro se dirigió al Panteón de Ma
rine® llustreí?, en donde esperaban hm pro-
f l o r e s y alumnos de la Escuela Naval, • 

La capilla del Panteón de Marinos Ilus-
tee y el Olere castrense cantaron •iu xm-
ponso. 
, Aat-& el cadáver, frehta al p'ádre del heroi
co marino, pronunció un heTmoi.so y pa
triótico ulsourso el os,pitán general del De
partamento don Pedro Vázquez Caetto, quien 
recordó las glorias dí^ la Armada española, 
y refirió los hechos heroicos que en Sidi-
Dris realizó el Jovfsi dñcM i e í eañonero 
«Laya», don José María Lazaga, que murió 
por ia 'Paitria, y con valor pasmoso, por eso 
BUS compañeros del ^Laya» pidieron la traí
da del cadáver el Paott-án de Marinos Ilus-

Seguidamente rezó varjas preoSg el Obis
po de Cádiz. 

E t comandanta del «Layas, don Francis
co Javier Balas, pronunció mi vib'raníe dis-
Burfto, del que ea « t e párrafo: 

«La muerte que, según el común decir, 
a iodos Jos mortales iguala, destaca, sin 
embargó, a algunos con tan singulares' re
lieve que impide que el polvo del olvido 
los- encubra u obscurezca. Así Lazaga, cu
ya memoria vivirá pearpetuamente honran-
cJo a ia Marina y a lai Patr ia , esta nación 
dosquioiada, rica en heroígmo aislado, que 
quizás fuera más poderosa si no se desper-
dieia«0 tanto esfuerzo individual y ge con
sagrase mayor atención a la acción colec
tiva, ¡tjuiera Dios conceder %l heroico La-
zaga la gloria de lo alttí, pues la humana 
que aquí abajo le podemos otorgar sería 
bien pequeña reoompensa pai-á la grand^'ía 
de sus virtudes enormes,» 

E l acito filó hermoso y de un patriotis
mo indescsriptible, 

' E i padre del marino mue,rto lloraba emo-
cxoaado cuando so enterraban los restos de 
su hijo en el Panteón. 

Be calculan en 20.000 las personas que 
desde San Fernando ge dirigieiron .a Avan
zadilla, 

.•j» Peña conservadora de San Pernrndo, 
otrcM Oentffos y oasag particulares, pusieron 
eolgadurae negras. 

E l comercio ceirró sus puertas. 

Mciatí¥a patriótica 
U n a e r o p l a n o p o r p r o v i n c i a 

MÜBOIA, S.—El capitán' de ia Gruardia 
civil, señor Martínez Vivar, ha publicado 
una carta en la que dice, que como prue
ba patriótica a loa . que pelean en África, 
el Clobierno debe ofrecer al Ejército una 
aeronave por cada provincia española. 

ÍEstas saldrían de las ca,p¡talea y lleva-
rían en gu primer viaje obsequios paira los 
comprovincianos, 

Cada aparato teíadría el nombre de la 
proyincia donante. 

Un periódico local invita al presidente 
de la Diputación a que convoque a los al
caldes de la provincia a fin de que sea Mur-
cia la primera poblaeióa que ofrezca do
nativos, 

El Centro recreativo «España». 
M e n s a j e s a l R e y y a l G o b i e r n o 

BÁBOELONA, 8 .~E1 Centro. Eeoreativo 
España , para clases y soldados del ÍEjército 
y Armada, ha enviado telegramas al Bey 
y al ministro de la Guerra, 

VA enviado a palacio dice., 
«La Jun ta directiva y a-sociados del cen

tro B^pafia, de esta capital ruega a vuecen
cia llevo ' a buestro augusto Soberano la 
expresión de nuestra pena por las órnelos 
pérdida.* sufridas ea Afrioa por nuestro 
gloric«o Ejército, indicando,]© comoi madras 
y espc»^9 unidas por el más puro patriotis
mo que hacemos los más íervientes votos 
y císntribui'Temoa por todos nuestros medios 

t iva y asociadas centro «España»».-—Habien. 
do dado cuenta a su majestad del contenida 
telegrama, el augusto señor encárgame dé 
a OTtedes las gracias por los sentimientos en 
él axpresftdoa.» 

Análogce telegramas se han cruzado en-
ti-e el centro «España» y el ministro da la 
0uer ra , 

U n a J u n t a e a r i í a t í v a 

GBANADA, 3.—En la sesión de hoy en el 
Ayuntamiento ee acordó reconstituir la Jun
t a que ee formó en J909 para eoeorrer a Jr/i 
hepidoB e n MeBüa. 

También se acordó costear vin funeral por 
los muertos en campaña. 

Hospital en Htielva 
HUHLVA, 3.-.™Poir iniciativa del gober

nador civil da eista provincia, la Diputación 
ha ftoordád'O habilitar vna gala con 2i5 ca
mas para lo§ heridos ea Melilla. 

Coíivalecieníes del paludismo • 
OAPIZ, B.-.^ProGedeBte de Laíacbe ha 

llegado el vapor «Delfín» en el que vienen 
vatí'iQB soldados oonvalecientea de 'paludis
mo.-

Dicen que en aqueUa zon^ reina tranqui-
iidad ebsoluta, lo mifemo que e,n Xauen. 

Añadieron que el general Barrera conti
núa en Larachs recibiendo felicitaciones por 
sus últimos triunfas. 

Movimienío de tropas 
MUECIA, 8,—^En el c u a r M de sexto re

gimiento de Artillería ee ha efectuado el 
sorteo de baterías para ir 'a Marruecos. 

L e ha corr^pendido sf las baterías tres 
y cinco. '' 

Alguoo!3 oficiales ee han ofrecido al go
bernador para ir a Melilia. 

• # » * 

ALGECIBAS, 3.—Procedente de Bilbao 
ha llegado el vapor «Andalucía» _ desemba.r-
caado el primar batallón del regimiento de 
Cantabria. 

Se le tributó un grandioso recibimiento 
par pa i te del elemento civil y divenias Comi 
siooea militares. 

Se alojan en el cuartel del Calvario. 
¥ íí * 

CÁDIZ, 3.—^Procedente Bilbao ha llega
do en la madrugada últ ima el vapor «Do
nato», 

Atracó en el muelle Beina Vjetoria y a 
pesar de ser las dos de da madrugada acudió 
a recibir a los soldados numeroso público. 

Tajnbién, ,Balieron todas las autoridades 
civiles y militares y las damas de ia Cruz 
Boj a. 

« « « 
TORTOSA, S.—De madni.gada han mar 

chado a Tar ragona a incorporarse a sus 
reg imientos los suboficiales cabos y solda
dos de cuote de es ta ciudad que es tán en 
ser'vicio activo dent ro de log t r e s años. 

A despedirlos acudieron muchos socios 
do los cen t ros recreat ivos . Ateneo, Centro 
del Coibercio y famil ias de los soldados. 

Se les t r i b u t ó u n a afectuosa despedida, 
coa vivas a España y al Ejérci to, que se 
contes taron con entusiasmo. 

« * * 
ALMERÍA, 3.—El Gobierno mi l i t a r h a 

cursado órdenes p a r a que se incorporen in
med ia t amen te a sus dest inos en los Cuer
pos que se h a l ^ en África los soldados 
de cuo ta del reemplazo de 1919-1920 que 
se encuen t ren en el p r imero y segundo pe
ríodo, 

.Estos soldados fueron l icenciados anoche. 
Los de 1918 quedan esperando órdenes. 

DISCURSO DE WIRTH 
" O 

"El 33Jiira Jo no mejorará lú por tií-
íiináíum ni amenazas" 

BREMA, S.—El canci l ler Wi r th , en un 
discurso pronunciado ayer en es ta ciudad, 
expresó su reconocimiento hacia los hom
bres de Es tado extranjeros que han mani
festado púb l i camen te la idea del bienes
t a r de los pueblos, declarando que const i
t u i r í a un verdadero «sabotage» de es te 
g ran ideal democra t ice el caso de que 
Norfanty~-y no el derecho a la l i b e r t a d ^ 
t r iunfase en «1 ple i to de .Alta Silesia. 

El doctor W i r t h añadió que las grandes 
direct ivas de la ac tua l idad pol í t ica del 
Reich son la voluntad p a r a cumpl i r los 
compromisos contra ídos en el ex t ran jero y 
una amplia concepción del t rabajo, de la 
jus t ic ia y del b i enes ta r social. 

Rechazó toda idea de nueva guer ra , di
ciendo que el mundo no mejorará por ul
t i m á t u m s ni p^menazas e n t r e pueblos, sino 
con discusiones amistosas sobre las cues
t iones de economía mundia l . 

Censuró los fines en que Polonia inspira 
su polí t ica, tratando—-dijo---ds c rea r una 
segunda Alsacia-Lorena, peor afin que la 
p r imera . 

Expresa su confianza en las grandes po-
t,fBcias respecto a. A l t a Silesia, a invitó 
a todos los ciudaclanos a abstenerse de 
cualquier manifestación. 

La írama • terrorista 
descubierta 

Un importantísimo servicio de Í9. 
Policía barceionssa 

•Barcelona 
DETENCIONES IMPORTANTES 

{ BAKCBLOj^íA, ii.—Aunque en los Centros 
'oíieíalos so guardo gran re.serva, se ha galido, 

que hace días se practicó la detención de i 
José Soleta (a)' «El Nano», que es Dn's ig- ' 
niñeado terrorista. Beeientemente logró es
capar de una carbonería! de la calle del Ol
mo, cuando la Policía estaba a punto de co
gerlo. Ayer fueron detenidos otros Jos te-
rrorÍBfcaa peligrosos. Uno confesó que tenían 
preparado un atentado contra una alta per
sonalidad. 

En vista do ello, la Policía se apresuró a 
resvUzar pesquisas que dieron por resultado 
el hallazgo, en ias faldas de Montjuich, de 
¡res bombas sistema Orsini, envueltas en 
borra y algodón. 

Por declaraciones de algunos de log dete
nidos últ imamente y de otros que lo esta
ban ya, s0 saben quiénes son los a,utoreB de 
algunos atentados, entre ellos ¡og del alcalde 
y la colocación de bombas en ei Cafó Con
tinental y Círoido de cazadores. 

Uno de los detenidos ha declarado que 
cuando se cometió el atentado contra el al-
.'jaide, -v̂ aírioa gn.ipos de individuos cuyos 
nombres dio, estaban parapetados en las es
quinas. Esperaron a que pasara otra autori
dad. En -/ista de que así no era, maroha,ron 
hacia el Dispensísjrio para repetir la agre
sión, pero comiO fué trasladado a su domici
lio 60 frtisti'ó el intento de los terroristas. 

Pa.reee qtje con estas declaraciones se ha 
dsdo un tremendo polpe a ?as ürgani?a JÍ.S-
nes del terrorismo. 

DEGLAEICIONES DE M I B T I H S Z 
INróO 

BAEGELONA, 3.—La información que 
cii'culó anoclie sobre los importantes servi
cios practicados estos últimos días por Iq 
Policía, ha tenido plena confirmación. I B ' 
terrogado el gobernador por les periodistas, 
ha manifestado que se trata de muy impor 
tantea detenciones ; tanto—aña,dió-—-que hí 
asistido esta mañana a las declaraciones de 
algunos de los detenidos, los cuales se con-
flesaa autores de .numerosos atentados in
culpándose además mutuamente . Se da el 
caso de que algunos niegan su parfeicij)ación 
en los iiochos de que son acusados, pero 
otros les recuerdan, con toda clase de deta-, 
lies, la forma en que oom-etieron tal o cual* 
delito. Casi todos los detenidos coinciden— 
añadió el gobernador—es indicar a ciertas . 
personajes cuyas conoienoias no deben estar 
muy tranquilas, como los directores del te
rrorismo. Claro es que se t ra ta do una con
vicción moral, y al formular sus graves 
acusaciones, no tienen pruebas bastahtes, 
pues los terroristas no ha.n estado directa
mente , sino por medip de intermediarios, 
en contacto con tales personajes. Los dete
nidos son todos gentes de acción, y algunos' 
de ellos han dado detalles de lo atentados 
que prepBí'abatn contra el jefe superior de 
Polioi-ij y contra mí. 

También es cierto que se les recogieron 
alguncfe bombas que Be habia.n dispuesto 
para dí tcs atentados. 

fTenomoa a casi toda esai gente cogidar—' 
siguió diciendo— y con elementos de pnie-^ 
ba y batstantes pa^a que los tribunales pue
dan entrar en acción y ca,stigar por los 
mediols legales a todos los delincuentes oo-, 
mo es el deseo del Gobierna y el mío para 
qua no haya necesidad de que el pueblo, 
tenga que tomarse la justicia por su mano. 

H»,..-..u, ' —I .. . o , . » . , ^ . ^ ^ . , ,„nu,„.i,. 

DE PROVINCIAS 

E L EX EMPERADOR CARLOS 

¿ESTy\ EN HUNGRÍA? 
B E R L Í N , S,—-Un telegrama da Viena di-

cei que el ex emperador Carlos se halla en 
Hungría, en un lugar seguro., 

A pesar de poneree en duda la autenti-
cidad de la noticia, es lo cierto qu0 la ten
sión de la, opinión en Hungría es enorme. 

NOTICIA DESMENTIDA 
COPENHAGUE, 8.—Be desmiente de pro

cedencia autorizada la noticia de que el prín. 
cipe Waldamar haya invitado ai ex empera
dor Callos de Ilafcsbbrgo a establecer su 
residencia en Dinamarca. 

E L PACIFICO 

L O S ESPAÑOLES 

DE LA ARGENTINA 

Nagoclacíones chino-
Japonesas 

WASHINGTON, 3.—Japón y China mues
t ran cierta tendencia a arreglar mutua
mente sug diferencia», sin tener que some
terlas a la Conferencia de Washington. 

El Gobierno americano ee muestra favo
rable a esta tendencia, 

LOS «DOMINÍOHS» 
LONDRES, 3.—-A posar de la gaíida de 

Mr. Meighen para el Canadá, los primeros 
ministro,3í de lag Coloniag continúan en Lon
dres celebrando sesionesi. 

Ayer tarde han celebrado una reunión en 
el «Foreign Office» y el viernes próximo 
volverán a reunirse. 

Se cree saber que el objeto de sus actua
les deliberaciones es la cuestión del Pací
fico. En efecto, se confirma que los Estados 
Unidos se han mostrado opuestos a la re
unión de una conferencia preliminar sobra 
la oueatión, conferencia a la ique asistirían, 
además de log representantes de la Gran 
Bretaña, el Japón y los Estados Unidos, 
los primeros ministros del Canadá. Austra
lia y Nueva Zelanda. 

Loa Estados .Unidos han manifestado que 
los representantes británicos en la Conferen
cia deberán representar a las colonias, al 
mismo tiempo que al Gabinete de Londres. 

ALTA SILESIA 

Dos choques de 
renes 

Resultan heridos varios viajeros 

CÁDIZ 

m PAILEBOTE A P IQUE 
CÁDIZ, 3.—En el Estrecho de Gibralta/ ' 

se ha ido a pique el palebote «Antonio Mi-
Uán», que navegaba de Algeeiras a Ceuta, 
con cargamento de paja. La tripulación pa
rece que ha sido salvada. 

Para el lugar del suceso ha marchado ei 
armador auxiliar del buque-

_8 

MALAGA 

UNA EXPEDICIÓN DE 
VOLUNTARIOS 

BUENOS A I R E S , 8,—Tan pronto como 
se supo en esta capital lo sucedido en Ma
rruecos, la colonia española 'ee dispuso a 
prestar su cooperación a Ice eompatriotaí 
Que luchan en Afriea habiéndose telegrafia
do ya al mñov Allendesalazar, comunicán
dole que los españoles residentes on la Ar
gentina, forman un ejército de voluntarios 
cuya mayor parte marchará a \Bspafia a bor 
do del trasatlántico «Reina Viotcria». Ade
más, se proyectan actog benéficos para 
recaudar fondos e invertirloa en objetos 
que sarán enviados a los combatientes. 

Ent re los españoles ea grandísima la an
siedad que existe. por cguocer la marcha 

Ei paso de las tropas 
B E R L Í N , 8.—Una nota oficial dice: 
Es ta mañana loa embajadores de Gran 

Bretaña y Francia y el encargado do Ne
gocios de I tal ia entregorojí al minietro ger
mano de Negocios .Exítranjcros, Síefior Ba-
thenau una nota diplomática, qué d ' ce : 

«lx« embajadores de, Francia e Inglste-
rra y el encargado ds Negocios de I ta l ia , 
por orden expresa dfl siiS Gobltraos res
pectivos, tienen el .honor de pedir ol Go
bierno alemán que tome disposiciones para 
quí' por tbdíis hx-i medíofe se permita eJ 
transporte a través del territorio de Ale-
ma,nia de l&n tropas «liadas que Ici, sitiui-
clon de Alta Silesia haga necwarias j ec 
el momento que ju^guoñ,, preciso los sli»--
dos—Firmado-. Charles Laureat , locd .D'AUer 
5.2S-', . t ' i iS ' ' . 1 ^ * 4 2 1 ' * -. - ..-' - .-. - - . 

CHOaUB DE TREHES.—RESULTAN 
TRECE HERIDOS 

M-ALAGA, 3.—A las tres de la madruga-
da llegó a esta capital un tren de socorra 
conduciendo ios íieridos a consecuencia de 
nn choque que ha habido a la salida de la 
estación de .Boba,dilla, enta-e un tren eispe-
cial de viajeros, a causa de nq haber en
lazado el expreso de Andalucía con ©1 co
rreo y un mercainoías que se dirigía a 
Algeeiras, 

Numerosos vagones quedaron destroza
dos, resultando heridos los viajeros Gabriel 
González, Josefa Peláez, Ricardo Green, 
Antonia Rivera, Antonio PadiUa, Marcelino 
Parrilla, Antonio Captro Martín, Antonic 
liopífe' Qarmona, Paulino Bayona y José 
Villa. 

También resultaron heridos el maquinis
ta José Muñoz, el fogonewi Juan. Rodrí
guez (Bgea y el guarda,freno Cecilio Sznar. 

Se les curó en el servicio sanitario de la 
estiación do BobadiUa regresando nueva
mente a Málaga, donde han sido otra vez CD 
rados siendo trasladados en coche a sus dk> 
micilios u hoteles. 

D E ZARAGOZi 

ASAMBLEA SUSPENDIDA 
, ZARAGOZA, 3.—La asamblea que convo

cada por l a Federación p a t r o n a l habla de 
ce lebrarse mañana p a r a t r a t a r del retiro 
obligatorio, h a sido suspendida. 

Él señor Graupera , que iba a presidirla, 
no ha l legado a ésta. 

'" -*—~ — -—.«-B»^—^ — 

UN BRONCAZO 

Los tranviarios y el público 

Primitivo Moreno, de treintai y seis años, 
domiciliado en Isturiz, 2, hizo señas al con. 
ductor de un tranvía de la línea d,s Po
zas, en ¡a puerta de Atocha. 

Por si el conductor paró con más o me 
nos solicitud, comenzaron a discutir el em
pleado y ol, viajero, armando un broncazt 
niás que regular. 

Mutuamente se agredieron, resultando los 
i les levemente contusionados. 

El conductor se llama Pedro Bravo Oar, 
„cía de v,6Ínti,nu,g.ve,.años .da .edaií—.-
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i l R I B ü N A L I B R E 
EL PROBLEMA FERROVIARIO! 

ÍNCOGNITA: 

F B U S L E B I A S 

, T r a t á n d o s e en def in i t iva de l r e s c a t e 
de los f e r roca r r i l e s , p a r e c í a lo m á s ló 
gico q u e se h u b i e r a d i c h o a n t e t o d o en 
el P a r l a m e n t o lo que c o s t a r í a e n pese 
t a s l a r e v e r s i ó n a n t i c i p a d a p o r c a d a u n 
de los s i s t e m a s q u e s e p r o p o n í a n . De t s 
t e m o d o p o d r í a d a r s e c u e n t a e l p a í s de 
lo q u e a l fin y a l c a b o t e n í a q u e p a 
g a r , y de c u á l e r a l a so luc ión m á s con 
ven ien t e , m i r a d o el p r o b l e m a d e s d e es 
t e p u n t o d e vlfela. 

P e r o . . . «algo t i e n e el a g u a c u a n d o la 
bend icen» , y a lgo m u y i m p o r t a n t e de
be t e n e r t a m b i é n e l r e s c a t e de los fe
r r o c a r r i l e s c u a n d o n i e l s e ñ o r C i e r v a n i 
¡el s e ñ o í C a m b ó h a n q u e r i d o h i p o t e c a r 
su s e r i e d a d t r a d u c i e n d o e n c i f r a s con
c r e t a s l a ' a p l i c a c i ó n 5 e s u s respec t ivos 
c r i t e r i o s a l r e s c a t e de l a s a c c i o n e s y aJ 
'de lais l í n e a s . 
, Y es q u e ese algo, n o es u n obs t ácu lo 
i n s i g n i f i c a n t e : es u n a se r ie d e incógn i 
t a s c o n l a s q u e f o r z o s a m e n t e h a d e tro
p e z a r c u a l q u i e r a de los s i s t e m a s d e re s 
c a t e q u e h a s t a a h o r a se h a n p r o p u e s t o . 
E n todos l a s h a y , p e r o n i n g u n a p a r e -
Ice t a n g r a v e c o m o l a q u e se ofrece a] 
!Estado a l a p r o p i a r s e d e l a s acc iones de 
a q u e l l a s C o m p a ñ í a s q u e v i v e n e n rég i 
m e n de conven io , a l a s q u e a l u d í a en 
m i a r t í c u l o a n t e r i o r . 

DEL RESCATEluisi PAR DE 
ORO 

D,EL CONGRESO DE FRIBURGO 

l a s , ob l igac iones q u e t i e n e n u n v a i o r no
m i n a l de 500 p e s e t a s y q u e se v e n d e n a 
90, a 80, a 70 y h a s t a 60 p e s e t a s . 

Si se p u s i e r a e n v i g o r el p r o y e c t o del 
seño r Cierva , t o d o s esos conven ios exis
t en tes c a e n ; los de rechos p o s t e r g a d o s de 
las ob l igac iones r e v i v e n ; l a s «ca rgas fi
n a n c i e r a s d e l a s C o m p a ñ í a s s u b e n co
mo l a e s p u m a ; y p u d i e r a ser i n m e n s o el 
d e s a s t r e c u a n d o e l E s t a d o f u e r a p rop ie 
t a r i o ú n i c o de e sa s acc iones , y t u v i e r a 
q u e e n t e n d é r s e l a s con t o d o s los obl iga
c ion i s t a s , c u y a s ex igenc ia s d i f íc i lmente 
c a l c u l a b l e s n o s e r í a n s e g u r a m e n t e i a s 

de h o y . 
« N o ; n o h a y d e r e c h o , d e c í a el s eño r 

C a m b ó , a e n d o s a r a l E s t a d o t o d a l a his 
t o r i a n e g r a de a l g u n a s C o m p a ñ í a s eŝ -
p a ñ o l a s ; a l E s t a d o le i n t e r e s a t e ñ i r lí
n e a s , y p u e d e t e n e r l a s p o r e l c a m i n o de 
la ley. P a r a él es u n a r u i n a , u n a i n ú t i l 
p e r t u r b a c i ó n , p a s a r p o r ese t r á m i t e de 
la c o m p r a d e acc iones p a r a o b t e n e r des
p u é s de e n o r m e s d i s p e n d i o s , l o q u e pue
de a l c a n z a r s i n ellos.» 

Y n o e s t á solo el s e ñ o r C a m b ó e n su 
o p i n i ó n sobre es te p u n t o conc re to . V e a n 
los l ec to res lo q u e con s u p e c u l i a r m a 
n e r a d e a r g u m e n t a r d e c í a e í s eño r Mau
r a pocos d í a s d e s p u é s : 

«El p r o y e c t o p r o p e n d e a l r e s c a t e de 

acc iones , cosa c o m p l i c a d í s i m a , p o r q u e 

LOS TRABAJOS PREPARATORIOS 
Y LA REALIZACIÓN 

, No se p u e d e p r e s c i n d i r de el laí . n i a u n j -^^^-j-^~^ ^ v e r i f i c ándose e l r e s c a t e de 
p r o v i s i o n a l m e n t e s i q u i e r a , p o r q u e a lgu- j es c l a r o q u e ^ ^ " \ ' ' " r "*" , ^ 

L s de esas C o m p a ñ í a s e x p l o t a n l í n e a s acc iones n o n e c e s i t a h a e s c n b i r s e l a b a 

^esenciales d e n t r o de l a r e d g e n e r a l . E n i «e 12 (relat iva^ ^a l a t r a n s m i s i ó n de los 

íese g r u p o h a y q u e c o n s i d e r a r a c t u a l -
itoente a l a s C o m p a ñ í a s d e Madrid-Cá-
be res -Por tuga l , A n d a l u c e s y Orense-Vi-
go, q u e son p r e c i s a m e n t e l a s q u e s iguen 
'en i m p o r t a n c i a a l a s de l N o r t e y M a d r i d 
ífe. Z a r a g o z a y a Al icante . , 

¿Qué p a s a r í a con e s t a s C o m p a ñ í a s si 
Ufe fuera a l r e s c a t e en l a f o r m a p r o p u e s 
ta por el m i n i s t r o de F o m e n t o ? E l se-
•ñor Cambó lo m a n i f e s t ó b i e n c l a r a m e n 
t e en u n a d e l a s ses iones c e l e b r a d a s úl
t i m a m e n t e e n el Congreso , 
i Todas esas C o m p a ñ í a s y a l g u n a s m á s 
:están en r é g i m e n de convenio , p o r vir-
'tud de s i t u a c i o n e s g r a v e s q u e a t r a v e s a 
r o n en épocas a n t e r i o r e s ; y eise r é g i m e n 
s ignif ica p r á c t i c a m e n t e , q u e u n a , d o s o 
•varias ser ies de ob l igac iones t i e n e n t r a n -
feitoriamente r e d u c i d o el i n t e r é s q u e co
b r a n , m i e n t r a s o t r a s ob l igac iones poste
r io res de l a s m i s m a s C o m p a ñ í a s c o b r a n 
la t o t a l i d a d , y m i e n t r a s l a s acc iones no 
c o b r a n n a d a . 

E s t a s se r i e s espec ia les de ob l igac iones 
t ienen, r e n u n c i a d o t r a n s i t o r i a m e n t e y | 

de rechos d e t o d a c lase q u e t e n g a e l con

ces ionar io ) .» 

« ¡ P u e s n o f a l t a b a m á s s ino q u e al 
r e s c a t a r t o d a s l a s acc iones , n o e n t r a s e 
en el r e s c a t e todo e s o ! T o d o eso , y . . . lo 
q u e n o se dice. P o r q u e , ¿como se h a de 
sorber l a p e r s o n a s o l a ? Con e s a p e r s o n a 
y ese h a b e r , va el pasivo; y n o b a s t a 
h a b e r d icho ( ( l i q u i d a r á s » ; p o r q u e eso 
se dice con i n t e n c i ó n de q u e y a e s t á sa
n e a d o a l t i e m p o d e sorberlo, pe ro n o se 
s a n e a , y s i h a y q u e sorberlo, se sorbz 
con todo lo que tiene, y eso es muy aii-
tiMgiénico:n 

E s ev iden t e q u e el v a l o r r e a l de l p a 
sivo de l a s C o m p a ñ í a s es u n a i n c ó g n i t a 
m u y difíci l d e c a l c u l a r e n l a s q u e v iven 
e n r é g i m e n d e conven io , y n o t a n fácil 
de f i ja r como a l g u n o s s u p o n e n , p a r a l as 
d e m á s C o m p a ñ í a s q u e v i v e n e n r é g i m e n 
n o r m a l ; y como, ese pas ivo f o r m a p a r t e 
del i m p o r t e del r e sca t e , se c o m p r e n d e 
f ác i lmen te el r i e sgo e n o r m e de equi?o^ 
c a r s e a l q u e r e r f i j a r (¡a p r io r i» e l p r e 
cio v e r d a d e r o de l r e s c a t e p o r el s is te-

m i e n t r a s d u r e el convenio , el de recho ' ™a ^^. ^'^ c o m p r a de acc iones . 
a q u e l a a m o r t i z a c i ó n se efectúe po r ¡ T a m b i é n el r e s c a t e d e l a s l í n e a s t i ene 
sorteo y a l a p a r ; lo q u e p e r m i t e a l a s ¡ s u s i n c ó g n i t a s , y de el las m e o c u p a r é 

C o m p a ñ í a s r e d u c i r s u s c a r g a s f i n a n c i e - ' o t ro d í a . 
ía.s y r e a l i z a r g r a n d e s e c o n o m í a s , com-1 ¡^¿ DE R O D 5 , 
'prando en el m e r c a d o p a r a a m o r t i z a r - 1 Ingeniero, de Caminos. 

DE TOLOSA DE LA SEMANA vSGQAL 

ORA DE LOS BRINDIS 
• • ' 

Interviú con M. Lerolle.—Los católicos en el Congreso.—Resul
tado de la representación proporcional.—Intervención en las 

leyes sociales.—El obstáculo del Senado 
ma-

He renunciado al ágape común, pero a los católicos, según nos expl icaba ano-

AJ leer est<3s: diag las noticias 
que llegan de Marruecos, 
hay nombres de personaa y lugares 
que evocan mis recuerdos-
Recuerdos de unog días venturosos 
en aquellos terrenos, 
que por aquel entonces disfrutaban, 
pacífico sosiego. 

¡ Cuan grato recorrer ai:iuellos sitios, 
que antros dei muer te fueron, 
con la tranquilidad del que no espera 
ni' el más remoto riesgo! 
I Y qué amarga impresión nos entristeoe 
hoy al pensar en ellos, . 
y verlos otra vez nidos de víboras 
y chacales sangrientos! 

De este cambie» y contrastes tan. am:argos 
da también triste ejemplto 
un nombres: el de Abd-el-Krim, que por en-

[tonces 
fué gran amigo nuestro. 
E r a un moro simpático de veíBs. 
generoso, correcto, 
con Oías delioadezaa y atenciones 
del más fino europeo. 

Mi nieitecillo estaba malo entonces, 
y eil recado primero 
que llegaba, era el suyo, preguntando 
oómo estaba el enfermo. 
E n muy cordiales fiestas y en convites, 
en realidad espléndidos, 
siempre nos demostraba a los cristianos 
su más sentido afecto. 

Formaba, tr ibunal con españoles, 
aplicando ©1 derecho . 
en cuestiones de indígenas, m o s t r a n d o 
gi'an cultura y criterio, 
y hasta e-r̂  periodista, y escribía 
en periódicos nuestros, 
claro que defendiendo la armonía 
y unión de entrambos pueblosi. 

Cuántas veces me di je: —Este es el hijo 
del moro de talento. 
Nuestro trsito quizá le ha libertado 
del fanatismo ciego-
Comprende la© ventajas del espíritu 
de paz y de progreso, 
que la amifetad de España les ofrece 
a estos torpes rifeños. 

Imagina, Iteotor, con qué sorpresa 
he visto lo que ha hecho 
este moro notable, que. inocente 
de mí , ¡creí un modeilol 
Valiente afecto la amistad moruna ; 
yo, desde este escarmiento, 
ni «de atar un ochavo de cominos» 
capaz la eongiderti. 

E n cambio, hay otro moro, cuyo nombre 
ni siquiera, recuerdo, 
pero cuyo cristiano y noble apodo 
bien presentie le tengo. 
El moro «San José», mote debido 
a iquei todo su aspecto 
nos recordaba al Santo Patr iarca 
que en imágenes vemosi. 
Vieiecillo, de plácida iráVada 
y de gesto risueño, 
con una barba corta, ya oanos'a. 
¡ U n San José completo! 

Y no tenía sólo tíl parecido 
i3omo cosa de mérito, 
quei venia además su ejecutoria 
de nobfes y 'altos hechos. 
E n les minas de Mixau con al moro 
hice conocimiento; 
le presentó el gerente de las minas 
a t i tulo de «bueno». 

E n tiempos en que ax'm no defendía 
fuerzas de nuestro Ejército 
a San Juan d© las Minas, una' noche 
los moros acudieron; 
y eii ©I' t rance apurado del combate, 
«Saaí José», defendiendo 
lealmente a sus amos españoles, 
dicen que fué un portento-
Es te moro ets humiWe, es ignorante, 
no ejerce un buen empleo 
ni alterna con personas importantes; 
es solo xm jornalero. 

Pues b ien ; según las úl t imas noticias, 
este es el que ha encubierto 
y escondido a 'españoles, hoy fen salvo 
por ese pobre viejo. 

La Internacional de los Estudiantes Cató
licos, la hermosa idea nacida en la pacífica 
Friburgo, pronto halló eco en otras dos na
ciones pacíficas, como Suiza y .como ella, 
alejadas de ilos ardores criminales de la gran 
guerra : España y Holanda. E n nuestra Pa
tria, una de las primeras preocupaciones de 
la naciente Confedpración de Estudiantes 
Católicas., fué entrar en relación (ion los pa
ladines de la campaña sa.nta y noble. En 
Holanda fué el doctor Brom, la autoridad 

j ibternaoionaí en cuestiones pedagógicas, el 
paternal consejero de Ibs estudiantes flamen- i 
eos, quien tomó como suya la idea suiza, y 
con suizos y españoles comenzó si laborar 
por Sor realización. 

Constituido así el Comité iniciador suizc-
hispano-holandés, y encamado en una Comi
sión, comenzó ésta sus trabajos' en la mis
ma: Friburgo, donde todos los miembros de 
ella tenían su residencia. A principios del 
corriente año se fijó para la primavei'a la 
celebración de Una gran AsambleaJ interna
cional, donde el magno proyecto tomase de
finitivamente! forma y vida. Eetrasada más 
tarde la fecha hasta julio, comenzaron jiron-
to a cursaiis© las invitaciones a todos los 
países; y el m á s Ciompléto éxito y el entu
siasmo más cálido respondieron en seguida 
por todas parties a la llamada de amor y de 
fraternidad internacional.. 

Bajo t an felices augurios!, a mediados del 
pasado julio, acudilmos, por fin, a Friburgo 
los delegados de veintiséis naciones. Suiza, 
España, Holanda, los países de la paz y d© 
las neutralidadesi, logran reunir a Francia 
y a Al,emania, a I ta l ia y a Austria, a Hun
gría y ai Checoeslovaquia; vienen también 
Inglaterra e Iri&nda, los Estados Unidos, 
Italia, Poltonia, 'Luxemburgo, Bélgica, Dina
marca, Java . . . D© la mano d© la n.adro Es
paña, cíonfiadas a su representació i, llegan 
Portugal y la Argentina- E n total, pasa' de 
60.000 el número de universitariíís católicos 
representados; en cuanto a la magnitud de 
las organizaciones naoionalfes, figuran en ca
beza Alemania y España, con más de 14,000 
miembros; luego los Esttados Unido®, con 
unos 10.000; I ta l ia acercándose a estai o'tra.-

Ya conocien los lectores de E L DEBATE 
ol ambiente entusiasta, lleno d© promesas y 
de esperanzas, en ique s« desarrolló la sesión 
inaugural. Lag siguientes lo conservaron 
también ; en todas ellas se diforon ejemplos 
de sacrificios por la idea que nos unía ; en 
todas se llevaron l&s discusiones con tal fa
cilidad, con tales respetos mutuos y taleg 
deseos de generalegí armonías, que jamás 
una nota disonante vino a alterarlas, y ni 
una sola vez fué preciso acudir a votacio
nes que decidieran entro criterios opuestos 

j por la fuerza dei número. 
! Pero, no obstante, entre' tanto azul de 
I tanto noble sentimitento, había aparecido 
I desde los primeros momentos un n\ibarrón 
j amenazador, que a todos nos- inquietahfi. Ya 

antes de comenzar el Congreso podía temer
se su aparición; ya. en la asambüte?- católica 
celebrada en mayo en Praga, se había dado 
el tr iste espectáculo de una retiíadg, de la 
delegaci<5n francesa, por incompatibilidades 

FEANOLl Y E L VATICANO 

DICE MONSEÑOR 
CERRETTI 

con la alemana. Y precisamente el mismo 
reprraentants que allá en Bohemia tuzo 
gala de su intransigencia chauvinista y de 
su irritabilidad,, aparecía aquí, como una 
amenaza mezquina entre tantas promesas 
halagüeñas. 

Pero por fortuna, ya en las primeras se
siones pudo bordearse este escollo, oaixtra 
el qua chocaban todas las proposioioines da 
orear dm , Oírgaciismioi internacional que se 
llamase Unión, Confederación, Liga, Aso
ciación... Camprendiendo que más era el 
nombre, que el espíritu de, la cosa lo que 
.asustaba así a los franceses y alemana pro-
pusieron las Delegaciones inglesa y espa
ñola unidas, que se creara un organismo 
ilntemacicnal, con un órgano ejecutivo, el 
Esoretariado de Friburgo, y un lema «Pax 
Eomana». Aceptada por todos la solución, 
había na.cidí> al fin la Internacional de los 
Estudiantíis Católicos; ell objetivo princi
pal da nuestros trabajos estaba logrado; y 
sólo faltaba dar forma adecuada y miembro^ 
convataienteis al nuevo ser, para garantizar
le una vida independiente y una actividad 
fácil, fecunda y dirigida siempre a los 
fines pa.ra que nacía. 

Un proyecto da l^s estatutos qu© de
bían regir la vida d.a la lotamacionalj ha
bía sida presentado por el Comité suizo-
hipaao-holaedés a la Asamblea; y ésta 
nombró una Comisión para estudiarlos y 
darles forma definitiva. 

Eeunida esta Comisión, en la que entrá
bala once naciones, bajo la' preeid,oncia de 
Suiza y la vicepresidenoia de España, y 
después de breves debates, ofíeció a la 
Asamblea unos es ta tutos , que poco diferían 
en esencia de los pro.puestos al principio. 

También en la Comisión hubo que vem-
cer resistencias francesas, com apoyo en 
belgas y polacos; peíoi el bloque de Suiza 
y Holanda, de Inglaterra y España, que 
cada vez apareicían más estreohameíite uni
das, destruyó' fácilmein.to todos los obs 

P A R Í S , 3.—^A su llegada a esta capital, 
monseñor Cerretti, nueva Nuncio de Su 
Santidad, en Francia, naanifestó a los pe-
rodistas q u e , acudieron s( saludarle., su cr-
guila y alegría por la representación d© la 
tSanta Sede qua ostenta cerca de la repú
blica francesa, declarando qu© se esforzará 
siempre en conoiliair los intereses franceses 
con los de la .Iglesia, que crea sinoeraniaate., 
solidarios. 

Monseñor Cerretti añadió: —M.is i-elatíiones 
con ©1 Gobierno francés seíán tan cordia
les como deben serlo, después de la noble 
determinación adoptada por Francia. Con-i 
fío ©n que podré realizar esta labor, y a 
este empeño dedicairó de* todo corazón toda 
mi buena voluntad. 

—Puedo afirmaros—continuó d i c i e n d o ^ 
qu© esta actitud, conformo con mi personal 
sentir, m© ha si3b igualmenfcs dictada por 
las formales instruociopes del Sob©rano l'on-
tífio©, cuyo mayor deseo es ver qu© Fran
cia ocupe de nuevo en el mundo eaitólico su 
puesto y título tradicional d© primera hija 
da la Iglesia. 

Monseñoír Cerretti añadió que el nu&vo 
embajador de Francia ©n ©1 Vaticano ha
bía dejado una favorabilísima impresión en 
la Curia romana, d© político instruido, y 
sagaz, recto y justo y cuyas cualidades de 
inteligencia y tacto no pcjdrían ser supearai-
das. Pinalmenta, el nuevo Nuncio hizo un 
resumen d© su principal fin; evitar conflic
tos, crear en todas partes una atmósfera da 
mejor' acuerdo y tra,bajar incesantemente 
por la prosperidad común de Francia y la 
Samta' Sede. " . ' : 

Por otra parte, monsieur Jonnar t , emba,-', 
jador de Francia carca d© Sü' Santidad, ha^ 
declarado qu© su impresión de Roma es ex-' 
célente, y terminó diciendo que en Roma' 
había sido objeto de la más afable aco-í 
sida, testimoniándose!©;- por part© de todos,| 
tanta simpatía como buena voluntad, y que 
las relaciones con la Santal Sede eran en es-' 
te momento las rnismas que si no se hubie-

LO QUE DICE «líE TBMPS» 

vuelvo presuroso al local de la Semana, 
donde monsieur J e a n Lerol le me h a ci tado 
para la una y media. 
. Llego a l a hora de los «toasts», ü n abate , 
inflamado de entus iasmo pa t r ió t ico , pe ro ra 
en tonoí que me pa recen demasiado belico
sos, aunque el respe tab le orador asegura 
que quiere acabar con l as guer ras . E s t a 
elocuencia pa t r ió t i ca , que es t a n del gusto 
de los franceses, responde a sen t imien tos 
que resp'eto y venero. Me parece , s in em
bargo, poco var iada , y si no hub ie ra de t r á s 
de 'ella grandes dolores, g randes heroísmos 
y grandes amores colectivos, me sonarla a 
tópico declamator io . 

Acaba el elocuente aba te y se levanta 
una dama belga. U n poco de t imidez l a 
cohibe; no accioaa, casi no mueve la ca
beza; pero su pa labra es segura, sobria, 
nít ida, de una justeza admirab le . Nos t r a e 
el saludo de las obre ras belgas , en cuyo 
nombre habla ; manifiesta que esas obreras 
t rabajan por l a elevación de l a familia, 
que sus organizaciones t i enen un sent ido 
democrático, que están p l e n a m e n t e adhe
r idas a las. autor idades eclesiást icas, y aca
ba diciendo, si no comprendo mal , que l a 
bandera de la democracia c r i s t i ana flota 
aquí sobre nosotros. No veo flotar nada, 
pero no me at revo a poner en duda lo que 
dice l^ r ep re sen t an t e de las obre ras ca tó
licas belgas. 

Al levantarse los comensales m e pongo 
en guardia p a r a no dejar escapar a enon-
sieur Larolle. Al fin nos encontramos, y 
,en una habi tac ión des t inada a los periodis
tas, monsieur Larolle, d i rec tor de «La Libre 
Paroíe», ex djputado, ex pres iden te de l a 
Juventud Catól ica Francesa, orador elo
cuente, in te lec tua l de abundan te doct r ina , 
hombre de ojos un poco felinos, pe ro de 
una amabilidad na tu ra l y sencilla, que re
pugna las sensiblerías efusivas, se s ienta , 
dispuesto a contes tar a algunas p regun tas . 

Es sabido que las ú l t imas elecciones pa
ra el Congreso de diputados fueron gana
das por el bloque nacional . Es t a s eleccio
nes llevaron a la Cámara popu la r 200 di
putados católicos, un resul tado que en 
Francia no puede menos de ser consolador. 
¿A qué se debe? Se me asegura que hay 
un .movimiento real de reacción religiosa. 
Su alcance sería difícil de precisar . Pero 
además hay ot ra razón: el s is tema da la 
representación proporcional o escrut in io de 
,Hsta, que se ha establecido p a r a las elec
ciones de diputados. Antes d t es ta reforma 
se procuraba a veces asegurar la mayor ía 
contra los católicos, separando de un dis
t r i to un colegio electoral p a r a unir lo a 
otro dis t r i to . Hoy no cabe eso. 

Esta fuerza par lamentsir ia h a pe rmi t ido 

che en su conferencia monsieur Phi l ippe 
de L a s Cases, t o m a r u n a g ran p a r t e en la 
colaboración de las ^ leyes obreras y so
ciales. 

Así, l a ley sobre los accidentes del t r a 
bajo Jia sido mejorada por u n a proposición 
de los d ipu tados catól icos genera l De Cas-
t e l n a u y monsieures de Gailhard-Bancel y 
De Ramel . 

En la ley sobre l a reorganizaci(5in de los 
fer rocarr i les , los católicos han hecho adop
t a r por el Congreso el pr inc ip io de la p r i - \ 
m a de buen rend imien to p a r a el personal 
y el d« l a creación d e u n a Caja cooperat i 
va, a fin de que los ferroviar ios l legasen 
a ser accionistas de l a empresa. 

E n el Sec re t a r i ado Social Católico de 
Par í s es donde se h a preparado el t e x t o 
de l a ley que ins t i tuye u n a «Caisse nat io-
nal d 'al locations familiales», cuya crea
ción h a hecho vo ta r el diüutadq monsieur 
Delachenal . 

Por ú l t imo, los católicos sociales han t o 
mado una g ran p a r t e en la colaboración 
del proyecto sobre seguros sociales, uno de 
cuyos redac tores h a sido monsieur Bois-
sard, miembro de la Comisión de Hacien
da, que hoy ha dado su conferencia en la 
Semana Social, y a l cual h a seguido en la 
ser ie de conferenc ian tes o t ro d iputado, 
monsieur CHabrun, v icepres idente de la 
Comisión del Trabajo en el Pa r l amen to . 

Po r desgracia, el Poder legislat ivo no es 
sólo el Congreso, H a y que conta r con el 
Senado, y el Senado no se elige por repre 
sen tac ión proporcional , sino por delega
dos de los Municipios, como en España. 

En l as elecciones senator iales los polí
t icos d e campanar io pueden ejercer su do-
minio;-; y el resul tado es que l a Cámara de 
los senadores p re sen ta otro aspecto menos 
social y que los católicos no t ienen en ella 
l a fuerza que t i enen en el Congreso. 

Se h a visto que todos o casi todos los candil 
datos que han sido der ro tados en las eleccio
nes de diputados han sido después elegidos 
senadores. El Senado t i ende a deshacer la 
labor social del Congreso, y prueba de ello 
es lo sucedido al pasar al Senado el pro-
jrecto sobre la reorganización de los ferro
carr i les . El accionariado de los ferrovia
rios, que el Congreso hab ía aprobado, no 
gus ta a los señores senadores. Hoy se t e m e 
un cier to movimiento de retroceso en la 
legislación social, re t roceso debido a los 
radicales favorecidos por los católicos po
co o nada sociales. 

Algo habr í a que decir del problema de 
la formación de un par t ido católico, pero 
esta crónica se a la rgar ía demasiado. 

Salvaaor MINGfJtJON 
Tolosa, 30 julio, 1921. 

Qué diferencia entre Abd^e^Kri!m el gran-i© 
V el «San José» modesto! 
L a amistad era 'en uno, como un traje 
que sel luce y se gasta y cambia luego. 
La bondad en el otro e^ una cosa... 
I «que le sale de dentro»! 

Carlos Lnis DE CUGNCR 

E L RETIRO OBLIGATORIO 

E! Gobierno, decidido 
que se observe 

a 

A n t e diversas ac t i tudes de elementos pa
t ronales , mani fes tadas con motivo de la 
implan tac ión del rég imen obl igator io de 
re t i ros obreros, el Gobierno, que e s t á dis
puesto, en obsequio a la mayor eficacia 
del régimen, a las reformas que opor tuna
m e n t e r indan mayor t r i b u t o a la idea del 
re t i ro , se propone m a n t e n e r en su in tegr i 
dad las disposiciones v igen tes m i e n t r a s el 
Poder público, y nadie más que él, no de
t e r m i n e las modiñcac iones que procedan y 
correspondan. 

í La in t e r e san te y sugest iva novela ? 

LAS 6AV/0TAS¡ 
de FIERRE LHANDE f 
cuya versión cas te l lana de J 

Rafael Rutilan | 
se h a publ icado con g ran éxito en 

EL D E B A T E 
ha sido pues t a a l a v e n t a en las 
pr incipales l ib re r ías de España y 

América. 

— «o» — 

Los lectores de E L DEBATE , que 

deseen adqui r i r e jemplares de 

LAS 6AVI0TAS 
pueden di r ig i r los pedidos desde 
luego al señor adminis t rador de 
EL DEBATE, Apar tado 466, Madrid, 
E l prec io de la obra es cinco pe.se-
tas , y los que deseen rec ib i r la por 
correo deberán r e m i t i r además se
sen ta cént imos p a r a el franqueo 

certificado 

táculos; y la Internacional nacida en 1 
segimda sesión del • Congreso encontró en r ^^" in t e r rump ido ' j amás , 
la penúltima, moldes y órgamos d© ejecu- ' 
ción, al ser aprobados sin discutirlos, los 
estatutos definitivos presentados a la Asam
blea. Artículoi por artículo se les fué dan- P A E I S , 8.—«Le Temps» escribe a pro-
do lectura, en alemán y en francés, eL do- pósito de la llegada a París de monseñai 
ble idioma oficial del Congreso, y ni uno Cerret t i : 
sólo dei ©Uos motivó objecciones o protes- j «El Nuncio Apostólico va a entrar en re-
"tas- i laoión con el Gobierno francés. Las cues

tiones que serán o,bjeto de conveiraaeiones Fefleríco BEPaSáZ 

E N LONDRES 

V E N I Z E L O S SE C A S A 

entre el Vaticano y París serán discutidas 
con cortesía, en una atmósfera de confianza 
y respeto, por 'Bien de todos. Los republi
canos pueden dirigirse a mo.nseñor Cerretti, 
sin prejuicios, para desearle la bi©nv©n¡da.» 

(SEEVIOIO EADIOTBLBGEÁFICO) 

LONDEBS, 3.—«La Westminster Gazet-
te» anuncia la boda del señor Venizelos con 
la señorita Tchilizzi. Se celebrará en Lon
dres ©n el mas d© septiembre. Los recién 
casados serán huéspedes d© sir Arthur Crot-
field, en Highgate. 

VISIONES LEJANAS 

AMAIRA, LA RIFEÑA 
' • • -
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Tercas y obsesionadoras vienen a mi me
moria unas palabras! que oí en 1909 a uno 
de los generales españoles más cultos, más 
de su tiempo y más bravos, Ei'oardo Bur-
guete. «La guerra moderna—nos decía cierta 
tarde Burguete', en el Casino Español d© 
MeiiUa—ha reservado a los nerviosismos j 
a la temeridad, muy raros casOs de fesrplica-
ción. Se vence al ©nem-igo con máquinas 
destructoras, con cálculos matemáticos, con 
astucia y con... cerebro- L a gallarda «pos©» 
del combatiente cuerpo a cuerpo pertenece 
a la historia. Hoy como ayer ©s ©1 hierro 
el que m a t a ; pero no es el brazo quien le 
da impulso. ¡ Admiremos al héroe y descu
brámonos ante é l ; pero neguemos que el he
roísmo individual conduzca, hoy por hoy, a 
la historia!. . . 

España ha sido, fecunda en héroes, y... lo 
sigue siendo; pero han pasado siglos, mu
chos si|;los, y la «gaya ciencia» es sólo una 
reliquia hidalga, sentimental . Hoy no se 
(»mbat© «por el honor y la ,dama», sino por 
algo m©nos romántico, aunque quizá más 
gran(I©: por la civilización, por la expansión 
y por lia vida. E l bien colectivo orienta y 
absorbe la iniciativa individual- E n el he
roísmo aislado hay egoísmo, y los egoísmos, 
aun los más sublimes, perjudican a las LTan-
des empresas colectivas. Por eso log puo-
bloa prefieren Uamars© vencedores a titular
se heroicos, pero vencidos. 

Nuestra misión en el E!f es herpiosa y es 
huma.na. Venimos como mandatariosi de Eu
ropa, frente a la barbarie; venimos ©n nues
tro propio nombre a exigir la garantía da 
nuestras vidas amenazadas. No tenemos, 
pues, en frente ni beligerante ni ban'dera. 
Tenemos hordas sa.lvajes., fuera de toda, ley 
d© humanidad, y a esas hordas es a quienes 
hemos ié someter. 

Para conseguirlo, [ seamos avaros de san
gre española, y pródigos, . ilimitadamente' 
pródigos, ©n los medios d© destrucción! Eu-
ropsi nos ha enseñado con el' ejemplo cómo 
se da cima, a una d e estas empresas coloni
zadoras, sin apelar al gesto espartano ni ni 
bélico ritmo de la epopeya...» 

I Es te puñado de verdades formidables, di
chas precisamente por un héroe, que lucía 
sobre el hombruno pecho la cruz laureada 
de San Femando, quiso la suerte que que
dasen prácticamente consagradas un mes 
después en uno de Ibs éxitos mág rotundos, 
en una de lag operaciones más. bonitas que 
B© efectuaron en el Eif. 

E l general Aguilera, que parecía haber 
oído las palabras famosa^ que hemos rrans-
orito, demostirS, probó, lo que no debe ni 
discutirse: que los moros, fanáticos, arro
jados, impetuosos, como el huracán, en la 
acometida, no pueden, a pesar de todo eso, 
triunfar, ni «materialmente» luchar contra 
nuestros cañones y nuestras ametralladoras. 
E n aqueí combate del zoco del Andea. la 
diistanoia mínima a que los moros pudieron 
acercarse fué. d© «mil quinientos» metros-
Algunos pelotones de la «harca» trataron en 
ocasiones- de rebasar esa l ínea; pero cuantas 
veces lo intenta.ron, otras tantas fueron ba-
j-ridos por nuestros Schneider y ametrallado. 
ras' en posición. 

Hacía una semana que Aguilera había 
ocupado .el zoco, fortificándolo y acampando 
allí. • ^ _ 

'El inteligente e i lustre general contaba 
da antemano con qu© los moros le ataca-
i'ían do un memento a otro. Establcciércnse 
ios servicios de viCTilancia y se aceleramn 
todo lo posible la:-;- ohraa defensivB.s de 
atrincheramiento. 

Así las cosas, e.ii la mañana del 1 de sep. 
i.ienibro, ¡espléndida, mañana! y al hacer^f 
La descubierí'a, fue iseñalado el enemigo, 
que p.n gi'.tnde'S ma.'^as de Infantería y Ca 
b.'ilItHÍa (cinco, o seis mil hcmbres) mante 
ni'n--o fuera del alcance de nuestros caño. 

íiee.. 

Aguilera dispuso qu© s© dejas© avanzar 
a los moros hasta que estuviesen a 700 
metros. 

E l instante era solemne. 
La morisma, a la cual el color de las 

chilabas daba un tomo parduzco, se exten
dió formando una inedia luna perfecta y 
comenzó a avanzar inapetuosa. 

El griterío s© oía cada vez más cercano... 
Aguilera los dejaba avanzar... avanzar... 

siempre, hastai qu© llegaron a la distancia 
prevista. 

Entonces retumbó una descarga en toda 
nuestra linea cuyo eco apagó el estampido 
de los eañon©s. Las am©tralladoras comen
zaron su «tin-tineo» xincansable... E r a una 
lluvia de proyectiles, un ciclón de balas lo 
qu© caía sobre la morisma. 

Los moros disparaban también, pero con 
intermitencias y dando gritos feroces, de 
rabia impot©nte... 

Tocaron nuestras cornetas «paso d© ata
que», al fin, y los rifeños, tras de unos se-
gunüos de mdscision vo'lvieron grupas y 
eajierom huyendo desbandados hacia la mon
taña, 

'Una ds las ametralladoras, enfilada contra 
un grupo de 30 jinetes moros que intenta
ban atacamos de flanco, los aniquiló en 
«treinta segundos» justos. 

Es un detalle qu© ha retenidoi, por lo 
curiosp nuestra memoria, y del pánico que 
se apoderó d© los moros en fuga, da idea 
el hecho . d© que muchos s© arrojaron a 
Ma.r Chica p©r6cie!ndo a.hogados. 

La raipidez del ataque y el iemenso par
tido que. nuest ras ' trapas supieron sacar ©n 
está ocasión de su disciplina y de los ele
mentos d© qu© disponían, se tradujo ©.n una 
victoria sin*.bajas, puesto que no merecen 
tal nombr©, un soldado herido y unos cuaQ-
to3 contusos. 

Los moros, ©n cambio, dejaron en nues
tro poder más de «cien» muertos. 

IY eso que la «harca» la mandaba el 
Chaldy en persona, el jefe moro tan te
mido I 

Pero esta vez Amaira, la hermosa y te
rrible rifeña. no pudo conducir al asalto- a 
los «harqu©fios». j Amaira! j Un .bello nom
bre, un poético nombre, qu© no denuncia a 
la tigresa, ique) lo ostentó!. . . 

Amaira era la favorita del caudillo mo-o, 
de aquel Chaldy, rico, descendiente de Ule-
mas (sabios) , conocidísimo en Melilla Cijan-
do el Rogmi Ib nombró administrador d© 
Aduanas. 

El Chaldy, que, como tantos otros moros, 
«estaba amigo» d© España, d©sapareoió im 
día..., y se puso el frente de la «ha.rca», 
como dicen qu© ha hecho ahora Abd-el-Erim. 

La noche tremenda del' ataque a Sidi-
Miisa, ©il Chaldy ca.pitaneó la bárbara em
bestida. Nuestros soldado?,' desde el parape
to, vieron un jinete con blanca ve.stidura, 
a quien seguía una mora, que galbpaba en 
un magnífico corcel. 
• Desde nuesitras guerrillas s© oyó con toda 

claridad una voz femenina, que en tono de 
arenga dirigíase a los combatientes moros. 
Un griterío y un a.v-ance a !a desesper.ada 
fué el resultado de la arenga. 

Nuestros oficiales, en momento tan trít i-
eo, dieron la voz: ^ 

—¡Por descargas! ¡.Preparen... 
i ¡ fuego! ! 

La posición entera so iluminó con los fo
gonazos, y retembló con los estampido?!.. 
Los moros retrocedieron desh-schos-

Sin embargO', el jinete de la chilaba blan-
r>a aparecía por intervalos, seguido siempre 
de la audaz amazona, la teri-ible Am.iíra, 
mientras 'ios siniestros barrancos del Guni-
íú repetóan ea eco: 

—¡Cobadde^... «mujeras».. . ; tirar «fusilas» 

LA MUERTE DE CARUSO 

}y será el entierro 

ROMA, 3 . ^ H a sido embalsamado el ca
dáver dei t enor Caruso, t ras ladándosele a 
uno de los salones del Conservatorio, con
ver t ido en capil la a rd iente . 

D u r a n t e toda, l a mañana desfiló por la 
capil la una inmensa mu l t i t ud . , ' 

El t e n o r falleció de un abceso renal , y 
no de per i ton i t i s , como se había dicho. De 
esta ú l t i m a enfermedad hab la sido opera
do s ie te veces en América. 

El en t ie r ro , que se verificará mañana 
jueves, t e n d r á lugar en Ñapóles. 

El embajador de los Estados Unidos ha 
enviado un te l eg rama de pésame a la fa
mi l ia del tenor Caruso. 

LOS TESTAMENTOS 

ROMA, 3.—Se han encontrado dos t e s ta 
mentos de Caruso: uno hecho en 1919, en 
Nueva York, y otro en 1921, en Sernent . 

El pa t r imonio del célebre t enor se eleva 
a un cen tenar de millones, los cuales pasan 
a poder de su famil ia . 

Su mujer d i s f ru ta rá el usufructo, con 
la obligación de a tender a las necesidade? 
de su madre . 

apunten.. . , 

venid venid : 
is»..., «mu]era,s»! 

•juí, «mujeras.-í! ; .sMaie-

£̂üuxs-JUi£a&s 

E L CONSEJO SUPREMO 

LOS QUE ASISTIRÁN 
Francia, Italia, apon, Estados Unidos 

y Gran Bretaña 

PARÍS;, 3.—Han sido cursadas por el se
ñor B.riand, como ministro da Ne'gocios Ex-, 
tranjeros, las convocatorias para el próxi
mo ConsejO' Hu ':'?nio. 

Van dirigidas a G'an Bretaña, I ta l ia , Ja-, 
pon y los Estados Unidos. 

Bélgica será convocada a su vea en &1 ca
so de ser ' examinada p o r ' e l Consejo Supre
mo la cuestión del enjuiciamieoto de los 
alemanes culpables de crímenes de gueirra. 

El -Ja.pón estará're.prese.ntado poi su em
bajador en París; • -

Kl embajador de Francia C'U Londres ha 
wdo encargado de entregar la oonvocaitoria 
dirioida a los Estados 'Unidos al embaja
dor de dicho, país en Londres, pues el oo-i 
ronel Harvey es quien ha de .represe.ntar al 
G-obíerno de V\'áshingtoa én ©1 Consejo Su
premo. •' • 

En esas convocatorias no se. habla para 
nada d© la orden del día del Consejo Su
premo. ' 

EN E L VATICANO 

Un nombrsmiento 

ROMA, 3.—El Príncipe Max d© Sajonia, 
profesor de la Universidad católica d© Fri-: 
burgo, y hermano del ex Rey d© Sajonia,-
ha sido nombrado Prelado doméstico de Su 
Santida,d. 

i 
1 

importante 
Para evitar que fas car' is se ex-
írav/en o sufran retrase, en toda fa 

correspon den cía i emitida ' 

a EL DEBATE, 

aunque vaya dirigida a cargo, o 
persona determinada, deberá con-

, signarse el 
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pe.se-
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NOTAS P O L Í T I C A S 

Futura acción militar 
en Marruecos.. ' 

AJEDREZ M I N I S Í E B I O S 

^Parece que el Gobierno propon
drá al R©y la consulta con los Jefes 

de mmorías 
— « s — 

Elíainktro de la GobéruacíÓH niegai 
qne se piense declaiíaí <5l estado «^ 

guerra. 

El retiro obrero 
; Jal idfe del Gobierno ha ñnaado uaa r«al 
oíden dirigida a los ministerios, e a l& que 
tea previene que «a lae subastas y coüourséi 
Ip obseirveti Im disposioiones dal retiro obli
gatorio, y obligando a los cóntraitiBtas a 
íorífVtBr que laa han cumplido. 

\ , Noticia rectificada 
V IiiíSí>a?iitiió ayer, «1 oonde da Bugailal la 
!íaf«maoión de un periódico de la mañ&aa 
,(|U9 afirmaba que so t ra ta de declarar a to» 
\da la nación en estado de guerra. 

Ccnsejo deainisífós 
• Ayer tarde., a lea oinoo y media., ss i-e» 
íuniéroa ios miniatros eá Consejo, «ci, .osáa 
''del presidente qus todavía isigus indis
puesto. ' 
i Terminó él Oans«jo a las ocho, y él Büb-
eeaíetarto de la Preeideinoja dio de él la sl-
•guieníta reieranoiaj 
i ih^é Jjauy bre^e *1 Consejo, que se limi-
.tió » lia, cambio de impres iona sobre las 
lüotioiaa que de la situaiOión en Marrueoc® 
dió el ministro de la IGuerra, y al despaobo 
d® varios aisuntos administrativos, ent re ello® 
espedi'PSiat^ de concesión d© créditos "^ixtrá-
otdxaark» para los gastos que etxigeo lofi rs-
fuerzos de guerra y déi Marina qu© s© en-
vian » Airiea. 

.S« aSiordó que algunos do estos ebípediea-
tes pasen a informe del Consejo de Es
tado. qu« sg reunirá uno d© éstos días. 

E l ministro dé' la Guerra abandonó pronto 
,6i Copsejo para oonfeiremíoiar con el general 
Jiorenguisr,, 

AhoM) sólo se comunica con el general 
,una vez al día, por la tardé', tanto para no 
.distraer al general de sus atcnoioties como 
-paira obtener u a resumea do todos los áoon-
t6ciroá.«itois del día. Sólo e'a caso extraor
dinario se celebrará más de una conferen
cia.» 

Manifestó el seifior Eodrigugz de "Viguri que 
¡el presidente, que contímia. indispuesto, se 
acostó en cuanto tennÍBÓ ©1 Consejo. 

* .» s» 

A raás de esta referencia, facilitó el aa-
fior Viguiri una nota de los expedientes apro
bados. 

Bcri loe s iguientes : ' j 
liiXpedie'nte sobra autorización al ministro 

de. Instrucción pública para adquirir una 
parecía de terrexio dcistinada a la Facul-
tiad de Medicina de Madi'id. 

;ütro 'Sdbr© propuesta d e tasación del pa-
' bedlón y ''buberia de la Asociación ' Matil-
tensa de Caridad. • , 
, Adquisición de terrenos para construir e l 
Inst i tuto Cajal. 

8e da cuenta de que procede la adquisi
ción de los terrenos, eximiéndola de ios 
tránjibeis. y íoniialidadeía de 6ui>a8ita. 

Adquisición de terrenos y construoclouiíB 
en Tablada (Guadarrama,) para Banptorio de 
tuberculosos, capaí para cien camas. Se da 
cuenta del informe le la J u n t a de edifi
cios, en €1 que se hacen, determinadas pre
venciones para la adquisición. 

^ La siíaacjón política . -
, Por las noticias que de Melilla llegaron 
ayer, reialtivas a la e^'acuación de Nador, 
Be vé que se avecina el momentio en que, re
plegadas nuestras tropas a límites de segu
ridad, haya de pensarse con serena r<^S'-
xión en la acción mili tar futura;. E l Gobier
no naanties© el cri terio de que eobre tan ar-

Iduo problEma ham de opinar todos los par
tidos, de modo, que n o han de pasar m u 
chos dias sin que insinúe a la Corona la 

" .conveniencia de que tales opiniones se soli
citen. B-é'gTiramenfce no acompañará' a esta 
Insinuación el planteamiento de' la ouetetióa 

jde confianza que, como es naiiural, se deri. 
; va.-á o no del resultado de las opinionfs 
q^ue se cxpcEogan a su " m 

Escuela antigua y escuela moderna 
Dos partídas brillantes de Sternitz y Lasker 

Aiguace sÉñores 8Íoi«ia>das qu# mm Wel©*,ana preítmda -y béüa eBtrstftieíaa, ¿onde 
roa ©1 honsr d e eoísimtei: f» iwtók í»«af* 
el trabajo qm publ iqué «a ©sta» oolumat^ i 
el IS del mes anterior, reíeíéiite a Im á«-
nomitiadaB eéowélas aatigua y i n o ^ s a a , íuei 
pidéü. la refroduooiótt d© pRitifclidás jug»«ii« 
poí lo» grtadíss m a l t r a e 441 «aicdemieíae» 
ftjedrecístioo, Steiai t^, liaftkeí;, Sohléohter y 
V.'arrEtóoli, «doade sti t e t o oliispsisses d s aque* 
ite» ftjédreeistaa iamort&leis que B» ÜAaaa» 
•on ^abourd<Múia^, Áadeüssen y Moipby»,. 

Voy á oóin,pia<5«f & mis áíamajáBiiteg, |>éte 
debo e<^iar »qui hm siguíeotes reoglóaes 
que esaríbi eat'saiceé: «Nd és., posible a ^ t e 
qu© los osleibérriiBOs m a ^ t r g a L$b9urd<m.> 
aa i s , Andétesm y Morphy, powíao utt sello 
cairaotoristioo %\s& toa 'áífacaaeia müeho de 
103 más aotable* *ijí«lr«ioÍsta« maAmxm. P«* 
ro su vii'é'K& áo ÍHisfiiíaoión, su» íb'6cu«i» 
tes gaortfloie* de isiass» y briEaotee i© eom- * 
bSji8<ji«i68, a o deb«i ser e^a ldérados «scaao 
Bímbolo d'i la es«u»Iíi aatigusn, eomo tam. 
poóo la leat i tud, l a - prud«acift extremada 
y el atouáo de la teoría, hay que i»<m<sep-
tuarlcs cuál emblfeaift d« 1» essaela ffio-
dem».» 

Con esto daba yó tt mii^nám «jue ia &í-
tereaoiai eseocial *¡?» d» puto ^ t i t ó , y q«e 
« 1 algunas ocasiones, les pmtidttiriíis d« lo 
antiguo lugabaa coa lífititud y piiidafteia y 
ios «modCiniátae» COK ímdaeiai y briÜMiteí,, 
8.uiique sea muy cierto también que en es
t e puai©, aquéUos t i ^ . ^ wn» véatftja eoor-
mí» sobre los úlbifflfl». 

1 veRBn» ahc«a,, ea eoañrmaoión di. lo 
«xpueeto, la obra arttoticft roalizad»' por ©i 
qué fué t a n t o años oampeón del tablero, êl 

^ i e jo y boadadoso Steinit*, e a el toraéo iü-̂  
temaoional da H a s t i o ^ . , «a. 1806, y qué 
obtuvo un premio espetoial, po* ser CK«ISÍ-
deradft como laí más béüa de te p a r t i d a 
de ^ u e l memorable palenque. 

BLANCAS 

Steinitz 

1—P 4 K 
2.—C 3 A S 
8.—A 4 A 
4.—P 8 A 
5—P 4 D , 
6.--P X P. 
7 . - 0 8 A 

KEGBAS 

¥on Betaeteben 

P 4 K 
O S A D 
A 4 A 
C 8 A 
P X P 
A 6 G -(-

- P 4 D 

«i io t ímb^ las blanca^ 

tí.-$ X i» + T X Tí 
20-—F k S. n 3 C > 
21.--Á 5 0 

tía « t a JK»iolóñ, segúft la revista «DeutS' 
eüé Behaehí^ituagí^, las blancas pudieron sal-
vá'tts a s í : 21 B 2 A—T 2 A -}- . 2 2 B 2 P - -
D H V +, 2 á E 1 > - . D 6 B t » 24 A 2 E , 
etc. Üpiao que ©1 crítico se equivoea, pue» a 
B 2 A de las blaaoas a o es la máé fuerte 
lÉip jugada que propone i ffi 2 A x , e iao 
D 8 A + , porque si ahora «1 téj 'm s i túa 
éá 2 t>, e l alíil jaqueai, y si en 3 15, la 
ds jaa negra da jaqué ©n' S A, gaoBiido en 
ambos casos. Todo lo más que oon8egui<> 
rían las blancaa saría «fltabla'r, no BpttrtBii-
dt» el rey dé 1 O y 4 2 A. 
21 D X A + 
23.—B 1 f T 2 A 
2 3 . - 1 2 D ' i r 5 A 
24.—ff B 1 » 'J 6 A 
2 5 — D S A D S A 
2 a . ~ B 2 0 ? fP. X P 1! 

BÉsg;und& y pifeníiogo eaoiifleta d s torrti, 
iaieial de una 'boa i ta , posición de m a t e , 
2 7 , - 0 6 E A B 2 T 
28.—B ><; T , D 6 A + 
29.—K 4 fr P 4 O B 4 í 
8Q.—B X P D B A 4^ 

Abándtt&án las blsíioag porquft sufrea ma-
t e én dos jugadas. 

Las dos partidas traasoriptaa recuerdan, 
per 1» bell&aa y p-íofundidad de fetilo, áquo" 
Uoa modeilos de perfecolón que aos ÍPf;arott 

t l t » laffloi»taW.s taaestfoS aatiguos presltattos. 
Ya haa visto mis amables comünieántes 

algo, a la pasada usanzeii, Uevado a cabo por 
steinita y Lasfcer; otro día. Dios mediaiit**, 
tfjadré el gu.9to do m o s t r a r t e algo d j igual 
género, refiUzado por Sohieohtfe y Taj-.-ageh. 

NUEVOS JUECES 
GfiACIA Y JUSTICIA 

J U E C E S 
H a a sido nombrados jueces : ele Jaéi^, 

don Luis Bódriguez Cabezas; Cam|iUp, doa 
Eduardo Eom©ro Baiftller; Saa Martía de 
Valdoigl^ias, doa Mario J i ff léa^ 84», y de 
Eu te , doa César Cánovas Marín. 

Secretario de. la Audiencia, de Orease, 
don Luis Tillaaueva y Gómeí , y éeeretatlo 
judicial de R i t a , don Francisco Vefdier, y 
oficial de, ñúea de Málaga, don Aügel Üe£' 
fa-rena Sola. 

S E C E E T 1 E 1 0 S l ü D I C l A L l S . SX-
C I D E N T E S 

H a a sido deolatrados excsdeates eo sus 
CEsrgo» de Bscratarics de I M Juisgadas da 
Pina, y de Castrourdiaké, raíspeotivameate, 
don Manuel Martines! y doa Pascual Díaz. 

OFICIAli D I M L A 
H » sido nombrado oficial á© sala do la 

Audiencia de Málaga, don Aagél Caifaireaa 
Sola, exoedeate, 

MEDICO F O R E N S E 
Por trafjlftBión ha «ido nombrado médico-

forense de la prisión pre'veíntiva y Juzgado 
dfe Z'áfrai, don José Zoido Heraándee. 

Se ha. mandado eiipedií' loe correápondlea-
tes tiitulba de procuradores por Ifts. Audiea-
ciás de Coruña, Cáo«re<s, G m i á d » y 2a.ra-
goüa, a loa «añores don Kraaoiéco E¿drigu(í2 
Arruñada, ion Pranoísco F e m á á á s e Cid E»-
oobar, doa. Gabriel Dslgcdo Martinaz y don 
Francisco Guerrigáso. 

EL SUCESO DEL RETIEO 

La jugada de las blancas es ia. que "Svo-
mSlidabft Stainitz en su conocida i.-bra : <iTho 
modera ch'Bss . instractor», y omoleó -•ariaí 
veces, éoBibrá .él mismo Laslier. La.8 regias 
debieron tomar eon BU oaballd de "i A K ú 
peón de rey ; pero, quizás, von BaadftrlS'bea 
trató ds desoriéaitár a su forinidable adver
sario. 

8 — P X P O B X P 

Próximo Consejo de Guerra 
E a los t í l t imos días del ac tua l ss r eun i rá 

el CoBsejo de gue r r a fsara Juzgar al capi
t á n señor Bar re ra , p í c t a g o a i s t a del san-
g r i ea to áüceso oourriSo hace poco en el 
Pa rque del Ret i ro , en el qae resultó muer
to el señor Cast ro Girona, 

MADRID 

4 por 100 Inteiiíai' (1919) .—Serie P , 
67,60j E , 67,80; í ) , 67,75; C, 67,B0; B, 
67,80; A, 67,80; G y H , 70 ; Dllereates, 
67,80. 

4 por iOO Exífflplor,—Serie. F , 68,16; B, 
83,25; C, 84 ; B , 84 ; A, 84 ; G y H , 84. 

4 pM 100 Amoríkabls.—Serie Ú, 86,30; 
O, 86,60; B, 86,60; A, 86,50; Diferentes, 
86,60. 

5 poí 100 AttiorttaaMe.—Serie C, 04 ; A, 
99,60. 

5 p s í 100 ImdWteaebla (1917) .—Seria E , 
9BfiO', D, 98,50; C, Oa,50; B , 68,50; A, 
98,60; Dfei-entes, 98,50. 

Obliiaolones üeí Tesoro.—Serie A, 101,25: 
B , 100,65. 

AyuRtamleiito de MadíJd.— Emprésti to 
(1868), 78; Interior, 86 ; Deudas y obras, 
77,50; Villa Madrid (1918), 82. 

Sféotos extranjeK®.—MarrueoQs, 70. 
Cédulas hipoíeoai'Iw.—Del Banco 4 por 

100, 87,76; ídem 5 per 100, 98; Ídem 6 aor 
100, 108,90. " 

Asolónos,—Ba-Hco de España, 509; ideín 
Ídem (bonos), 291 ; Tabacosi, 256; Banco 
Hipotecario, 2'!6; Ideín Bío de la Plata, 
200; Explosivos, 2'90; Azúoap (pref&renle), 
contado, 57,50; fin cm-riente, "57,50; Fe!-
guera, 70 : M. Z. A., cogitado, 259; Metró-
politaao, S59; TrB.nvía8 Madrid, 88. 

Obligaoior.es.—Álicaates, segunda, 2.>0 ; 
Arizft, 86 ; Nortes, primera, 65 ; ídem qiún-
tB, ¡54,25; Asturiai?., pfimDK\ 5.5,ñO-; Aa'la-
luces, «584; Aiaiaatsa, 384; Asturia.na, :i8. 

Moneda extftnjesa.—Marcos, 9,60; Pra.n-
oos, 60,10; ídem suizqa, 129,25 (ao oficial) ; 
ídem belgas, 68.40 (DO oficial) ; Libra,?, 2.9; 
Dólar, 7,75; Liras, 35,70 (no oficial); Es
cudo portugués, 0,89 (no oficial) ; Peso ar
gentino, 2,80 (no oficial) ; Florín. 2,iS (no 
oficial) ; Coronas, 0,025 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 180; Felguera, 73 (papal); 

Explosivos, 286 (dinero) ; Ee«¡nera, 382. 

NOTAS INFORMSTIVflS 

SEIALAIIENTO DE ÍAGOS 
©msíXíióN omEiiÁh DE LA DEUDA 

1£ CLASES PASIVAS • 

ÍJ.ita Díreooióíi general ha acordado que por ja 
Ttí.'ioreaíiíi de ia misiiift, eslablecida en ia CftUe de 
Atocha iiúraoro 10, sa vEscifliluaea los pagos que a 
coctinuación ES expresan y que ee eatregiien los-
Víilofc-a siguiente» i 

Pim. 
Pago de créditos de ültraaiile sBOonocidos por íos 

ministerioa da ift Guerra, Mariua y est4 Direcciún 
general a, los preseatadoría "SU Madrid y ^ _ giro 
postal a loa demás de factura» de turao Corriente 
yus se oonsignfcü ófl la« relfic¡o.aés que al final Se 

Bntrega rio hojas do cupón» dé 1900, OOTrespon-
dientes a tituios de lii- Deuda ainortizable .a¡ 6 por 
100 htiata, el h towo 6.821. 

Entrega da títulos da la. Deuda perpetii» al 4 
por 100 interior, emisión do SO de diciembre do 
iSoa, iJor canje d« otros SB íguaJ Muta, emisión de 
31 de julio de iaOO, ha«ta «1 número 27.863. 

Pago de carpetas de conversión de títulos da 1» 
Deuda exterior, con avréglo a la ley y real decret¿> 
do 17 ds mayo, í) da agt*to da IsA y rMi,l decreto 
de 80 do mariso do 1912, hasta «1 nútaero 84.763 
do la, Dtre<;cióa y 34.006 del rt^istro da lá Agen-
cia de París, 

Entrega de hojas ds cupones di) ¡a íísud» late-, 
rior ai 4 por 100, emisión de títulos de l9l7, fac ' 
cufoí prs.?Bal!5dce y corriente». 

Pago de títulos de 1» Deuda exterior préeeatadce 
para ia agregación do sua respectivas hojas ds cti-
fxjtica, con aríoglo a la real ordea de 16 da agosto 
ds inílH, hm» el niSmoro 3.045. 

I-ago de reBÍduos proeedentes d* Im émtitta cora-
niale» y amórtiíaíjle al 4 por 100, con arreglo a la 
loy de 27 do marzo de 1900, .̂i-sta el número 3.417. 

Pago de üonyeííióu de residuos da lá Deuda »¡ 
i j;x>r loo Interior, liaeta ol número 1.0S6. 

Canje do carpetas frovisioflaie» al 5 por 100 
amortiíablo pot «us titulois deflnitlfros, coñ anreglo 
a ia, real orden de 14 de octubre da 1901, hasta 

•1 11.140. 
provieioíiiites do la emisión da 

cíi numero 
Oanje de cariíeí 

1917 • 

DEPORTES 

CAMPEONATO MUNDIAL CICLISTA 
-a»-

LA COPA SCHNEIDER DE AVIACIÓN 

9 . ._0 — O 
10.—A 5 C B 
11.—A X G 
12—C X A 
18.—A X A 

A 3 B 
A 2 B 
A (3 B) X 
D X O 
O X A 

\m 
i G . C 3 a r O ! a - - A r i s t 3 

CGisnias. iplssfflos^ Gyií&ssifaiOiiiis) 
CERC& DE 300 PAGIÍI&S 3 PESETAS 

De ¥e5la en las prísoipaíes übrerlas j 
en la ádíüinistración y en el qaloaoo de 

!

E L DKB&TE. QuieEos deseen rsoibir la 
obra avti í loada, deberán remitir 8,40 

L_ 
Cinco sindicalistas detenidos 

La Fi>íicía detuvo ayer a los sindi
cal is tas (ífeuieates: M a r t l a E s t e b a a Cres
po, de cua ren ta y dos años, con domicilio 
en la ©«Üo de Aatonio López, 59. Se le 
ocuparo!» warios documentos coaipromete-
dores y *T« «carnet» del Sindicato úa ico de 
albañileífc 
• Migue ' Ba to Miguel, de ve in t i s i e te años, 
domiciliSflo ea Canar ias , 6. Pe r t enece al 
S iad ica t» fínico de Car tageaa , y se le ocu
pó un ¿earne t» de la Coafederación Na
cional d*i Trabajo. 

Quiat?» Reba to Moreao, d e cua ren ta 
y s ie te Mos, que vive en Vargas., 14. Es 
pintor . ÉS miembro del Sindicato ÍÍBÍCO de 
Madrid, ac r t cnece al Ateaeo s indical is ta 
y a la Confederacióa Nacional del Tra
bajo. 

Vicea t» Gai-cía Maura, secre ta r io dgl Co
mi té ro^ ' ds los Cuat ro Caminos, y José 
A a t a R s í r l g u e z , de diez y seis añon, do-
mic i l i adr en la calle de Cuesta, núrniíro 6, 
(¡ue faó «letenido cuando colocaba pasqui
nes sediciosos, y q u e - o s t e n t a el carijo de 
^ e c r e t a r i í del Comité rojo de acción. 

tías blancos haa hecho un® porci.'ia de 
cambie® que le fa,vore<ye, porque el ataque 
dirigido coatra el caballo oontrai-ib, fia.ta
raba cada vez más l8i situación do 1Í»3 ue-
gra.9, que pierderi tieimpoa, y estáa obliga,-
das a defeaderse ea uaa poeioióa quebi ta-
tada. 
14.—T I B P 8 A E 
15 D 2 B D 2 D 
16.—IT D 1 A 1 P 3 A 
17.—P 5 D ! 

Filegante sacrjíioio de peón, que fsc'liti» la 
rápida ín t r ada en oporacioaes del enb'alio 
blanco. 

! 

P X P 
B 2 A 
.T B 1 A D 
P S O E 
B 1 B 
E 1 A ! 

17 
18.—C 4 D 
Id.—C 6 B 
20.—D 4 0 1 
2 1 . _ 0 5 0 - 1 -
22—T X C»-f í! 

l i s te m uno de los mom'entos niáis heriao-
sos de la batalla. Si las negraa tomaran ia 
torra coa el rev, EO conttnuB.rí» a s i . ''¿9 T 
1 K + — B 1 D", 24 O 6 K + — B i O 2 B , 
25 O 6 A +, j pearderisa la dama. Otra va
nan-te ; 22 ,T X C -1-—E X T, ÍS T 1 it -i — 
B 8 D . 24 D 4 C -f — E 2 A, 25 O O B + — 
B 1 O, 26 D 4 A B + — T 2 A, 27 .1 x T— 
1> x G ?, 28 {T 8 a , mate. Si ai T • >-̂  O -f , 
replicaran Isss negras con D x T, la íca-
tiinuación ser ia : 28 T x IT + — T x T, 
24 D X 'i' -f ; y las blancas qu'^'lau foa 
una pieaa de vent.aa'&. Mas la jugada de 'íoa 
xsardeiebea es t smbiéa admirable, pues «i 
BtejuitE se apodera con dama o torrí ' , de 
la, dama ooatraria, recibe mate en :!os. 
23.—T 7 A, -f B 1 O 

24.—ÍE 7 C -; ! B 1 (T 
25.—T X P T -i- ! .Abandonan. 

.Al jaque hay qu© ooatestar : B 1 tí, y e l 
íiaal se efectuaría de ésts, preciosííima ma
nera :.26 T a- C + — E 1 T, 27 D 4 T l i ,•• !! 
« X T, i,8 D 7 T + — B 1 A, 29 D 8 W -f— 
B 2 B , 80 D 7 O +—R 1 B , 31 D 8 O - — 
B 2 B, 32 D 7 R +~ E 1 D , 33 D 8 A -r — 
ü 1 B , 34 C 7 A + — E 2 D , íió D 6 D, 
mate. 

Id » * 

Vea-mcis lo que hizo Lasker ea^c l torneo 
ouadraagular de San Petérsburgo t i arto i-y96. 

BLANCAS 

Ptnsfiury 

NBGEAS 

tssket 

LAS HOJAS CLANDESTINAS 

NUE¥AS DETENCIONES 

., En v i i t u d del sumario ins t ru ido pror el 
Juagado ^ l i l i ta r con motivo del suecas que 
publican3?Ss ayer, re fe ren te a una ho |a de 
ca rác t e r sedicioso, fueron detenidos po» 
la t a r d e m sra-gento, ua cabo, dos salda-
dgs y ,tí^.s paisanos, que ingresaroia en 
Pr is ioaes « i í i t a r e s , como complicados ea 
dicho asurfto. 

1.—P 4 D P 4 D 
2.—P 4 A D P 8 E 
3.—C 8 A D C 3 A R 
4.—C 8 A D P 4 A 
5.—A 5 C P A X ? 
6 — D X P C 3 A 
7.—D 4 T - ' 

Ocho años después, e a él totheo de Cam
bridge, Spriags, PiUsbury, en igual posi-
cióa, h i zo : 7 A X C !, y gaaó la partida. 
7 A 2 a 
S . _ 0 . 0 - 0 ? D 4 T 
9.—P 8 B \ i D 

1 0 — E 1 C P . 3 r B 
11.—P X P P X P 
12—C i D 0 — 0 
18.—A X C -i >• A 

i ,as negras han logrado varias Tentajas; 
conservan sus alfiles, tienea espedita a sus 
torres 1». enfilación de 1 A D , y Í̂ U dnma 
y caballo estáa dispuesifos, eventualmente 
:i ua ataque contra la línea real enemigí . 
14—D 6 .T C X C 
1 5 — P X O - A S E 
IG.—P 4 A T D 1 A 
1 7 — P 5 A ff X C ! 
i8 .—P X .4. 

l'onia,--- la torre es «rriesgarwe .a, naíycies 
oetigr«i. Ej ampio: 18 P x f T - D x P , 
y P X A—D 5 C -f, 20 B 1 T A x P -f, 

ti T X A—D X 'f -1- ; T IR superioridad 
do peones, gaufe. Si ei rey ' trata d* tso&pír 
por ..a 2 A, entra en accióa la, torre r.egts 
¡su 1 A D, y pronto da el golpe ¡te gr». 
cia. 

18 T 6 T D Ü 

CICLISMO 
El eampeoaa to mundia l cicl is ta ha co

menzado a ce lebrarse en Copenhague, en 
el velódromo de Ordrup. La p r i m e r a re
anión, que fué favorecida por un t iaa ipo 
espléndido, const i tuyó un enorme éxi to; 
todo^ el espectáculo con sus inaumerabiea 
e l imina tor ias fué presenciado por muchos 
miles da aficioaados. 

E a el p r i m e r día sé disputó la p rueba 
de velociáád p a r a «amatears» , clasificándo
se después de las p r imeras e l iminator ias 
cua t ro cernedores daneses: Ánderson, Kjeld-
soh, Hansen y Kl ind t ; t r e s ingleses: John
son, Ormstoa y Ryaa; el i t a l i ano Guaseo y 
e l holaadés Pe te r s . 

En las p ruebas seniifiaales las apuestas 
se han elsvi^O cons iderablemente , pues .allí 
se jtiísga como e a o t r a s p a r t e s po r las ca
r r e r a s de caballos, pugi la to , pelota , etcé
te ra . 

He aquí las clasificaciones, comuaicsda'S 
t e l e é r a ñ c amen té : 

P R m i E R A S í a i I P I N A L . — 1 , HANSEN 
(danés) ; 2, Pe te r s , y S, Jóhason. 

Teniendo en c u e n t a la cuest ióa de las 
apuestas y su t í t u l o de campeón muadia l , 
la de r ro t a de P e t e r s debió causar g r a a sea-
sación. -' 

SEGUNDA S E M I F I N A L . - 1 , KJELDSEN 
(danés) ; 2, Guaseo, y 3, Byan. 

TERCERA SEMIFINAL.—1, ÁNDERSON 
(danés) ; 2, Ormstoa, y 3, lOind t . 

Como se ve, t r i un fa roa los daaeses ea 
toda la l ípea. Es to ao debe causar sorpre
sa, pues todo el amado ssbe que Dina
m a r c a y Holanda son las que más cu l t ivaa 
el ciclismo, por lo quof dan el mayor ren
d imiento de «amateurs». 

La final o ca r r e r a decisiva arrojó el si
gu ien te resu l tado: 

1, ÁNDERSON, quien obtuvo el t i t u l o d e 
campeón^ u n a medal la de oro y banda de 
la Unión Cicl is ta l a t e rnac iona l ; 2, Kjeld-
sen, y 3, Haasen . Ventajas: u a a loagi tud . 

^ ,« e 

He aquí o t ro resul tado telegráfico que 
conocemos: 

CAMPEONATO DEL M L ^ ^ D O DE VE
LOCIDAD ( p r o f e s i o n a l e s ) . - 1 , DEGRAE-
VE; 2, EUegard, y 3, J e a a Loáis . 

» « B 

El resa l t ado de una de las ca r r e r a s p re 
pa ra to r i as del campeonato de Cata luña , la 
p rueba de los 10 ki lómetros, y qu© ao pu
dimos dar a coaocer ea días anter iores pa r 
agobio da espacio, ha sido el s igu iea te : 

L SALVADOR ARÍáENGOL. Tiempo: dos 
hora», t r e i n t a miau tos , c u a r e a t a y seis se
gundos. E n t r e a a d o r : Buxadé. 

2, JuEB Solanas; 3, Manuel Alegre; 4, 
José P r a t ; 5, Marcel ino Llopis, y 6, Dioni
sio Matea . Ventajas:, del p r imero al segua-
do, dos vue l tas ; del segundo al t e rce ro , t r e s 
vuel tas , y del t e r ce ro al cuar to , s ie te vuel
t a s . 

La s igu ien te p rueba p r e p a r a t o r i a t e n d r á 
l uga r el v i e raes día 19 del p r e s e a t e mes. 
Es de esperar que resu l te más i a t e resan te , 
tehiendo en cuen ta que el meacionado eam
peoaato de Cata luña ' ge verif icará el día 
7 de sep t iembre , y u a a condición indis
pensable p a r a p a r t i c i p a r en ella es habe r 
corrido en las p ruebas e l iminator ias . 

MOTOCICLISMO 

En l a ú l t i m a asamblea genera l del Real 
Moto Club de España se h a a t r a t a d o dos 
cuest ioaes i m p o r t a a t e s : el envío de una 
representac ión española a la p róx ima asam
blea in te raac ioaa l , que t e a d r á lugar ea 
Ginebra, y la par t i c ipac ión de corredores 
españoles en la impor t an t e p rueba de los 
«Seis Días de Suiza». 

Referen te a la p r i m e r a cuestión, se ha 
decidido que h a de concurr i r el presiden-
t« de dipha ent idad, acompañado por o t ro 
miembro de la Direc t iva . En cuan to a la 
ca r r e r a suiza, se ges t iona a c t u a l m e a t e de 
los r ep resea t an te s de casas coas t ruc to ras 
Eu eficaz apoyo, compromet iéadose por de 
pronto el Real Moto Club de España a 
costear los gastos de viaje y la es taac ia 
de los corredores. 

in teg rada por los siguissites señores: 
P re s iden te hóaorar io , doa Bainón Gon

zález; pres idente , don Gr i í t i ao Bóveda; se
c re ta r io , don Ba l tasa r Alvares;; vocales, don 
Francisco Sáez, don Lais Medina y don 
Manuel Reoyo. 

PüCflLATO 

Con motivo de la eonst i tación de la nue
va sección fotográfica se eligió la J u a t a 
d i rec t iva do la sección de Pugi la to , que
dando in t eg rada del modo s igu iea te : 

Pres idente , don Ricardo L. M. Espada; 
secre tar io , don Pedro Fe rnándes Cancela; 
vocales, don Ramón Bravo y , d o n Eduardo 
Las Navas Calvo. 

* * * 
Las conferencias de los señores Francos 

Rodríguez y Répide, que debieron darse 
e r mes p a s ^ o , se han t ransfer ido pa ra 
pr incipios del próximo curso. 

EXCÜP^íONISMO 

La excursióa a Cuenca organizada por 
l a Agrupacióa Depor t iva Fer roviar ia ha 
sido aplazada. 

Aauncia remos opor tunamen te la fecha 
ea que se l íevará a cabo. 

AVIACÍOJ^ 

La «Copa Schneider» de aviación, uno 
de los imás impor t an t e s t rofeos aéreos, se 
d i spu ta rá mañana ea el c i rcui to de Venc-
cia, grac ias a los dos t r iunfos obtenidos 
por I ta l ia , iniciados por el aviador Jável lo. 
Aparecen numerosas inscripciones, pe ro la 
ateaciÓB de los aficionados se ha fijado en 
la lucha; de los dos pi lotos i ta l ianos Javel lo 
y Bologna, con t ra Sadi Lacómte, ol cono
cido aviador francos, var ias veces «record
man» del mundo. 

La condición de la p rueba es dem.asiado 
s imple: el t r iunfo se concede al que ob
tenga el t i empo .mínimo, sia a i n g u a a e i i -
geacia más. El concurso es r e l a t ivamen te 
r ec i en t e : creado en 191S, se i n t e r rumpió 
du ran te la ' g u e r r a (1915-1918). A t i tu lo 
de curiosidad, damos s continuación íos 
g.lnadores de la notable ca r r e r a aérea: 

191S.—Prévost, que t r ipu ló ua «Deper-
dussin:?. Recorr ido: 270 kilómetros. Tiem
po: dos horas, c incue ta y siete rs jautos , 
c u a r e a t a y s i te seguados. Nacióa veace-
dora: FRANCIA. 

1914.—Pixton, que llevó u a <Sopwith>. 
Circui to: 280 ki lómetros . Tiempo, dos ho
ras, t r ece miaa tos , dos qa in tos de ssguado. 
INGLATERRA. 

1919.—Javello, sobre «Savoia». Recorr ido: 
370 ki lómetros, 400 met ros . Tiempo: dos 
horas, t r e i a t a y nueve minutos . 

1920.—Bologaa, robre «Savoia». Circui to: 
370 ki lómetros, 400 metros . Tienipo: dos 
horas, diez miaa tos , t r e i a t a y cinco se
gundos. 

K. 

Bn ©1 departamoüto de valores industriales ea nd' 
virtió, dnraoto la. wMión do ayer, mayor animación 
que la, acostumbrada. 

Sotre ello» m caractw-i.í.í.n los Explosivos, qua 
«abe», tres entíaros, y el Metropolita.no, que rrosi-
gne ¡a tendenplí, olcir.tr, y gana, cuatro puntos. 

L M As'.tcarerad acusan la tniema flojcíkd r!e los 
pasa/lo»! días, y la» Falguerati quedan «ostíenida». 

1/» Deuda reguladora va, igualando, poco a ¡lo
co, lo» eafísbíos d» sus distintas neríea, pero con 
perjuicio de la» series ba-ias, que dosroerecofi hasta 
m«dio «itaro. La, partida, también eatd débil y 
baja un cuartillo. 

El Kxterior y el 4 por 100 o.mortizabls quelín 
BO''t(íTiidosj pero los del 5 por 100 acusñ-n tna.Ia dis-
posicióD. 

1 ,on ferrccarrileü se rouentratt goco activos, ne-
(íosiAndose iniríi.mCTito los Alicantes al contodo a 
259, con mejora de.iíO céntimos. 

Kn d corro internacional iam.bién sB advierta 
poca, animación, tr&tímdMí las diyisaíi ccm csca.sas 
diferencias sobre sus p.rcc«dentea cotizaciones. 

» » * 
So negociaron: 
lOO.OOO fra,nco8 a CO, por 100; li misma cantidad 

» .?9,95; 50.000 a 00 }»r 100 y 600.000 a, 60,10. 
2.000 librii» a 28 pesetas. 
S.OOO dólares a 7,7S. 
.TO.fiOO rao,roos » 0.70; 100.000 * 9,56 y ÍSO.ftX) 

» 9,60. 

Í.74S 
pút SU8 tituli» defitutíTO», hasta el aiitoero 

Cttnie d« íikU» de la Deuda amortizabia a! i 
por ICO par «ros de igual reata, coa cupóa dei' 
"él al 80, hasta el número 1.S17. 

Csiijs de cjirpetas de la Deuda interior al 4-
por 100, emisión 'ite lOlü, por -ÍÍIS títulos dsíiniii-
Y0.=¡ los días 5 y 6, íacturas corrientes, hasta el da
mero 1..5i5Ó de la serio C, y hasta ci aúmeró 4,S69 
de las demila *eriea. 

Butrcga de ios nueves t/talos da líi Deuda per-
pBÍiQa ai 4 por 100 interior, emisión d6 82 de agos
to do 1919. ccrrespondientes a las facturas de can-

' je do los do la emisión de 1908, eeíia.iados ios días 
i .5 y 6, hasta la íactura número 20.914. 
! ISntrcga ds los Rueros" títulos de 1» Deuda ttmor-

tiío^ble al 5 por 100, emisión de 1900, 1S03 y 1Í505 
por los do la omisión do 1920, ios días 8 y 4, hsets 
la, íwtura número G62, 

Bntrega da títulos deí 4 por 100, emisión de 
1900, prooodeütes do conversión ds oíros de igual 
renta de las emisicmea dn ^Hm looo " ''"'09,, fao-

nútnero .comfenteB hasta, el turas presentadas y 
13.794. 

Entrega do carpetas pravísionales repreéoiita-tiraa 
de títulos do la Deuda aniortiíabls al 4 por IOO 
para sn canje por sus títulos definitivos de la mis
ma renta, hasta el número 1.49,'. 

pago d« títulos de ¡a Deuda, al i por 100 inte, 
rior, emisión de 31 de julio da 1900, por oonvwsióa 
de otros ' do igual renta, con arr-eglo s la real Or
den de 14 de octubre de 1901, haíta el 

numero 

L« recsmiení laa los raédicos i>.<iPa 
cnfcrBicdades contagíssas 

ev i ta r 

ATENTADO SINDICi \LlSTi 

lienclo de cíos batazos 
Anoche, pr6xim.amente a las once y me

dia, un individuo hizo dos disporos con t ra 
Joaquín Pare ja Es t rada , de cua ren ta y u a 
años, casado, na tu r a l da Pue r to Rico, do
micil iado en la cal le de Peligros, 5, hi
r iéndole en un brazo y en una p ierna . 

El hecho tuvo lugar en est.a caile, esqui
na a la de ¡a Aduana. 

Joaquín, CRIO es encargado del servicio 
de automóviles do la Ciudad Lineal , y que 
además posee varios vehículos de es ta cla
se, es taba parado en dicho punto , inspec
cionando el sei'vicio. . _ .» 

Cerca de él pasaron dos dMconociüos, y i k,-„;,''°™?''''^°'^'^ ^^ empleo de 

Ina,cripcione» preijcntadas en esta Dirección para 
su oanjo, y comprondida» hasta el niímero 17.768. 
iJetaubolsy do acoioneo do-, obras públicas y carrete-
ra,?i de 20, 54 y 5-5 millones de reales, factura» pre
sentadas y corrientes, no inoursas en prescripción.' 

.Pago do intereses de inscripciones del semestre 
de julio do 1883 y anteriores, oí> incursog «n pre«.. 
cripción. 

Pago de iftí<;ro.'!e3 de carpetas de íoda clase do 
DeudM do! semestre do julio da 1883 y anteriorcí 
fb julio do 1874, rc<3HÍ?oÍso do titulas del 
100, «mortizado.i e.n tridos los sort' 
sentada,"! y c.orrientes no ineursas ea prescripción. 

Las facíaras existentes en Caja, por conversión 
4 por 100 interior y e.xterior, no inoursas del 3 

en prescripción. 
Entrega do valores 

Caves, procedentes de 
novaciones y cani'es. 

2 poí 
facturas pre. 

depositados en arcT, 3a treá 
conversiones, creiioioneg re. 

FIRMA DEL REY 
GUERRA.—Dis-ponieado que el geaersl 

de división, ea situación de pr imrea, reser
va, don Jui iáa Loriga y ilerrera-DáviIa, 
conde del Grove, pase a la de segunda le-
serva, por haber cumplido ia edad reglaáiea* 
tari». 

Id 
d 
sê _ 
oi:aia divi.sión y .ndé-

pase a ÍA siímacióa de pri
mera reserva por haber cumplido la edad re 
glaaienfcar; a. 

otas militares 

SOCIEDADES 
U n a nueva sección acaba de const i tu i rse 

en la Agrupación Depor t iva Ferroviar ia . Ia 
Admirable sacrificio de pie-z» que cati-aña de Fotografía , cuya J u n t a d i rec t iva está 

, RESIDENCIA 
Se autor iza al genera l de b r igada don 

Eduardo Baada p a r a fijar su res ideac i s en 
Toledo, en s i tuacióa de disponible. 

CONCURSO 
Se aaunc ia a concurso una vacante da 

coronel de In tendencia , que ex is te ea la 
Fábr ica de Subsis teacias de Manzanares, y 
una de com.andante, que existe de delega
do de Cría Cabal lar de Can-arias. 

A i ü D A N T E 

Se nombra ayudante del general de b r i 
gada don Je róa lmo Palou al comandante 
de In fan te r í a doa Antoaio Roselió. 

, PSOFESORABO 
Se nombra profesor de la Academia de 

Ingenieros al cap i t án don Enr ique Vidal. 

AUTORIZACIÓN 

Se autor iza a los capi tanes generales y 
comandantes generales exentos autor icen 
la expeadición de l icencias de uso de ar- [ 
mas y guías de pe r t enenc ia a toda la ofi- cunstancia , aun cuando no reconoció en el 
vialidad de complemento. agresor a n inguno de los despedidos. 

uno de ellos disparóle una pi,sto¡a'<%ir do.? 
veces, al paso que su acompañante huía 
por la callo de la Aduana. 

Tra.i marchaba, corriendo como aquó!, el 
Agresor, pistola en mano. 

-Al verse per.'ioguido por el .sereno le h i 
zo dos disparos, no haciendo miiagro.'sa-
mente blanco, y de nuevo volvió a dispa
rar, cont ra un }»uardia, que acudía iirual-
men te a detenar ie , 

La pistola failó, y de no ser así la fcaia 
hubiel-a alcanzado al gua rd i a , , dada ia p'O-
queñís ima dis tancia c(ue, le seperaba de! 
agresor en aque! momento. 

El guard ia a r reba tó el cltuzo al sereno, 
dando ai c r imina l un palo en la cabeza, 
que casi ie hizo perder el sent ido. 

Efec tuada la detención, el agresor fué 
llevado a ia Casa de Socorro del Centro a 
que lo cu ra ran de una leve he r ida en la ca
beza, producida por el golpe que el guar
dia 2e diera. 

Al dispensario de urgencia de la calle 
de Núñez de Arca fué llevado Joaquín Es
t r ada . Se le asistió de una her ida en el 
brazo izquierdo, sin orificio de salida, y de 
o t r a en el muslo de igual lado. Se califica
ron de pronóst ico reservado. 

Después el her ido fué conducido a la 
Casa ds Socorro del d i s t r i to de! Centro, 
donde aún se encont raba el agresor. Pos
t e r io rmen te fué llevado al Hospi ta l de la 
Princesa. 

El autor do los disparos manifes tó en 
un pr incip io l l amarse Inocente Bust i l lo 
Lara , de ve in te años, soltero, del Sindi
ca to de meta lúrg icos , sin domicilio, 'p dijo 
que había t raba jado mucho t i empo en Za
ragoza. 

Declaró t ambién que él no hab ía dis
parado cont ra Joaquín , sino con t ra o t ro 
sujeto, que es el que había hecho los dis
paros sobre Pare ja Es t rada . E x t r e m o éste 
que se comprobó ser inexacto, merced a 
los datos aportados por tes t igos presen
ciales. 

Como luego en la Comisaría el detenido 
diese otro nombre que el q u e ' h u b o de dar 
en la Casa do Socorro, se t i ene la eviden-1 
cia de que ninguno de los dos sea el ver. i 
dadero. j 

Fué llevado al Juzgado de guardia , y,\ 
allí se le encerró en un calabozo. ¡ 

El her ido m.anifestó que hace unos días i 
despidió del t a l l e r de reparación de auto
móviles que posee a dos individuos: u n o ' 
por bor racho y o t ro por insubordinado, y 
creo que la agresión esté l igada a t a l cir-

al geaarai de brigada don 
Rodríguez. 

- ^eneral dq 
gada .<i,l coro-ael de Infantería don Juaft 

J imeno Acosta, 

—Nombraindo general de la segunda bri 
gada do Inianteria de la undécima división 

i xlifonso Aicayad 

—Confiriendo a los' coroneles d© Infantería 
don Aneol Morales Heinoso, el mando dei 
reeiudento de Ceriñola número 42 : doa 
Eranciaco Pujol Rubsldo, el de Galioiíí 
nUnsemí 19 ; don Euriqu© Masdeu Juüá , el 
do Aiav» número 56; don Luis d© EugenÍQ 
y de la Tprre. ei de San Quintín romero 
«17; don Jesús Maivá Echevarría, el de Or. 
deuts Militares número 77; don Carlos Pij. 
ricr i l eg i - "' •'" • ' • -
Femando 
raerá 

!a Eoca ae Teruel n'jmero 25, y don Juan 
U,-bano Palma, ol cargo de gobernador mi. 
litar do J.'ién. 

—Concedíendo la Gran Cruz de San L'er-
mcns'giído a los ge'neraíes da brigada eu sitúa 
nión de urimera reserva, don Franoisoo Pió-' 
r ra y Gil de Sol» y don Francisco Chívarra 
y Galzusta; y la misma condecoración a los 
de dicho empleo, en situacióa de segunda 
reserva, don Diego de Pazos y Alfonso .Vlar-
te l . don Jacobn San Martín Lozano, doa 
Fernando Rodríguez Hernández, don Ba-' 
fael Coronado Giraldo, don Juan Aragonés 
Carai, don Romualdo Martines Benito y' . 
don Luis Picatosto e Iraizoz. J 

—Autorizando el gasto correspondiente a 
la ejecución por subapta, de las obras eom-
predidas en la primera parte de las dos en 
qtie so divide el proyecto del cuartel del 
Bruch, én Barcelona, parai alojamiento da 
un regimiento de Infantería. 

ídem si ministro de la Guerra para qua, 
proceda, por gestión directa., a la adquisi
ción de material y ejecución de obras y sei-." 
vicios de Aeronáutica militar. 

-—Exceptuando de las formalidadeis de su
basta y ccmctirso, las obnB de resoonstriic-
ción de los hangares y locales del aeródro
mo de' Tetuá,n, destruídcs por un ¡.ñoendio., 

MARTNA.^-Beal orden concediendo !a li
bertad condicionfil a log corrigendog Miguel 
ITemánde?, Cortés, FrR.ncisco TeiTonó íío-
clii y Ramón Pardo Vázquez, y negándosela 
al penado Emilio Martínez Garrido. , 

Idom ídem regulando el aícenso do los 
"nrimeros contramaestres y condestables da 
la Armada. 

Propuesta de ascen'^o a favor del coman-. 
dant« de. Artillería do Is Armada don Ben. 
ja.min Lópoz Leíe-bro. 

ídem de a-ícenso a favor de loa comon-
daiite« de Tügenieros de la Armada don Juan 
.Antonio Suárez, don 'Nicol/is Franco, don 
Carlos Godino. don Áureo Fem.-indes',, don 
AupuKto Miranda, don José Riibi, don .An
tonio Más, don Luis Ruiz y don Jesús Al-
faro. , 

Idom do recompensa a favor deí tenient-a 
corono! de Ingenieros de fe Armada, doa 
José do Aguilar y Velasco. 

Obligaoior.es
Metropolita.no
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Fallcclmíento 

El duque de Béjar '^•^-^'\^}:Z'l^^ 
tributo a la ir-uerte en su casa de la calle 
rip Don Pedro, número 8. . „ 
; Hace dos años fué atacado de «n ataque 

^ V Í f i o f don Jaime Boca f^'^of^^y 
iTéllez Girón nació el 25 de Julio de 1862. 
; T a soltero, poseedor de f ^ ^ ^ ^ ^ 
'na, marqués de Asprillas y de Gibraleón. 
ívizconde de la Puebla de Alcocer, grand. 
de España, gentilhombre do e&mara de su 
'^naiestad con ejercicio y servidumbre, ser 
nador por derecho propio en U vacante de 
¡don Ijuis Canalejas, caballero profeso ae 
Santiago y de San Juan de Jerusalén, ro^es-
trante de Valencia, gran cruz de San Gre
gorio el Magno y hermano del Santo íie-

•• Por disposición testamentaria no se na 
invitado al entierro. 
' El funeral se celebrará el viernes 5, a 
'las diez, en la parroquia de San Andrés, 
'y las misas gregorianas empezarán hoy, 
•a las diez, en la iglesia de San Francisco 
el Grande. 
. El .finar-o fué persona muy conocida y 
estimada en los círculos aristocráticos por 
BU religiosidad y ser un cumplido y recto 
caballero. 
, En su finca de Asprillas dio a sus amis
tades cariñosa hospitalidad en los estíos. 

Militaba en el partido inaurista. 
Reciban sentido pésame los hermanos, 

don Luis, marqués de Peñafiel, heredero 
de los títulos, casado con dofia Victorina 
TordesjUas y Fernández de Casariego; doña 
'Bernardina,' condesa de Oüva, esposa de 
don José Escrivá de Romaní y Fernández 
de Córdoba; doña Eosario, condesa de Mel
gar, que hace años está enferm.a en el le
cho del dolor, y os consorte d© don Do-
piingo Aguilera y Aguilera, y doña Inés, 
'condesa de Luna, viuda de don jB-amón No-
•guera y Agnavera, y demás ilustre ís -
snilia. 
') Rogamos a los lectores d© El.» DEBATE 
tengan presente en sus,oraciones el alma 
del malogrado duqua de 33éjar. 

Sufragies 
En varios templos de Madrid, Beas de 

Segura y Segura de la Sierra (Jaén), Vi-
üarreal (Castellón de la Plana), Orihuela 
(Alicante) y Cieza (Murcia) se dirftn mi
sas y funeral por el alma de don José 
María Marín-Blázquez y Roig, fallecido 
el 27 del pasado julio. 

El difunto fué persona justamente apre
ciada. 
. Acompañamos en su justo dolor a las 
.hermanas del difunto, doña Adela y doña 

'Antonia, y demfis familia. 

ABirersarlo 

Mañana se cumple el primer aniversa
rio de la muerte del que fué celoso y ca
ritativo párroco de San Mülán don San-
dalio de lá Sota. 

Todas las rnisas que se celebren en di
cha parroquia, incluso la cantada de las 
ji'sevs y la de manifiesto, a las diez, sefftn 
aplicadas por el eterno descanso de su 
ílma. 

^ -entierro 

Ayer, a las once, tuvo lugar el del duque 
Se Béjar. 

Presidieron el duelo don José Jover. di
rector espiritual del finado, y los marque-
,ses de Peñafiel y Rocamora, y el eoride! de 
Oliva. 

Viajeros 

Han salido: para Corufia, don Julio Be-
•tancourt; para San Sebastián, los marque
ses de Casa León, don Mario Daza de Caln-
pos, don Mariano Tejerina, los marqueses 
de Herrera, condes de Paredes de Na
vas; las marquesas viuda deV Bastan y 
'de Viana y la condesa de Torreherimosíi; 
para Santander, don José Pajares y fami
lia; para Alzóla, Ja señora doña Carmen 
Salaverría, viuda de líópez Dóriga; para 
.Villafranea de Orta, los marqueses de Al'' 
gOeso; para El Sardinero, don Carlos Caá-

I maño y familia; para Pendueles, la conde
sa viuda de Mendoza Cortina; para Valen 
cia, los marqueses de la Calzada; para Gue-
tliary, don Isidro Sánchez Coviga; para 
Biarritz, don Félix Eoix, don Francisco 
¡•Borbón y familia, señor Bourkail y loa 
condes de Sierrabella; para Miraflores, don 
Vicente Martínez Daban; para Solares, los 
señores de Traumann; para Montemayor, 
el conde de Praty; para Onteniente, el 
conde de Torrefiel; para "VViegbaden, don 
Alvaro de Murga Gil y bella esposa; para 
Las Arenas, doña Encarnación Zavala; pa
ra Espinosa de Henares, la señora viuda de 
Mena; para Málaga del Fresno, doña Ana 
Francos; para Legané.?, don Jaime Torrie-
bano; para Navas de Riofrío, don Mariano 
do Lanuza y distinguida consorte; para 

Manzanares, don Tomás García Noblejas; 
pa'.a Puente de Podro Naharro. don Pedro 
Sánchez; para Cestona, don Felipe Merino; 
para Santander, don José Valdivielso y fa
milia y don Juan Rodríguez Avial y la su
ya; para Viganzones,, don Gabriel Romero; 
para Limpias, la señorita Milagros Ro
dríguez Avial; para Boecillo, don Jacinto 
Valentín Gamazo; para Vülalba, don Fran
cisco Terán; para Zaraúz, doña María Sa-
viña; para Bel alcázar, don Ambrosio Ro-
cU'Iguez. y para Araya, don Carlos Maura. 

Regreso 

H^ llegado de Liérganes don Luis Cassy, 
acompañado de su hermana, su hijo Jesús 
y su bellísima hija María. 

El &liilt9 FABIA 
»•'" " . Í . . I M . . . - . — « . . . ^ I » » . • • . M - l W t 
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D I P U T A C I Ó N VIDA REUQiOSA 

Gners'».—Declaraaáo pensionada la, Cruz de fri-
Biera clase d»! Síérito Militar, coa distintivo b a n 
co y pssador del Profesorado, de que se iiaUa en 
posesión el capitáa do Infahnteria don Francieeo 
Jáias-co de Narro. 

—Disponiendo ss ajuste a. las bases que se pu
blican t i , cohcuruo de pro¡K)5Íciones do terrenos ne-
eesaripi para, la construcción de un cuartel para un 
ifegiinjeata d» ÁrtillerJ» y otro da OabaUeri'a en 
Orense. '" 
—HaetenSa.—Nombrando en sustitución de don 
Ángel Pcrea AWarex, Tocal del Tribunal de oposi
ciones a pla.sas do ausiliwCB del Tribunal do Cuen
tas del Eeino, o. don Eamón Cayanua y Saní , ca
tedrático il(j I» Esoaela de Comercio, de esta, Corte. 

Insíniccién pabíisa.r^DisponiondQ se den los ae-
eenpos do escala, reglartientarios, y (jne los inspeo-
teres d* Primwa, KosoCapía quo ee mencionan pa
sen a ocopar en el escalaJón los nómcrcis que as 
indican. 

Foaíanta.—Disponiendo ee declara en ¡situación 
de liquidación forzosa la Empresa, de seguros de 
enfermedades demominada «La PrevJBora*, dopíi-
ciüsda en BaíWlOB». 

Elección de presidente 
Bajo la pi-esidencia del señor García 

Quejido volvió a celebrar sesión la Dipu
tación provincial ayer, a las once y me
dia de líi mañana. 

Se proceáió a, 1» tóeccién de presidente, 
resultando elegido por 17 votos contra 16 
el señor Díaz Agero, vicepresidente el se
ñor ArisniBhdi y secretarios los señores 
ORate y Ríocolos. 

IJOS elegidos pronunciaron frases de gra
titud. 

Fué nombrado presidente de la Comisión 
provincial don Ángel López Rodríguez, y 
quedaron nombradas las siguientes Comi
siones: 1921-22, Rodríguez Villamil, Blanco, 
González Rojas, González Castell, Díaz 
Agero y cuatro de los antiguos diputados; 
1922-23, Salcedo, Rodríguez Díaz, Avella, 
Fernández Floras, Asenjo y cuatro de los 
antiguos; 1923-24, Sarabia, Trabado, Galto, 
Oñate y Lafuente; 1924-25, López Dóriga, 
Pérez Lastra, Ibftñez, Navarrete y una va
cante de Universidad y Hospicio. 

Después de tomarse el acuerdo de ce
lebrar 15 sesiones en el actual período, se 
levantó la que se celebrara a las dos y 
media de la tarde. 
. - ' —̂ mm fc. M... 

Oposiciones y concursos 

CAPEHANES DEL E J l E C I t O 
una comisión formada por cinco sacer

dotes, opositores sin plaza en las oposicio
nes a capellanes del Ejército, nos ha visi- i *° "J" *̂ Salud 
tado para maBifestsrnos su deseo de que^'**"^'' ' ^^^'»''^'^' 
so amplíe el número de plazas, tal comol 
se ha hecho en todas las Academias mili
tares. 

Nuestros visitantes se ofrecen como vo-
^luntarios para j»archar a Melilla. 

Dos nuevas curaciones 
milagrosas en Lourdes 

B ü B D E O S , 31 juüo.—Los peregrinos de ¡as seis 
diócesis actualmento representadas eu i,oardes aca
ban de ser testigos de dos curaciones instantáneas, 
constatadas cientíñcamente por los médicos. 

La primera es i» da MUo, Sugarme AVarcoin, 
de veinticuatro aíjos, que desde 1917 padecía co-
xalgia izquierda y úlcera estomacal. Estas ios gra-
Tcs dolencias han desaparecido durante el bafto en 
la piscina el 27 de julio, a las tres de la tarde. 
Los médicos juigan esta curación notabilísima. 

La segunda cijración, verificada en Mlle. Emi-
lienn« Bqoin, tu?o lugar ej íñisniQ día durante 1» 
procesión eucarística. 

Los certificados médicos diagnosticaban osteo-ar-
tritís de la rodilla derecha. Ls^ enferma, que yacía 
acostada por la inflamación considerable do la ro
dilla y del píe, se levantó mientras se daba la 
bendición tt lo,T enfermo», y empezó a caminar 6Ín 
dolores. 

Examinada en la oficina médica, ha sido reco-
noeida como eurada radical e instantáneamente. 

Estos dos casos han eido' comprobados por el 
doctor Mardiand, jeío do la oficina médica, y han 
producido viva impresión entre ¡os numerosos pe
regrinos qua actualmente se encuentran en Lcur-

SANTOEAL T CULTOS 

O T I C I A S 1 ESPECTÁCULOS 

BANDA MUNICIPAL 

Programa del concierto que la Banda 
Municipal celebrará en el paseo de Rosa
les hoy jueves, a las diez y media de la 
noche: 

«Oriente y Occidente», gran marcha, 
Saint-Saens; «Los sobrinos *del capitán 
Grant», selección. Caballero; «Scherezade», 
suite sinfónica, Rimsky-Korsakow. 1, Largo 
Hiaestoso. Allegro non troppo; 2, Lento. 
Andantino. Allegro molto; Marcha de «Tan-
nhauser», Wagner; Fantasía de «El puñap 
de rosas», Chapí; «Rapsodia en «fa>, Listz. 

lbab@o 

ESCUELAS Y MAESTROS' 

A LAÍCA 
EL PUEBLO FRANGES LA RECHAZA 

^ gp, _„^— 
üia el número de ayer denunciaba EL DE-

iiAL'JK el hecho da qué un iñspecto? de Pri
mera etiseñanza, pensionado dur^^nte' el año 
actual para- visibax las «scuete de Francia, 
fie dedica a ensakar Cntre I03 maestros de 
su zona el laicismo eu la escuela. 

Ho no# sorpri^ndw bccbcs de esta natu
raleza, dado t¡\ moda de realizar esos viajes 
al extranjero, en los ciíales Bolamente' lo lai
co ee visita y eajÁidia comoi ya tenemos 
dicho, 

Mas lo qu© segurame'nte no han ©stiidia-io 
Jos «europeizantes» es ©1 ro'sultado que con 
ese iaicism.P 60 consigue y quís puesen v^r 
©a ©stadístioiw rfioislw. 

Begún. éata^, la criminalidad de jóvenee 
menojas dei iroiatiún añob era en J-i'rancia 
aijtee da Is escuela neutra de 9.000 jV.vt-neiB, 
y des'pués do djoha enseñanza e» de Sí.000. 
Huioidip» da jóv^íia de diess y seis a vein
tiún afioa ee re^istrabüm aatog 200 por año 
y ahora 800. El aíialfabttismo no 'Isígó nun
ca ft un 14 por 100, y ahota deepués de ha. 
ber sextuplicado el preeupueete, Uega al 80 
por 100. La asistencia escolar erai en 1908 
de 70.000 xáñ<m mencg qua em. 1889. 

Convencido al pueblo franeés da las fu-
neetas conateueijcins aioarreadas po? el lai
cismo, le roeh»z9 íraaícamonte', y así tfne-
mos, que, según astadistioaR oficialía do la 
VesadiJe, el mjmcíro de nifioe asistentes a las 
fiSouelaa d^l Estodo, disminuye' considera, 
blementa, a la Tez quo aumentai la matricula 
en' ig« escuela.s libres. 

KL mismo ministro da Instrucción, ocntes-
taado ft un diputado, ha dicho <m el «Dia
rio Oficial» que hay eu Fraosi» más d© 1,047 
essuelas del' Estado, coo. una matrícula in
ferior a ciftoo niñes y 2.822 con menos de 
dieí, eicndo más da 8.000 las que permane. 
cen va-cantes pcí no haber ni un niiio ̂ m.a-
trloulado. 

Por último, hombres coma Deberme v Gu" 
zot, aun siendo Ubr^onsadores, coadfnan 
©1 laicismo en la egeiiel», 

Víctor Hugo dijo: «Créb qu© hoy Cís más 
pocesaria que mmca la enaeííaiiza religicsa.» 

y de Julio SimAjj s0n estas palabras: 4EI 
mínimum de religióa engeádra el máximum 
de los delitos.» 

HOJAS DE SEBTICIOS 

SabemoiS qu© en el ministerio preparan 
distáis do la eseuqla laical írancfiísai cu4n des-
screditada se hall» ésta y cuan equivoca
dos andan al querer prCBCCtárnosla como ver
dadera panacea. 

SabBmso que eta el ministerio preparan 
una orden prorrogando el plazo da prescn-
t*oión de hojas de servicios hasta Cil 15 de 
septiembre.. 

Aún cuando no era precisa tal pri'irríga, 
puÉs no señalando plazo alguno a. las sea-
clones, podían reitrasar el envío oquellos 

maestros que se hubiesen ausentando do 
destino, sin eta.bEirgo, nos pareca bien 
nuevo plazo señalado. 

D Í A 5.—Jueves.—Santos Domingo de Gnzmán, 
confesar y fnudador; Nazario, Bleuterio, Tertuli-
no y Protasio, mártires, y Santa Perpetua. 

La misa y oficio divino son de Santo Domingo 
de Gnzmán, con rito doble mayor y color Ülanco. 

AaoraciSn nocturna.—Coraaón da María. 
Cuarenta Horas.—Santo Domingo el Beal. 
Corte (Se Mari» üe los .Dolores.—Eeligiosas Ser-

vitaB, Arrepentidaíi, Caballero do Gracia, Santo Cria-
parrotjuias de San l.uis, San 8e-

Snntoü Jnsto y Pastor, Car-
Eien, Santa Cruz y Santa Bárbara. 

Parro<!Hia (te Santa Maris de !a iUnsoíiena Ooo-
tinúa la no^icna a Nuestra Señora de 1~. Flor de 
Lis. Por la tarde, a 'ma seis y media., ina.iiflesto de 
Sü PÍTÍnri Mftjestad, ejercicios, sermón por el Ms» 
8or Tortosa.., reserva, y etÜTíe cantada. 

t^arraqulíi fla San Müláa.—Continúa la novena a 
' San Cayetano; a las diez, misa cantad»; por la 
f tarda, a las siote, exposición de Su IJu'ina JMajeg. 
i tad, ejercicica, predicando el doctor don Ángel 

Buaii. 
Olivar.—Piesta a Santo Domingo de Guzmán; a 

laa ocho, niisa de comsmión; a las diez, la eolsm. 
ne con Sa Divina- Ma-jcstad roanifiesto; a las seis 
y media do La tarde, les ojercicios, predicando el 
padre Benigno Sánchez, O. P . , bendleiín papal, 
prooosiÓB, novena y adoración de lá reliquia de! 
Santo. 

Sanio Domingo e! Kea!.—(Cuarenta Horcg),.--
Fiesta a Santo Domingo de Gnsmán. Á las cclio, 
exposícián de Su Divina Majestad; a las nueve y 
media, miea cantada; a las seis, ejercicio, eerm.ón 
por el padre Graia, O, P . , y so'emne uroeesión 
de reServa. Estei día- ée ganan «cuatro indulgencias 
pierna-risas. siete afics y aicto cuarentenas, vtrilando 
dicha iglesia. 

BU ASOCIACIONES 
t 

y 
PANACEA CüBELt 

SEGUNDO SAXON DE OTOSO 
La Asociación de pintores y «scultores 

pone en conocimiento de los artistas en 
general qua el Segundo Salón de Otoño se 
celebrará en el Palacio de Exposiciones 
del Retiro (Madrid) de 1 de octubre a 15 
de noviembre. 

La admisión de obras será del 1 de sep
tiembre al 15 de septiembre. 

Para todo los referente al Salón, dirigir
se al domicilio social, San Bernardo, 1. 

Sastrería Hervás y Gracia 
Especialidad en equipos para los alamnos 

de la Academia de Artillería. 
Plaza del ABgel, 15, eníresuélft 

No hay higienista que nos prive 
de ser con placer mirada 
la boca desinfectada 
con Licor Polo de Orive 

GABINETE MEDICO DEL 
BABBIO DE SALAMANCA 

Resumen de los servicios prestados por 
el Gabinete Médico de Socorro del b«rrÍo 
do Salamanca durante el pasado mes de 
julio: 

En consulta pública, 576; a domicilio y 
en el Gabinete, 138; enfermedades de los 
niños, 110; ídem de garganta, nariz y oí
dos, 102; ídem de piel, venéreo y Sífilis, 
38; ídem de corazón y pulmón, 87; ídem de 
estómago e inteslnos, 99; ídem de^ matriz 

LOS DE HOY 

TESEAZ& DEl i CBHTaO.—Á las dieiz y nnh 
día, gran programa de cinematógra-fo y voriotés.— 
Egmond de Ijriés y Magda Briés.-^Mireya.—Silla, 
dos pesetas. 

J&i iDiá j3S DEL BUEN RETIRO,—A la-s diez, 
concierto por la banda de Ingenieto».— A las diez 
y cuarto. Molinos de viento (por Luisa Vela y Emi
lio Sagí-Barfaa).—Estreno: Balada de Carnaval, 
ópera en un acto del maestro Vives (por Tana Llu
ro, A de Castro, P . Caballé y Paiblo Gorgé). 

E L PñRftlSO.—A las siete, sección infantil.— 
A las diez y media, atracciones y variedades. 

P L A Z a DE TOBOS DE M & D B I D . - G r a n co-
Tillada, en la que primero lidiarán dos becerros con 
su origmal estilo los célebres diestros Charlt'e, lila-
pisera y su Botones. 

Después se lidiarán cuatro novillos de la gana
dería de don Bernabé Cobajeda por las cuaáriUaa 
de José Cabeza y Cooherín, éste de Madrid, nuevo 
en esta plaza. 

(Eí anuncio (3e las abras <«n esta cartelera no 
repone BK aprobaoiSn ni reoomenfiacidn.) 

PÍO Mollar. Escultor. 
Calle de Zlaragoza, nim. 26. Teléfono: 10-21 

VALEÑC5S. Catálogos gratis. 
Ygatajas espídales para tenores aacerdoteaí 

™ r ,.V"¡T' 'T'r.*-^v 71*.*^ 

• • . . > ' • • ! ' ? • • • 

Salamanca.—Jja A s o c i a c i ó n p r o y i n c i a l d e W"^ P '̂̂ a ** Sania Escuela de Cristo, pa 
m a e s t r o s l imi t ado®, interinOB y m o r m a ü s - '• l^erma-ncB y deroSs eabaUeros qae_4e68cn asis 

Ban N¡eohi.,).-A las seis de la tarda, ¡os ejerd- Y e m h « r a Z 0 , 6 5 ; í d e m d e l o s OJOS, 60 ; í d e m 
" ' • •" cirugía general, 73; ídem de boca y 

tas, convoca a Asamblea general que ten
drá lugar el prójíimo día 22 la las once de • 
la ma-iíí«s. en la escuda del Seminario de 
Ciudad Kodrigo. 

INTEHINOS 

Orana-da.—Adjudica-ndo escuela en pro
piedad a daña Aína García Figueredo y do-
aa Jospía Ceat^llatio Alonso, gspiran^es nú
meros 3 y 4 de las <jpoBÍoioneB de 1918 

(í!i(pfl.3coa.™-Id«m a la. interina del grupo 
A, número 1.726, doña Martina Echevarría. 

Hwcsca—T-IdetB ídeHí, mémero 1.921, do. 
ña Léandra González Laín. 

VaHemcia-.—^áetn. Ídem, número' 1.642, 
doña FrMjcísca Baee» Sala. 

para los 
-istir, ai-
Arriba y 

IJÍFQBMACION OFICIAL 

Se reeotiocen eervloioa BOÜoitados por don 
Gregorio GareÍA Martínez, maestro de Val-
verde da Júcar (Guanea). 

—Se concede sueldo de 2.300 pesetas 
anuales, con efectos' d© primero de abril 
da 1920, a dota Simón Antón (Jarcia. 

•—Se aprueba ©1 nombramiento de maes
tro de la eecu'ela de Patronato de Villa-
nuevaí de Mena (Burgos) a favoí de doa 
DomiBgo BuJís y Píez. 

—Se reoctioce derecho a! reingreso en es
cuelas nacionales a doía Maria del Car
men Msiral. 

—Se obliga a los Ayuntamient<« de la 
Palma, Mora la Nueva, Montbrio, Eivarri?' 
ja, Torreja y Fontoaldes (Tarragsma); Bon-
3-9, Alhaurín ©1 Grande, Igualeja y al Bur
go • (Iklálaga); Cesrillo, El NacimioatQ, Bü-
ialance, Saníaella, Caatil de Campos, Na-
valcuervo, 0<jronada y Bamada Ésta-sJón 
(Córdoba); CalahoiTa, Eueda de Oocins y 
-Molinos 4e Ocó» (Jjogroño); Le^brija, Dog 
Jlermaiasa, Ms-tarr©donda,Morón y Bur-
guiUoB (Sevilla), a íaeilitar ¡ocales en ,con
diciones donde instalar sus escuelas. 

Nor-mcde!S.—Se aprueba permuta da car
gos entablada «itre doña Julia y doña Bo-
Balía Fernáodsz Campos, profesoras, nume
rarias de Gramática y Liteiratura Castella
na de la Normal de Maestras de Palenoia 
y de Oeogrefíft de la da Mureia, reepeotiva-
meate. 

—Se nombra profesor numerario de Gra
mática y Literatura castellana de la JTor-
mal de Maestros de Las Palmas (Canarias), 
a don Emilio Latorre Timoneda. 

í-svección.—ídem inspector de Primera 
ínfeSainza de Gerona, a don Juara Comas 
Camps. , 

temando en ios sermones don Benjamín 
don Mariano ASconcbs!. 

H O H S SfiMTa-

Parroquias.—Kl Salvador y San Nicolás: A las 
enqe de la piiñana, eon exposieióa.^-EnriEinaa Ciora-
zón de i l a r i a : A las seis y media d§ la tarde. 
' Iglesias.—Buena Dicha: A las cinco de la tar
de.—Capuchinas (Conde do Torono) : A las cinco de 
la tarde, con exposición y sermón—Comendadoras de 
Sintiivgo: A las «iho y media de la mtóan», con 
expcBieión,—-ilospita! de San Francisco do Paula,: 
A la» cinco de la tarde, predicando el señor Gra
cia.—Jesús: A laa diap, m i » cantada; por !a tar
dé, adoración de la imagen.—Pariwtuo Soeon , : A 
las cinco y media, de la tarde.—^Pontificia: A, las 
seis Y media do- la taída, predicando el reverendo 
padre" Gamarra.—BeparaSoraa; A la.s cinco de 1» 
tarde, predicando el reverendo padre José Calasanz. 
San Manuel y San Benito: A las cinco de la tard«. 

CULTOS DEL PRIMES YIEHKES 
Parroquia fie San Ildefonso.—A las ocho, comu

nión repare dora; al anochecer, ejercicio del via-
crucis. 

Parroqnia aei Salsaaor y iSan Nicolás.—Al to-
qua de osraoioneg, visita de cruces y explicación de 
un punto do la Doctrina Cristiana. 

Pein"oqHS.¡s fle San Jerónimo,—Por la tarde, a las 
oiljoo, visita de altares. 

Parroqnia áa Jos Dolases.—A la* ocho, misa de 
wmunión para él Apostolado de la Oración; por la 
tarde, a las cinco, ejercicios de desagravio con 
maniiiesto y sermón. 

Parroquia aeJ Coraján ae María.—A las ocho 
misa de comunión y ejercicios do desagraTÍos al Sa. 
grado Corazón de Jesús. 

Calatraías A las seis, ejercicios, predicando el 
eeñor Causapié. . 

Cristo fle \9 Sama.-—De once a ana, i^xpogicxón 
de Su Divina Majestad, misa solemne, trisagio^ y 
reserva, y de cinco a siete, exposición de Su Divina 
Ma-jfístad con i?jeirqicio y sermón. 

Cristo de S3,n Gfnés—Al toque de oraciones, ejer
cicio, predicandc) e! señor Terrero. 

Cristo ñe los Dolores (San Buenaventura, A)— 
Por la tarde, a laa seis, ex]x)5!Íoión, ^'iacrucis y 
sermón, que predica don "Ijeoniso de Santiajío. 

J6SÚS.-^A las diez, misa cantada con manifiesto; 
1a tarde, adoración de la imagen do nuestro 

por 
P'a-dre Jesús. 

Otilar.—Por la tarde, a, last seis, ejercicios, pre
dicando un reverendo padre dominico. 

Pontiflola.—Por la tarde, a las seis, ejercicio y 
predica el reverendo padre' Gamarra 

Sagraao Coraión y San Francisco fle Borja.-Por 
la ta-rde, a las «ei^ eiercieios, predicando el reve
rendo padre IJUÍS ZaidiTar. 

Sftiesas HealOS (Santa Enstracia, 14).—A ia-s cua
tro y me<liá, exposición, santo rosario, sermón, por 
el padre Bubio, S. J . , y reserva. 

* * * 
(Este periódico se pnblica con censara ecleslístlcs.) 

de 
dientes, 192; casos judiciales, 6; vacan?' 
dos, 12. Tota!, 1.548. 

INSTITUTO OETOPEBICO-
de] doctor Haríaflo. Pnque de Alba» 15. 

Tratamiento de las anquilosis, fracturass 
escoliosis, pies zambos, artritis agudas o 
crónicas, etcétera, A las áiez #e la TOS-
Sana, 

E L OKGOENTOJIf l iQlOO 
es el remedio f o r excelencia contra callos 
y juanetes, ojos de gallo y dm'e^ias. IJOS 
extirpa en tres días. Pruébelo y quedará 
ngted sorprendido. Pídalo en farmacias y 
drofuerías, 1,50, Por correo, 2 peseta». 

Farmacia Pnerto, plaza de San liastonso, í. 
MAE S I D 

De priiaera y segunda enseSansa, dirigido 
por paáres SalesfaKos. 

Se admiten alumnos internos, ejEtemoé y, 
medio pensionistas para la primera y se
gunda ensefianza- Para informes y regla
mento, dirigirse a la Dirección. 

Colegio d©l Sagisíl» Corazón da Jesús 
C&BABñNCHBL ALTO (MADBID) 

feléfoao 80-̂ 60 M. 

Siempre será e! mejor calzado -

Nicolás María Rivero, 11, 

PRECIOSOS PAPELES 
crepé en colores fantásticos para confección de pan» 

tallas, cubremacetas, etcétera. En 12 diferentes 
colores, al precio de 1,90 pesetas píexa 

de tres metros. 

L. Asín Palacios, Preciados^ 23.""MADiiro 

Fo/Món de EL DEBATE 47) 

Currito déla Cruz 
MOVELA ORIGINAL 

de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

/ DE Í\̂ ART¡NEZ DE lEON 

vaj-a, mano al bolsillo B y pañuelo' rojo en ©i 
aiji-e: «¡Fuego!» Se nevaba la plaza de pañue-
lo¿ blancos pidiendo la oreja, pues del bolsillo X 
puirgla un pañuelo negro que denegaba. Luego ea 
Isís tertulias eran terribles. 
I—¡Toi'os, toros!-—era su comentario jnevitab^ 

¡I todo elogio. 
—A mí—gritaba en el café—déme usted un toro 

d*c esos que salen, y ¡zas!, el primer picador he-
c •'lio polvo ; otra vara, y ¡ pum!, a los palcos; otra, 
Í'S? ¡chass!, incrustado en la pared del callejón... 

- r jY usté de caballo!—le 
í'do algún picador que les oía 
1' Por lo demás, esta aflción al «toro» duraba., en 

.'^la mayoría de los casos, lo que tardaba cualquier 
Jatnrcro en sonreirles y darles dos palmadas ca-̂  
^riñosas en la barriga acariciando los mininos de 

• ̂ dentro. 
3 Copita y el Pollo tísico pasearon a Currito, en 

¡mrisperas de la alternativa, por todos estos ptarea 
tCoortesanoK, sorteando hábilmente las sirtes y es-
• cqllflg gu© toa llenan, pa ra ganarse simpatías x , 

contestaba indigna-

voluntades. Dolide había un aficionado difícil y 
alborotador allí estaban ellos con la mano ten
dida y el gesto amable. 

—Currito, hijo—le encomendaba Copitu todos 
los días al salir a la caUe—, la car i ta mu agrár 
dable. Mucha'sonrisi ta, mucho apretón de manos 
y mucho «sí, señor», con too er mundo; que la 
mano que ha ap'íetao la de un torero es una fá
brica do parmas. Ni en un tablao. Saludar con 
finura no cuesta dinero. Y tú no sabes los chiyíos 
que vale haber conomisao mi durse tan barato. 
Ni los amigos que gana una carita plasentera. 
¿Que te cbiyan en la plasa? Pues tú en la calle; 
«¿Cómo est4 usté? ¿Y la familia?» ¡Finura-, nifloj 
mucha finura! En esto tienes que seguí er ejem
plo de Ricardo Torres, Bornbita, que ha slo er 
torero más fino y más cabayero que ha pisao 
plasa. 

T de acó. pa ra allá me lo llevaban Copita y el 
aceitunero, acompañado de cuatro o seis amigos, 
voluntaria y puntual escolta del Chavaliilo, t in 
la cual el banderillero no dejaba salir al mata
dor. 

—Un torero de postín no, puede ir aolu |;ÜP la 
calle. Torero que no lleva compaña no ©s nadie. 

El Pollo tísico tenía por a-quel entonces en plan» 
kt, un buen negocio, rondado por muchos golo-
sios: ifi compra de la aceituna de todos Jos oli
vares del marqués de Viana; pero el hombre, ante 
l a ' impor tanc ia del suceso taurino que se acer
caba, lo abandonó todo pa ra acompañar en tan 
solemnes momentos a su torero. El fué al cerra
do a apar tar los toros, dando un plantón al ad-
ministrítdor del marqués, citado a aquella hora 
pa ra ul t imar el negocio; él los vio encajonar, y 
él lo dejó todo jíara ir a Madrid con §,u aiiijadñ, 

¿Qué se diría en Sevilla si no aconipañara y asis
tiese a Currito en este trance? Sálvese la tauro
maquia, y perezca la aceituna. ¿Cree usted que 
el hombre estaba en tales días para otra*cosa? 
Qué esperase el excelentísimo señor marqués con 
sus olivos, como esperaba eu hora en el «palasio 
rea». ¿No iba Currito a ser el rey del toreo? 
¡Pues entonces!.. . 

Y allí-estaba, hecho un azacán todo el día, co
rriendo afanadísimo por Madrid, metiendo la ba-
rr igui ta en todas partes, t an pronto en casa del 
«Alfombrista», como en'"el Lion, en el «joyo) del 
Palace, o en la sastrería de Retana a la hora 
del «corte», para recalar la flnal, como el sitio 
más de su agrado, en el «brasero», donde se ha
bía hecho con Currito la excepción de admitirle, 
allí otorgada a muy contados toreros. 

Ni faltó la visita de rigor a la Meca del toreo, 
la casa de Fermín el Joyero, arbitro y centro di
rectivo de la tauromaquia y ordenador de las 
corridas que en España y Ult ramar se celebra
ban. • Copiía resistióse a la vis i ta , .a tento al en
cargo recibido de Carmona, cuya enemistad con 
Fermín constituía una movida e interesante pá
gina del toreo de aquellos t iempos; pero tanto 
terqueó el aceitunero, empeñado en- a tar todos 

¡los cabos del éxito pa ra asegurar el del niño, 
' que . hubo que ceüer. Bn realidad, ¿cómo atre
verse a salir en la plaza de M.a-drid sin pedirlo-
venia al Joyero'! 

i No había toref o de mérito o en e.3tado de me-
jrecer, empresario, comJsión organizadora de laa 
i corridas de feria, revistero necesitado d@ noticias, 
i y aficionado gustoso del entretenido chismorreo i 
i taurino que no acudiera en busca de lo que de- ¡ 
•seaba .ft ia Joyería de Fermín, Su lejana inti-' 

midad con Frascuelo; su rivalidad con el an
tiguo lagartijista Joaquín Menchero, él famoso 
Alfombrista, jefe del ban^o defensor del toreo 
artístico que iba minando el prestigio de Fe rmín ; 
su ruidosa enemiga a Carmonai, «representante 
de la coreografía en la tauromaquia»; el no 
tener más conversación ni preocupación que los 
toros, y, sobre todo, por lo que a la torería to
caba, sus pulmones poderosos, la gracia y opor
tunidad de sus «bocinazos», la fiereza de los 
Cien gatos rabiosos que la calle de Sevilla le con
taba en el abdomen, su socarrona experiencia de 
la (Sencilla y vanidosa psicología toreril, y su co
nocimiento de todos los caminos, revueltas, en
crucijadas y rincones del toreo, la habían valido 
aquella supremacía, haciendo de él, sin coleta 
ni exposición, el dictador de la tauromaquia. 

En los escaparates de su tienda era frecuente 
ver, entre la deslumbradora pedrería, los varios 
productos de la inagotable fábrica taurina, des
de las cabezas de toro, las cálidas impresiones 
de Roberto Domingo y las caricaturas de tanto 
espíritu de Sebastián Miranda, a la ampliación 
fotográfica de la últ ima estocada' jy el frasco de 
alcohol con la pierna amputada a un torero fa
moso, víctima de la furia de un toro. 

Allá se plantaron una mañana Currito, CopUa 
y Rafea! Luque. El Joyero los recibió con mues
t ras de la mxayor campechanería, chancero y ha
blador, pero no engañó a Co'pila, que comentó, 
contrariado, sil sa l i r : 

—En güesQ. 
-—¡Hombre!.,.—trató de disQulparsa el Pollo tí

sico, 
— ¡Natura! ¿Usté no ve quo too lo da Carmo

n a le jiede? Como que este quinquillero es ro. 

meristá na, toas qne por darle en la cabesa a 
Manqé* 

—Pues ton toó y, con eso no ha podio con, él, 

' ^ - ^ 

...no engañó a «Ccpií.i», ijnc ceissntS, contr.wiída, 
al salif; 

—En gOeso. 
—¡Homftre!...—trata Ct tlíscaipirsB ci rPcPo 

tísico*. 

—Si yo no sé por qué los toreros h.abe«08 'í 
dejarnos dommar por esto.s latifundios. Fr toro^ 
señor, qu'es er que manda. Y con Currito tam 
poco va a poder ese quin.juiilero, ¡Ppr t$iml 
.; CQmq^tú^guieji^s..fBuiQ l..i 
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flBAfiíS EM F&BMACIAS 

G R A N P K E M I O Y i l E D A I X A D E O S O EM L A E X P O S I C I Ó N D E H I G I E N E D E L O N D M E S 

ENFERMOS D E L , E S T O M A G O .^^íllaT^ügnJf»'^n« SlSŜ s?, 
^BeEtfs soronolencia o pesadez do cabeza, eructos, acidez o sofocación después de las comidas? ¿Sufrís dolor» ea la 
wpaBa? ¿Os hace olor el aliento BÍ se oa pono la boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias es porque TU^tro ^tÓ-
roago está enfenno, no funciona bien y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar en seguida la 
0IGESTOKA «Chorro», antigastrálgico eficaz, tónico y desinfectante de las víae digestivas, que, descM^geetionando la 

mucosa gastro-intestinal, nortoaliza Tas funciones digestivas y cura pronto' tales enfermedades por antíguas qae sean. 
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La doctrina social cátolicaí al alcance del piieMo | 
•o 

aiilMEKTO PAKS il¥ES Dá COBSñL 
^ a Ntquitos de cinco Kiisgramos, para SOS gallinas, p» 

setas 6,50 (fraeco fie portes íerrocarrií). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AEBNTS DE MAK (BÁECÉi^ONA) 

I 
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o S E A L. A 

Eneíeliea Rerum Movamiii 
ordenada en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia por el padre 

Manuel María Crespo, G. M. F. 

C O N P A L A B R A S T E X T U A L E S 

ss 
ss 

i 
MARÍA CANOSA 

iftrtículosv para jardín, heiadoras, armarios, frigorífico*, 
thenaoB, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 

CKÜZ, SI, ¥ GATO, 2.' ' 

Venta de dos hoteles .en San 
Kataei |»e:_ 

Oonpam los mismos, una superficie de más de 100.000 
pies, con parque y magníficas alamedas. Ss encuentraix al 
pie de la carretera que pasa por esta colonia veranie
ga, y dando el frente a la estación del ferrocarril. La par
te edificada de cada hotel es de 4.000 pies, y constan de 
planta Jjaja, piso principal y otro piso para lá servidam-
bre. Tienen garages, y se encuentran completamente amue
blados y a buen confort. Precio de estos dos hoteles: pe
setas 175.000. 

Dirigirse a Teodosio Antón Martin. Calle de! fCutor, 46, 
cuarto, en Madrid. 

SQ RT E'0~DE~Ñ A V I D A B 
P e todos los sorteos remite billetes a provincias y extran-
lero, iBinitiendo fondos a su adiáinistradora D.» Felisa Ortega 
' MADRID, P L ñ Z S D E ^ a N T S CKOZ, 2. 

Si 

SS 

¿Es usted patroi^o? 
¿Tierae iisted propiedades? 

¿Es gerente de Miia empresa? 
Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar del CATECISMO SOCIAL para 

cada obrero, colono o empleado que tenga a sus órdenes 
l ^ a D I C E A i S I A l - I T I C O O E L . T R A T A D O V ! l 

T n . D E L ESTADO^ 77. a) Deberes del Es tado en genera l . 78. •—. 1. P r o c u r a r la prosper idad públ ica de todos, especial
men te del pro le ta r iado . 79. — 2. Guarda r l a jus t i c ia d i s t r ibu t iva . 80-81. — 3. Qu© el f ru to del t rabajo redunde 
también en favor de los pro le ta r ios . 82. — 4. P ro tege r , no absorber, los de rechos del c iudadano y de l a familia. 83. —¡ 
5. Sostener el orden social con t r a los agi tadores . 84. '— 6. No rebasar los justos l ími tes de su intervención. 85-86. —< 
7. P ro t ege r espec ia la ien te a l a clase ínfima y pobre . 87. 

b ) Deberes más p a r t i c i ü a r e s del Es tado . — 1. P r o t e g e r la prop iedad p r ivada . 88. — 2. Preveni r las huelgas . 
S9-90. — 3. Cuidar espec ia lmente de los bienes esp i r i tua les del obrero. 91-93. — 4. í dem del descanso en los días 
festivos. 94-95. — 5. Librar los de la codicia de los amos. 96. — 6. Procura r l e s el reposo conveniente con una moderada 
iuración de l t rabajo , según l a c lase de és te y l a estación del año. 97-99. — 7. Sobre todp en el t raba jo del niño y dei 
la mujer. 100-101. -r- 8. Sobre e l c o n t r a t o del t raba jo . 102. — 9. Sobre el s a l a r io ; que sea equ i t a t ivo y justo. 103. — ¿Lo 
de te rmina el consen t imien to l ibre? 103. — ¿Qué cual idades se han de cons ide ra r en el t rabajo? 104. ¿Son l ibres amo 
y t raba jador de p a c t a r l a can t idad del salar io? 105. — ¿Y si por necesidad o por miedo el obrero pactase un salario 
insuficiente? 106. — E n casos de desacuerdo , ¿conviene que in te rvenga la a u t o r i d a d públ ica? 107. — 10. Si el obrero reci
be lo suficiente, f omen ta r e l ahorro. 1 0 8 . — 1 1 , P r o c u r a r que sean muchos los propie tar ios . Ventajas. 109-111. 12. Na 
abrumar l a prop iedad p r ivada con enormes t r i b u t o s e impuestos . 12. 

FMA DE MUESTRAS 
30MBINftDfl CON I<a FERIA TÉCNICA Y Lfl DEL RAMO DE CONSTRUCCIÓN 

28 DE AGOSTO AL 3 DE SBPTIEMBEE 1921 
Imponente manlfestacúiii de !a Industria y Comercia alemanes. 
Mercado Central del Comercio y de las Industrias internacionales. 

Pídanse informes y boletines de adhesión a los delegados oficiales: 

ÓSCAR STEIN, Pucría del Sol, 3.-MADRID 
En Cataluña, Aragón y Yaiencía: FEDERICO RIiSSM&NN. Laüria, 104, Bai^elona. 
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LAS GALLETAS Y BIZCOCHOS 
ALTA 

eEENANI(G«lpfiZCia) 
Soe mmejorables por SM exquisita elaboración. Espe-

cialidad em pas tas y SURTIDOS 

Q 

U 

V I C 1 
Zapatos recibidos, • 

cien mil pares. 
ültimos modelos. 

Grandísimas rebajas. 
Espoz y Mina, ndme. 
ro 20, piso primero, ; 

Bomanones, íi. 

/>-

O» 
«o 
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DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLIGACIÓN 
DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

El Catecismo Social se TCBÍÍC en el quiosco de E l DEBATE,,a , 40 cén t imos ejemplar . Descuento proporcional a 
la cnantfa de los pedidos: lO e jempla res , 3,76; 25 ejemplares , 9,00; 50 e jemplares , 17,00; 100 ejemplares, 32,00, y 500 
ejemplares , 150,00. , _ 

El franqueo corre por cueii ta del cemitüador. Los a u e deseen rec ib i r certificados los ejemplares deberán enviar 
además p a r a el certificado 0,30 p e s e t a s . r~ 

Doctor en Derecho, académico profesor de l a Eeal Academia de 
Jur i sp rudenc ia y Leg'islaclón, pati 'ono del monas ter io de las mon

jas Clarisas de Cieza (Murc ia ) , etc. , e tc . 

Ha f allecid© ©I día 27 de Juilio 
EN LA CIUDAD DE Ol l íHUELA 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica 

Sus afligidas he rmanas , doña Adela y doña Antonia ; pr imos, 
sobrinos y demás famil ia , 

BUEG-AN a sus amigos y personas piadosas enco
mienden su a lma a Dios. 

Todas las misas qué se celebren el día 6 de agosto en la pa
rroquia de San José, de es ta Corte, serán aplicadas por el e te rno 
descanso de su alma. 

También se celebrarán misas el día 5 de es te mismo mes en 
Beas de Segura y Segura de la Sier ra LLE4=) , Vi l lar rea l (Caste
llón d e la P l ana ) , Orihuela (Aifeante), y el funerU en el con
vento de monjas Clarisas de Cieza (Murc ia ) . 

¡V© «c i-^T>n.'ten esqnelr.s. 

SS liriDse al apartado -â ê 
' • ' • • ' • . . - . — I . . — I I I 1 1 , 1 , - . — • • • - — I . — , . I M I ^ 

M AD R I D 
'Mmm yiimiiiiS 

marca O S O 
Para todas las industrias. 
Pinturas GaüaB. Madrid. 

EL MEJOR REMEOtO 

roldlna . 
Compo-
S l C l Ó E l 

n a e r a . ] 
apar ic ión d 
la gordura su

perfina. 

liante (Si iodaa las fac-
ibaeiav, ai precio da 8 pa-1 
astas fraeoo, y ra el la- í 
faoratoio PESQGI; pts j 
ixsieo, 8,50. Alamei^, 17, | 
San Sebastián (auipiiz. | 
cw). BspaSa, 

PARA IMPOESOSV 
-SELLOS CAUCHO 

MaBneíiOríepl 
(HIJOS) 

EncoinieDda-20-fií)" 

iPedioeióa. 
D E B S T 3 

365 M, 

OEPÜEATIVO RICHELEt 
' infalible p a r a la curación d e 

todas lasehfermedades d e la piel 
y vicios d e l a sangre por m u y 
antigtias e incurables que sean. 

De venta en todas las Farmacias y DroHue-
rias y de no encontrarlo y para to4a clase de 
instrucciones diríjanse inmediatamente y a 
vuelta de correo al Laboratorio Richelet, 
1. Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

DUQUE DE BBJAE, MAEQUES DE ASPBILLAS Y DE GIBKAEÉON, VIZCONDE 
DE' LA PUEBLA DE ALCOCEB, GEANDE DE ESPAÑA, OENTILHOMBBE DE CA-
>ÍABA DE SU MAJESTAD CON EJEECICIO T SEEVIDUMBBE, SENADOS P O E 
DEEECHO PEOPIO, CABALLEE© PBOFESO DE LA OBDEN MILITAS DE SAN
TIAGO, DE SAN JUAN DE JEEUSALEN, MAESTEANTE DE YALENCIA, GEAN 
CEUZ DE SAN UEEGOEIO EL MACÍNO, ETC!ETEEA, ETCETEEA, ETCETEEA. 

Falleció el día 2 de agosto de 1921 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 

nm HOimES 
Ayer, ventrudo; lioy, enjuto; 
es que uso la faja de Justo. 

Carmen, 10, corsetería. 

10, PIAMONTE, 10 

ftGioeiii mmm%t iiierisis rioieíie) 
•Preparación mil'*"! Bachillerito. Internndo. plermúso edi-

fieio. Precios módicos. Pedir reglamento. ,' 

Onico eficaz para protección de edificios. Concesionario excto-
eivo. L . R&HIREZ, Coloreiss, 3.—Teléfono 100 H . 

Bin perjadicar BUS ocupaciones, BB puede obtener el grado da 

DOCTOR O INGENIERO ' 
el título, de Profesor, de una universidad reconocida por el 
Eetado. Escribid al delegado oficial: Prof. Dr. S. DIETRICH. 

42, E . du Eh&ne, GINEBBA (Suiza). 

Sus hermanos , hermanos polí t icos, sobrinos, sobrinos' polí t icos, t íos, t íos polí
t icos, p r imos y demás pa r i en te s , . , 

B U E G T A N a sus amifíos le t engan p resen te en sus ©racisnes. 
El funeral se verificará el viernes 5 del corr iente , a las diez de la mañana, 

en la iglesia par roquia l de San Andrés. 
Las misas gregor ianas empezarán el jueves 4, a las diez de la mañana, en la 

iglesia de San Francisco el Grande. 

P a r a esquelas, Valer iano P í rez , p!aza dol progreso, 9. Telefono 79 M. 

ALMONEDAS 
I JILMONEDA. Comedores; al. 

cobas, despa-chos, sillerías, ca
mas con somier, 37,60; col
chones, 15 a 150; mesas co
medor, de&pacho, 22,50; si-

i Uas, 7; mesillas, 17,60; bi-
j cicletas, máquinas Singer, ca

jas caudales, alhajas. ÍJU-
na, 23. Matesanz. 

ALQülJüBRES 
ALQUILO grandioso l o c a l 
para industria importante, 
con vía para el descargue da 
vagones. Dirigirse, Peñue-
las, 10. Almacén, de carbones. 
Señor Latorre. 

coMpRÁa, 
SE compra un corta-forrajes 
de gran trabajo y elevación 
neumática ^ n buen uso, para 
ser accionado por motor. Es
cribir características y precio 
a E . Heredearo, Alcalá Galia-
no, 6, Madrid. 

SELLOiS españoles, pago loe 
más altos precios, con pre
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 
FALTAN sub-delegados en to
das las poblaciones importan
tes de Anda-lucía. Serán pre
feridos los a-gentes de com
pañías de Seguros. Apartado de 
Correos, 930. Madrid. 

ENSEÑANZA 
J U R Í D I C O m i L I T R K , apun
tes completos. BditoriaJ Cam
pos. Princesa^, 14. 

SCADBMIñ G E N E R A L . Ca-
rrerae civiles y militares. To
pógrafos. Telégrafos. Campo-
amor, 19. 

CÓNSULES." Apuntesiuñeien-
cía completos. Editorial Cam
pos. Princesa, 14. 

TELÉGRAFOS. Apuntes por 
Bonal. Editorial Campos. Prin
cesa, 14. 

P O L I C Í A . Apuntes gran sufi
ciencia. Editorial Campos. Prin
cesa, 14. 

PRESTAMOS 
DINERO sobro automóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa-' 
mentarías y demás. Coloca, 
ción de capitales para obte. 
ner grandes rentas sin nin
guna exposición. Centro Pi. 
nanoiero, San Bartolomé, 4,| 
principal. 

I CORREOS. Academia Somoza. 
I Inauguración, 1." -septiembre. 
I Competente profesorado, ínter . 
¡ nos, externos. San Lorenzo, 
i 10, primero, Madrid. 

' F E T S T O ^ K ' E S . Oposloü 
nos convocadas, ' preparación 
sencilla. Academia Mariana. 
Silva, 45. 

VARIOS ' 
PARA IMAGENfc3 Y AL-
TARES, recomendamos a Vi. 
cente Tena, escaltor. Vaien» 
^ a . Teléfono 610. 

A W C Ü L T O R E S : Conejos gi' 
gantes, aves acuáticas, muy 
productivas. Catálogos ilustra. 
dos gratis. Granja Melina, 
Napeles, 99, Barcelona. 

VENTAS 

VENTA casa y huerta, junto 
Arriondas (Asturias), próxi. 
ma estación, carretera Oviedo-
Santander. Dirigirse, Pedro| 
Crespo. Astorga-Santa Colora. 

¡ btt Somoza (León). . í 

OFERTAS 

JOVEN muy práctico corres
pondencia, mexanografía, desea 
trabajo seis horas, pretensio
nes modestas; prefiere casa ca_ 
tólica. Dirigirse a F . O. Mon
tera, 16, 4.0 

soLSíi OEL \ w m 
SEÑORA formal serviría se. 
ñor o señora solos o ama' 
seca. Alcalá, 89, sombrerería. 

" M O D I S T A sombrerera, ofílT 
cese; inmejorables referencias.' 
Fernández la Hoz, 4, pri. 
mero. 

Folletón de EL DEBA TE 48) 

; P u e s p o r q u e (¡quería», h izo C u r r i t o aque l lo , en 
ieSa t a r d e a z o r a n t e y d e s c o n c e r t a d o r a d© l a a l -
¡ te rna t iva , j u s t i f i c ando l a convicc ión c o n q u e el 
\Polio tísico s a l t a n d o d e gozo en s u a s i e n t o , a l 
¡verle d a r el m a g i i o p a s e en r e d o n d o , i n i c i a l de 
>la f a e n a de l ((doctorado», se a g a r r ó convu l so a 
l a o r e j a de u n vec ino d e loca l idad , q u e le t r a í a 
fr i to n e g a n d o a l Cft.aí;aZíi2o, y , t i r a n d o d e ella, 
le g r i t ó con t o d a l a fue rza de sus p u l m o n e s : 
i — ¡ E s e v i e n e e s t a tardie a p o r é s t a ! ¡S í , s eñó , 
P ppi; é s t a l 

'fli.. MA^ 

—¡Ese siene esta tarfle a por ésts! ¡Sí, safio, 
a pop ésta! 

— ¡ Y us t ed p o r es ta o t r a ! — l e contes tó el ve-

^ j ^ 5 l a r g á n d o l e la. m,ás .sonora bo fe t ada q u e se 

oyó e n l a pla'za, s i n h a c e r s e c a r g o de l e s t ado 
n e r v i o s o y l a c e g u e r a de l h o m b r e . 

Se l i a r o n a golpes , i n t e r v i n i e r o n los g u a r 
d i a s y se los l l eva ron , s i n h a c e r caso d e l a s 
h u m i l d e s y a p r é r ú i a n t e s s ú p l i c a s , n i a u n de l a s lá
g r i m a s de l a c e i t u n e r o , p a r a q u e le d e j a s e n ver 
lo q u e h a c i a el ch iqu i l lo a q u e l , t o r e a n d o p a r a 
a q u e U a m u j e r , que e n t o n c e s e s t a r l a r e z a n d o po r 
él a l a y i r g e n , con fo rme te of rec ie ra a l despe-
d i r se . 

— P o r BU sa lú , g u a r d i a ; m é t a m e u s t é l uego 
en cap iUa y l l a m e a r v e r d u g o ; p e r o a h o r a dé
j e m e u s t é v e r lo q u e h a s e m i n i ñ o . P e g ú e m e us t é 
u n t i r o luego , p e r o n o ' t o e s a ( ^ e de a q u í h a s t a 
q u e m a t e e r t o r o . 

— V a m o s , g u a r d i a , va jnos , q u e yo n o qu i e ro 
v e r v i s iones—di jo e l o t r o con l a m a l a s a n g r e ! 
q u e es d e s u p o n e r . 

— ¿ V i s i ó n d ise u s t é ? A q u í no h a y m á s vis ión 
q u e u s t é y t o a s u v i s l o n í s i m a fami l i a , q u e seis 
u s t e d e s m u y a c o m o d a o s p a q u e los e n s e ñ e n én 
l a s cas i l l a s de l a fer ia . 

S i n o a c u d e n r á p i d a m e n t e a s e p a r a r l o s y s e 
los l l evan , se""matan. Al VQUO tísico h u b o q u e sa^ 
c a r i o cas i e n v o l a n d a s , , erñpeña'cro en n o m i r a r 
d o n d e p i s a b a , con l a c a r a v u e l t a a l r e d o n d e l . 

— ¡ M i r e u s t é qiié p a s e , g u a r d i a ! ¡ ¡ ¡ O o o l e ! ! ! 
i J u y , t o r e r o ! ¡ P o r t i voy yo a u n p r e s i d i o ! 

— T o m a , y q u e s ea n o r a g ü e n a — l e dijo C a r m o -
n a a l Chavalillo, a l e n t r e g a r l e c e r e m o n i o s a m e n 
t e e l e s íóque y l a m u l e t a del e jercicio doc to ra l—. 
Y a 'eres m a t a o r . P o r m u c h o s a ñ o s y con m u c h a 
s u e r t e . A ve r cómo t ' a r r i m a s y te conf ías , q u e ese 
n o t i e n e m á s q u e a p a r i e n s i a , y e n c u a n t o t ' a r r l -
m e s y le d e s dos p a s e s se d e s e n g a ñ a y lo a t o r e a s 

' a t u gusjtpj.; 

— M u c h a s g r a s i a s , s e ñ ó M a n u é — c o n t e s t ó Cu
r r i t o emoc ionado—. V a y a p o r u s t é . M e vi a a r r i -

/ ^ .áy \ 

•^¡^-^^ 

' l_ di. ¿Ja^ 

—Muchas grasias, sefifi Manné—contesíí! Carrito emo-
cionado. 

m á y a confia, p a d a r l e g u s t o a us t é . . . y a s u 
n i ñ a de us t é . 

Si n o fue ron dos m i l t r e s c i e n t a s l a s veces q u e , 
a l s i g u i e n t e d ía , r ep i t ió en Sevi l la el Folio tísico 
el r e l a t o de l e m o c i o n a n t e suceso a todo el que 
qu i so oi r lé , y a l q u e n o qu i so , fue ron dos m i l qiii-
n i e n t a s . Coplta le f a c t u r ó p a r a l a ( J i r a lda en c u a n 
t o l legó a l ho.tel, s i n dejadle a s i s t i r a l a apo teo 

sis de C u r r i t o , que c o m e n z a b a en l a d e s b o r d a d a 
c a t a r a t a de af ic ionados que , con l a l e n g u a f u e r a , 
los ojos b r i l l an t e s , el pecho sofocado y l a c a r a 
r o j a , p o r l a v io l enc i a y l a p r i s a de l a c a r r e r a , 
i n v a d i e r o n l a fonda d a n d o g r i t o s de e n t u s i a s -
ino, h a b l a n d o todos a u n t i e m p o y e s t r u j a n d o a 
C u r r i t o con a b r a z o s d e s e s p e r a d o s q u e le a h o g a 
b a n . ' 

— ¡ S é favo, h o m e ! — r o g a b a Gazuza, p u g n a n d o 
p o r h a c e r e spac io p a r a d e s n u d a r al m a t a d o r . 

P o r q u e Gazuza, d e s h e c h a s s u s i l u s iones de .vo
l a r po r s í solo, h a b í a vue l to a l a c u a d r i l l a del 
Chavalillo. E l m i s m o d í a q u e llegó C u r r i t o de Se
vi l la se p r e s e n t ó Si lver io en l a fonda . 

— ¡ C u r r o ! 

— \ G a s u s i y a \ ¿Qué es de t i ? 
—A q u e a r m e con t igo v e n g o . M ' h a n d icho que 

n o t i e n e s fijo q u i e n - t e s i r v a l a s e s p á s . P u e s yú 
soy. Mi ra—y l e . i n o s t r ó el occipucio s in coleta—. 
Me l a he co r t ao a y e r , p e n s a n d o en esto. 

— ¿ P e r o cómo? 

— Q u ' h a b í a cogió de p r i m o a u n p a n o l i p a m a t a 
c o n el Jar abaco c u a t r o n o v i y o s en G u a d a l a j a -
r a . . . C u a t r o c r a t e d a l e s . As ín de que los vide , 
¡ a f l g ú r a t e ! . . . «Migué , ¡jue te v a s a ve m u a p r e -

' t a o » , m e di je c u a n d o e r t ío de l a c a s t o r a s a c ó e r 
m o q u e r o y j i so l a s e ñ a p a e r pase íyo .» «Migué , 
q u e v a s a j a s é er f in ien te a v i a o r » , segu í dis ién
d o m e a r sa l í m u m a r c h o s i t o a r c o m p á de l a mú
sica . «Migué , q u e a q u í h a sío g o b e r n a ó don Luis 
M a s a n t i n i y no e s t á b ien que q u e d e m a l a m e n t e 
n i n g ú n to re ro .» T o t a : que c u a n d o me vide ba-

!jo l a p r e s i e n s i a segu í a n d a n d o con er capo t e m u 
a p r e t a o y d á n d o l e a i r e a r bTaso, m u ja ,ca rando-
sico. ¡Ole m i c u e r p o ! Que y e g u é a l a caye y se
g u í p a 1-ante. ¡O le ! . . . Y q u e a n t e s q u e vprvie-

r a n en sigo y m e e c h a r a n m e n o s y a e s t a b a yíj 
en l a posa , m e h a b í a p u e s t o e r t r a j e áe, cayo 
sobre e r vest ío de a t o r e á , sa l í de n a j a pa. la es-
tas ión , m e m e t í en l a g a r i t a d e r guardaf renO 
de u n m e r c a n s í a que s a l í a p a Saragosa^i cam
bié de t r e n c u a n d o p u d e , y e g u é a M a d r i , / e m p e 
ñó e r ves t ío , m e lo señé a n o c h e , y a q u í rtoe tie
n e s que , si no m e d e s e m p e ñ a s l a papeletas y er 
t r a j e luego , me e n c h i q u e r a n , y si n o m e ponías 
en l a c u a d r i y a , p a lo que sea,, me mueiro de 
h a m b r e . i 

Desde aíjuel m o m e n t i " q u e d ó e n c a r g a d o ea ex 
m a t a d o r de novi l los- toros Migue l Si lver io , \Ga: 
zuza, de «serv i r los es toques» y de a y u d a ' de 
c á m a r a del n u e v o m a t a d o r F r a n c i s c o de l a C r W 
Chavalillo. \ . 

Con m u l t i t u d de g u i ñ o s y gestos expres ivos |le-
jó Copita a Gazuza a l c u i d a d o de a q u e l cotanVo, 
y se llevó a l Pollo tísico, en c u a n t o e n t r ó , S |D 
de j a r l e a p r o x i m a r s e a l m a t a d o r n i h a c e r caáíi 
de sus p r o t e s t a s . I 

— A h o r a m i s m i t o a Seviya—le d i jo Copitét, 
met i éndo le a e m p u j o n e s en s u c u a r t o . ji 

— P a r a , p a r a ; que no p á r e s e s ino (jue todol? 
u s t edes se h a b é i s pues to en M a d r í de ajcuerdfii 
p a n o d e j a r m e g o s a r este d í a , que es er rae'joi'j 
de m i vida. E n la p l a s a los sííi.a,sones do Io.°-, 
g u a r d i a s , que por n a d e r m u n d o ([iierían de jar 
me ver la faena de l a arternaf.vL'., y .ahora 1i 
¿ P e r o nos v a m o s a i r hoy , c í a ido e.stá a s í M 
d r í de a r b o r o t a o con e sa c r i a ' a r a ? 

— N o ; noso t ros nos q u e a m o s . E r que se l a s 
v a a p i r a es usté, a e s p e r a m o s a ncwwsiros que 
i r e m o s p a s a o m a ñ a n a . H a y q u e h a b í a a l a ?'cn-

{CQntirmmaíi 
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